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Editorial

Caros colegas,
A Escola de Veterinária da UFMG e o Conselho 

Regional de Medicina Veterinária e Zootecnia 
de Minas Gerais têm a satisfação de encaminhar 
à comunidade veterinária e zootécnica mineira 
mais um volume dos Cadernos Técnicos, nesta 
oportunidade destinado às Principais doenças na 
criação de bezerros leiteiros. A bovinocultura tem 
evoluído para integrar os mais modernos conceitos 
da medicina da produção. A saúde e o bem-estar 
dos bovinos são determinantes de produtividade e 
estão intimamente ligados à medicina veterinária 
preventiva. A atuação profissional em medicina da 
produção em bovinos envolve a orientação técni-
ca desde a escolha e avaliação da dieta forrageira, 
às instalações, monitoramento sanitário, reprodu-
ção e sustentabilidade ambiental. O controle das 
doenças, tanto de erradicação como de vacinação 
obrigatórias, exige o diagnóstico laboratorial, para 
a proteção sob medida dos investimentos em pro-
dução. Este volume contém as principais morbida-
des em criação de bezerros. 
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Presidente do CRMV-MG – CRMV-MG 7002
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Prefácio

Antônio Último de Carvalho, 
Elias Jorge Facury Filho, 
Mayara Campos Lombardi

A preocupação com a criação de be-
zerros emergiu nos últimos anos com o 
reconhecimento da relevância dessa ca-
tegoria animal no sistema de produção, 
uma vez que ela representa o futuro, re-
novação, manutenção e crescimento na 
pecuária. Os conhecimentos básicos em 
saúde são indispensáveis para que estra-
tégias de incremento produtivo alcan-
cem sucesso. Sabemos que os animais 
jovens, ainda com sistema imune em 
desenvolvimento, estão naturalmente 
mais expostos a desafios que podem ser 
amenizados ou agravados, a depender de 
condições ambientais e de manejo.

Dessa forma, a criação eficiente de 
bezerros demanda, além do diagnóstico 
de enfermidades, a identificação de fa-
tores de risco associados aos problemas. 
Com esse pensamento, a presente edição 
traz um panorama da criação de bezerros 
leiteiros em nosso país e os principais 
problemas de saúde enfrentados diaria-
mente, aliados à abordagem multidis-
ciplinar de características de manejo, 
fisiologia animal, processos patológicos 
e fisiopatologia, bem como tratamen-
to, controle e prevenção das principais 
enfermidades.

Neste volume apresenta-se uma visão 
holística objetiva, pautada na Medicina 
da Produção, sobre como abordar a situ-



ação-problema, de um ponto de vista ri-
gorosamente técnico, dando a devida im-
portância a todos os aspectos envolvidos 
no sistema. O técnico deve ser o agente 
de mudança que desejamos ver a campo, 
promovendo a difusão do conhecimento 
ao produtor e seus colaboradores. A ges-
tão informada dos trabalhadores é fun-
damental para a mudança tecnológica 
e para que se sintam parte do processo, 
com pertencimento, treinamento, capa-
citação e motivação permanentes.

Esperamos proporcionar atualização 
e educação continuada em medicina da 
produção na criação de bezerros, para 
que os leitores médicos-veterinários e 
zootecnistas, sejam os promotores das 
mudanças. Boa leitura.
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91. Criação de bezerros no Brasil

A criação de bezerros leiteiros no 
Brasil tem sido o foco de muitas pro-
priedades em aumento da atividade, que 
reconheceram a importância da aten-
ção à reposição genética do rebanho. 
Contudo, um problema ainda enfrenta-
do por elas é como gerenciar números e 
obter as informações sobre os principais 
índices zootécnicos, com o objetivo de 
traçar metas e estratégias que irão de-
finir o sucesso da criação de bezerros e 
auxiliar na tomada de decisões. 

Em levantamento nacional realiza-

do no ano de 2019 pelo programa Alta 
Cria, com 19.776 bezerras, provenien-
tes de 69 fazendas, foi possível observar 
que ainda existe uma grande lacuna a 
ser preenchida, deficiência vista como 
oportunidade para melhorias ao siste-
ma. Mais do que isso, os dados demons-
tram que os produtores estão atentos às 
tecnologias e que muitos estão investin-
do fortemente nessa fase de criação. 

Nesse levantamento, a avaliação 
somente da fase de aleitamento das be-
zerras demonstrou taxa de mortalida-

1. Criação de  1. Criação de  
bezerros no Brasilbezerros no Brasil
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de de 5%. Um aspecto 
importante observado 
no Figura 1 nessa fase 
é que as mortes se con-
centram nas três pri-
meiras semanas após o 
nascimento. Os dados 
deixam evidente que há 
grande desafio imposto 
aos animais de forma 
mais expressiva antes do 
final do primeiro mês 
de idade. Vale salientar, 
também, que pesquisas 
recentes têm demons-
trado forte relação do 
consumo de dieta líqui-
da, do desenvolvimen-
to, da saúde e do ganho 
de peso dos animais 
nessa fase com o desen-
volvimento futuro e a 
produção de leite (Soberon et al., 2012; 
Soberon e Van Amburgh, 2017). Desse 
modo, fica claro que é necessário atuar 

sobre as estratégias de 
manejo, a fim de que os 
animais levem consigo, 
para a fase adulta, o me-
nor dano possível à vida 
produtiva.

Há crescente inten-
sificação dos cuidados 
com as bezerras nos sis-
temas de criação nacio-
nal. Esse evento levou 
à utilização cada vez 
maior de instalações 
denominadas berçários. 
Os berçários são áreas 
individuais ou coleti-
vas, com maior contro-
le de higiene, ventos e 
temperatura, e permi-
tem que seja dada mais 
atenção às bezerras. As 
propriedades que exe-

cutam esse manejo especial, geralmen-
te, têm deixado as bezerras nesses locais 
entre a primeira e a segunda semana de 

Figura 1. Distribuição percentual dos casos de morte em bezerras no Brasil, durante a fase de aleita-
mento*. *Percentuais calculados em relação ao número de casos de morte (N=1.035) durante a fase de 
aleitamento. A idade média dos casos foi aos 26 ± 26 dias de idade. Alta Cria, 2019.

Os berçários são 
áreas individuais ou 
coletivas, com maior 
controle de higiene, 

ventos e temperatura, 
e permitem que seja 
dada mais atenção 

às bezerras. As 
propriedades que 

executam esse manejo 
especial, geralmente, 

têm deixado as bezerras 
nesses locais entre a 
primeira e a segunda 

semana de idade, 
podendo chegar até os 
30 dias, antes de elas 
serem encaminhadas 

para o bezerreiro 
definitivo.
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idade, podendo chegar até os 30 dias, 
antes de elas serem encaminhadas para 
o bezerreiro definitivo (Figuras 2 e 3).

Após o berçário, os animais são 
criados em diferentes tipos de bezer-
reiros, sendo mais predominante o 
sistema argentino (também chama-
do de tropical) e as gaiolas suspensas 
individuais. 

O manejo nutricional das bezerras 
no Brasil é bastante variado, não haven-
do ainda a definição de um protocolo 
preciso. Em geral, os animais são cria-
dos em sistema individual até o desa-

leitamento, quando a maioria recebe 
a dieta líquida em baldes, constituída 
ainda, em grande parte, por leite não 
comercializável (leite de descarte) pas-
teurizado ou não (Figura 4). A alimen-
tação diária é proveniente do volume 
de leite fornecido, em média de cinco 
a seis litros por dia, somado ao forne-
cimento de água e concentrado, ambos 
à vontade. Na maior parte das fazendas 
que compuseram a avaliação, a água é 
fornecida desde o primeiro dia de ida-
de, e o concentrado a partir do terceiro 
dia.

Figuras 2 e 3. Berçário para bezerros recém-nascidos. Fotos: Rafael Azevedo.

Figura 4. Tipo de dieta líquida fornecida a bezerras na fase de aleitamento em 2019, no Brasil

Fonte: Alta Cria, 2019.
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Os conhecimentos sobre os riscos 
do aleitamento com leite de descarte 
vêm se tornando cada vez maiores, dada 
sua alta carga microbiana, oscilação de 
constituintes e resíduos de medica-
mentos, em especial, os antimicrobia-
nos (Brunton et al., 2012). Ao mesmo 
tempo, observa-se crescente preocupa-
ção com a redução do uso de antibióti-
cos na produção animal mediante a uti-
lização racional desses medicamentos, 
em função do alto custo e do risco de 
desenvolvimento de patógenos multir-
resistentes. Assim, é de esperar que, nos 
próximos anos, haja mi-
gração desse tipo de es-
tratégia de aleitamento 
para a utilização do leite 
integral e do sucedâneo 
de boa qualidade. 

Conforme observa-
do no gráfico, 8% das 
fazendas avaliadas trabalhavam com 
o processo de pasteurização do leite 
de descarte. Essa estratégia pode ser 
empregada com sucesso, desde que 
bem realizada, com matéria-prima de 
qualidade (Godden et al., 2005). Isso 
significa dizer que o processo de pas-
teurização tem maior sucesso quan-
do aplicado ao leite que não apresen-
ta qualidade microbiana ruim, visto 
que a eliminação dos microrganismos 
ocorre apenas em percentual (Aust et 
al., 2013). Dessa forma, em leite com 
alta carga microbiana, após a pasteuri-
zação ainda haverá carga significativa 

de microrganismos. Há também que 
se observar que esse processo não eli-
mina os resíduos de medicamentos e 
não é capaz de corrigir as oscilações na 
qualidade nutricional do leite causadas 
pelas mastites, por exemplo (Zou et al., 
2017). No entanto, no que diz respeito 
à melhoria da qualidade microbiológi-
ca do leite de descarte, a técnica tem 
seu valor.

Para correção dos nutrientes, em 
termos de sólidos totais, muitas fa-
zendas têm empregado a estratégia 
de adensamento da dieta líquida, por 

meio da padronização 
do valor de sólidos que 
se deseja fornecer de 
forma constante aos 
animais. Para isso, é ne-
cessário o uso de ferra-
menta que possa aferir 
o percentual de sólidos 

e a utilização de leite ou sucedâneo em 
pó na proporção que atinja o valor de-
sejado. A quantidade de produto a ser 
utilizada dependerá da qualidade do 
produto e do percentual de sólidos no 
leite disponível na fazenda, e deve ser 
avaliada a cada fornecimento.

Mais do que definir uma estratégia, 
todos os aspectos do manejo e da esco-
lha do plano alimentar, incluindo o for-
necimento de alimentos sólidos, objeti-
vam alcançar desenvolvimento corporal 
e ruminal adequados para o momento 
do desaleitamento. Neste momento, é 
imprescindível que os animais tenham 

... em leite com alta 
carga microbiana, 

após a pasteurização 
ainda haverá carga 

significativa de 
microrganismos.
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condições de consumir dieta sólida em 
quantidade suficiente para extraírem 
todos os nutrientes de que necessitam. 
Para isso, precisam de peso mínimo cor-
poral e consumo mínimo de concentra-
do. Assim, o melhor momento para o 
desaleitamento não pode ser definido 
apenas em função da idade. Na Tabela 

1, pode-se observar a idade média de 
desaleitamento das bezerras, no levan-
tamento realizado em 2019.

As principais doenças que aco-
metem os bezerros em todo o mundo 
são a diarreia e o complexo de doen-
ças respiratórias (McGuirk, 2008). 

No entanto, no Brasil, enfrenta-se um 
desafio adicional, representado pela 
tristeza parasitária bovina. De acordo 
com o mesmo levantamento de 2019, 
as doenças que mais acometem os be-
zerros no Brasil, em ordem decrescen-
te, são as diarreias, as doenças respi-
ratórias e a tristeza parasitária bovina. 
Possivelmente, as onfalopatias também 
poderiam ser encontradas em maior 
frequência, entretanto acredita-se que 
sejam subdiagnosticadas. O universo 
amostrado demonstra que as diarreias 
se concentram na segunda semana de 
idade (Figura 5).

Tabela 1. Idade média de desaleitamento das  
bezerras em sistemas leiteiros no Brasil

Parâmetro Holandês 3/4 Holandês-Gir

Idade (dias) 83 ± 14 83 ± 9

n* 8.308 1.466

*Número total de animais avaliados. Alta Cria, 2019.

 Figura 5. Distribuição percentual dos casos de diarreia em bezerras no Brasil, durante a fase de 
aleitamento*

*Percentuais calculados em relação ao número de casos de diarreia (N = 7.973) durante a fase de alei-
tamento. A idade média dos casos foi aos 15±13 dias de idade. Alta Cria, 2019.
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O período médio de 
duração da fase de alei-
tamento foi de 87 dias 
para animais Holandês 
e 83 dias para animais 
Girolando, de diferentes 
composições genéticas 
(Alta Cria, 2019). Na 
Tabela 2 é possível ob-
servar o peso médio ao 
nascimento e ao desa-
leitamento e o desempenho médio das 
bezerras nesse período. 

Metas e perspectivas para 
o futuro 

O conhecimento dos índices na 
criação de bezerros de cada proprieda-
de é o ponto de partida para qualquer 
trabalho que envolva metas. Dessa for-
ma, a coleta de dados é essencial para 
o sucesso de qualquer programa de 
controle e melhoria de qualquer setor 

da fazenda. Para tanto, é 
indispensável que as pes-
soas envolvidas na ativi-
dade recebam treinamen-
tos constantes e tenham 
fácil acesso a materiais 
para anotação de todos 
os eventos, tais como 
o peso ao nascimento, 
as pesagens mensais, o 
peso ao desaleitamento, 
a ocorrência de doenças 

(doença, dias em tratamento, medica-
mento utilizado, terapia de suporte) e 
os óbitos. 

A partir dos índices calculados para 
cada propriedade, é possível traçar as 
metas para cada setor. É importante 
que as metas não sejam um peso para 
os profissionais e os colaboradores 
envolvidos e que correspondam a in-
tervalos numéricos curtos, de forma 
que possam ser alcançadas à medida 
que as melhorias forem ocorrendo. 

Tabela 2. Desempenho de bezerras leiteiras do 
nascimento ao desaleitamento no Brasil

Parâmetro Holandês 3/4 Holandês-Gir

Peso ao nascimento (kg) 39,0±5,4 33,9±5,3

n* 13.310 2.225

Peso ao desaleitamento (kg) 105,6±17,5 92,7±14,2

Ganho de peso do nascimento ao desaleitamento (g/d) 806±156 697±134

n* 8.038 1.397

*Número total de animais avaliados. Alta Cria, 2019.

O período médio 
de duração da fase 

de aleitamento 
foi de 87 dias para 
animais Holandês 

e 83 dias para 
animais Girolando, 

de diferentes 
composições 

genéticas.
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Assim, evitam-se situações de estresse 
e frustração com índices não alcança-
dos, mantendo as pessoas motivadas. 
Alguns índices podem ser utilizados 
como referência na criação de bezerras 
para definir as principais metas dessa 
fase (Figura 6).

Considerações finais
Diante dos avanços tecnológicos na 

pecuária leiteira, das mudanças de ma-
nejo que foram acompanhadas nos úl-
timos anos e da crescente preocupação 
em se criar melhor as bezerras, espera-
-se que os índices obtidos atualmente 
na criação de bezerras passem por alte-
rações gradativas, em direção às metas 
ideais de criação. Assim, espera-se que, 
a cada novo levantamento, a média geral 

dos índices brasileiros referentes à fase 
de cria estejam cada vez melhores.
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Figura 6. Metas para criação de bezerras

*Prevalência: percentual de animais acometidos sobre o total de animais 
na categoria em determinado momento. O índice pontual não representa 
a incidência ao longo de um período.
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O conhecimento dos fatores de risco 
para a saúde dos bezerros é importante, 
pois desperta para os pontos cruciais e 
determinantes para o sucesso da criação. 
O entendimento de fatores de risco rela-
cionados ao meio e aos animais fornece 
oportunidades de atuação para reduzir 
taxas de morbidade e mortalidade nessa 
fase da vida. Normalmente, não é a pre-
sença ou a ausência de um fator de risco 

que irá determinar a saúde do animal, 
mas, sim, a soma e a interação de múl-
tiplos fatores. 

Os recém-nascidos passam por di-
versas alterações metabólicas adapta-
tivas em decorrência do nascimento e 
demandam grande quantidade de ener-
gia para passar pelas mudanças necessá-
rias. Dessa forma, todas as medidas que 
possam auxiliar o recém-nascido devem 

2. Manejo e cuidados 2. Manejo e cuidados 
indispensáveis com o indispensáveis com o 

recém-nascido recém-nascido 
Tiago Facury Moreira, CRMV-MG 11.536
Ronaldo Alves Martins, CRMV-MG 11.301
Mayara Campos Lombardi, CRMV-MG 14.198
Rafael Alves de Azevedo, Zootecnista, Gerente Neonatos Alta 
Sandra Gesteira Coelho, CRMV-MG 2.335

pixabay.com
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ser utilizadas para redu-
zir o desafio inicial da 
vida dos bezerros. Os 
cuidados começam na 
maternidade, com a fê-
mea gestante, e acompa-
nham o animal após seu 
nascimento.

Maternidade 
Os cuidados com 

bezerros começam muito antes do par-
to, desde o manejo reprodutivo das fê-
meas, a seleção genética e o curso da 
gestação até fatores ligados à climatolo-
gia e à ambientação. Entretanto, no pre-
sente material, será dada maior atenção 
aos eventos e às ocorrências que devem 
ser observados a partir do terço final de 
gestação. 

A melhoria do manejo pré-parto 
influencia a viabilidade e a saúde dos 
bezerros. Assim, a melhor estratégia é a 
implementação de protocolos simples 
que estabeleçam diretrizes a serem se-
guidas referentes ao re-
banho e, quando neces-
sário, ao indivíduo. 

No pré-parto, as 
maiores preocupações 
são com relação à nutri-
ção e ao estresse. O mé-
dico veterinário e o zoo-
tecnista devem prezar 
pela nutrição balancea-
da, capaz de atender às 
exigências nutricionais 

e promover as adap-
tações necessárias ao 
organismo da gestante, 
em quantidade adequa-
da, ajustada de acordo 
com a densidade ani-
mal. O escore de con-
dição corporal é uma 
ótima ferramenta para 
avaliação do efeito e for-
necimento da dieta. 

Segundo pesquisa-
dores, um escore na hora do parto de 
3,0 a 3,25, em uma escala de 1 a 5, seria 
o ideal para vacas Holandêsas maneja-
das intensivamente (Roche et al., 2009). 
Infelizmente, não há dados concisos na 
literatura científica para vacas mestiças 
ou a pasto, e pesquisas nessa área ainda 
se fazem necessárias. De qualquer for-
ma, é importante ter atenção ao ganho 
ou à perda excessivos de escore de con-
dição corporal nessa fase, pois ambos os 
extremos representam fatores predispo-
nentes para a ocorrência de distúrbios 

que afetam a vaca e o 
bezerro. 

O ambiente no qual 
as vacas permanecem 
deve ser limpo e ofere-
cer conforto. Áreas de 
descanso, sombra e água 
limpa devem estar sem-
pre à disposição e, em 
caso de ambientes con-
finados, deve-se dispor 
de número suficiente 

Os cuidados com 
bezerros começam 

muito antes do parto, 
desde o manejo 

reprodutivo das fêmeas, 
a seleção genética e 
o curso da gestação 
até fatores ligados 
à climatologia e à 

ambientação.

... é importante ter 
atenção ao ganho ou 
à perda excessivos de 
escore de condição 
corporal nessa fase, 

pois ambos os extremos 
representam fatores 

predisponentes 
para a ocorrência de 

distúrbios que afetam a 
vaca e o bezerro.
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de baias com cama alta e seca. A parição 
em baias específicas, reservadas, higie-
nizadas e desinfetadas é cada vez mais 
comum, e, desde que planejadas e utili-
zadas de forma correta, essas podem re-
sultar em efeitos positivos sobre a saúde 
e o conforto dos animais. 

Além desses fatores, medidas que 
visem a redução de doenças no peri-
parto, como a hipocalcemia e a mastite, 
têm impactos sobre a saúde dos bezer-
ros. A sanidade e o nível de estresse po-
dem afetar a qualidade e a quantidade 
de colostro a ser produzido (Bauman e 
Currie, 1980) e levar a prejuízos para a 
saúde e a imunidade do bezerro. Essas 
relações são importantes para se perce-
ber que a rede de inte-
ração entre os fatores é 
ampla e, muitas vezes, 
fogem do campo de vi-
são dos colaboradores 
envolvidos no processo.

A vacinação das va-
cas no oitavo mês de 
gestação é uma estra-
tégia realizada com o 
objetivo de aumentar 
os níveis de anticorpos 
encontrados no colostro. Essas vacinas 
devem ser aplicadas seguindo-se a indi-
cação específica das principais doenças 
prevalentes em cada propriedade, por-
tanto variam entre rebanhos (colibacilo-
se, salmonelose, pasteurelose e rotaviro-
se). Os anticorpos do colostro ajudarão 
a proteger os bezerros recém-nascidos 

contra a ação de microrganismos pato-
gênicos nas primeiras semanas após o 
nascimento (Oliveira, 2012).

Assistência ao parto e 
complicações 

Dá-se o nome de parto distócico 
ao processo de parto que apresenta di-
ficuldades para ocorrer naturalmente, 
enquanto os demais são denominados 
eutócicos. As causas de distocia podem 
ser de origem materna, fetal ou ambas. 
Ao nascer, a bezerra se depara com um 
novo ambiente, em que precisa adotar 
mudanças repentinas para se adaptar. 
Essas modificações estão relacionadas 
especialmente às funções cardiorres-

piratórias, metabólicas 
e endócrinas. Assim, 
a duração do parto in-
terfere diretamente na 
capacidade de autorre-
gulação do bezerro após 
o nascimento (Kirovski, 
2015). Na Tabela 3, po-
de-se observar o tipo de 
nascimento de bezerras 
leiteiras em um levanta-
mento nacional realiza-

do em 2019.
Bezerros nascidos de partos distóci-

cos passam por dificuldades e desafios 
maiores que aqueles nascidos em par-
tos normais, em decorrência de fatores 
como maior grau de estresse e tempo 
prolongado de hipóxia (Godden et al., 
2008). Partos difíceis e demorados po-

As causas de distocia 
podem ser de origem 

materna, fetal ou 
ambas... 

... a duração do parto 
interfere diretamente 

na capacidade de 
autorregulação 

do bezerro após o 
nascimento.
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dem conduzir à dificul-
dade respiratória e à as-
fixia neonatal. A anóxia 
e a acidose metabólica 
acentuada decorrentes 
desse quadro podem 
causar danos nas articu-
lações, nos ossos e em 
outros órgãos, além de 
prejudicarem a trans-
ferência de imunidade 
passiva. Animais nascidos nessas con-
dições apresentam de 2,4 a seis vezes 
mais chances de adoecerem, além de 
serem menos responsivos aos tratamen-
tos (Godden et al., 2008). Por isso, a 
habilidade e a agilidade com que o ani-
mal consegue responder ao novo meio 
são determinantes para a sobrevivência 
imediata, a saúde e o desempenho du-
rante as próximas fases da vida. 

De forma geral, os princípios de um 
bom manejo de parto são fornecimento 
de uma maternidade em boas condições 
(sombreamento, alimento e água de 
qualidade e disponíveis, taxa de lota-
ção adequada, higiene, drenagem); su-
pervisão e monitoramento adequados; 

pessoas capacitadas / 
treinadas; utilização de 
técnicas obstétricas cor-
retas e no tempo certo, 
quando necessário, e 
assistência veterinária. 
Infelizmente, mesmo 
com todas as medidas 
preventivas, eventuais 
partos distócicos ainda 
irão ocorrer. Nesses ca-

sos, a atenção com as bezerras deve ser 
ampliada, pelo menos nas duas primei-
ras semanas de idade.

Avaliação primária do 
neonato - Escore de Apgar 

Em condições naturais, após o nasci-
mento, o bezerro é lambido, seco e limpo 
por sua mãe. Essa ação tem o intuito de 
estimular as funções circulatória e res-
piratória (Naaktgeboren, 1979), fazen-
do com que as membranas fetais sejam 
removidas, além de gerar estímulo para 
a eliminação das primeiras fezes (mecô-
nio) e da urina (Hediger, 1955). Além 
disso, a secagem do pelo promovida por 
esse ato ameniza os efeitos da variação 

Bezerros nascidos 
de partos distócicos 

passam por dificuldades 
e desafios maiores que 

aqueles nascidos em 
partos normais, em 

decorrência de fatores 
como maior grau 

de estresse e tempo 
prolongado de hipóxia.

Tabela 3. Frequência de partos normais e auxiliados em 51 fazendas brasileiras

Parâmetro Geral Holandês 3/4 Holandês-Gir

Partos normais 92% 90% 99%

Partos auxiliados 8% 10% 1%

Número de partos informados 19.181 13.116 2.546

Alta Cria, 2019.
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de temperatura cor-
poral (Broom, 1982). 
Dessa forma, tem-se 
um ambiente mais favo-
rável e maior conforto 
para o recém-nascido, 
que pode oferecer me-
lhores condições para 
lidar com as mudanças 
e as oscilações metabólicas inerentes ao 
nascimento. 

Portanto, em sistemas em que os 
bezerros são imediatamente separados 
de suas mães, os colaboradores respon-
sáveis devem assumir esse papel, com 
secagem por toalha ou pela utilização de 
pó secante, garantindo que os animais 
fiquem secos e estejam protegidos do 
frio. Atenção especial 
deve ser dada aos be-
zerros que nascem em 
horários e locais em que 
a temperatura ambiente 
é muito baixa, devendo 
ser redobrada em dias 
chuvosos (Oliveira, 
2012).

Mais da metade 
dos óbitos em bezerros 
ocorre nas primeiras 48 
horas após o nascimen-
to. Portanto, a observa-
ção de sinais como inati-
vidade, fraqueza, atraso 
no desenvolvimento da habilidade de se 
levantar e sugar, temperatura corporal 
baixa ou oscilante, batimentos cardía-

cos e frequência respi-
ratória instáveis exigem 
atenção para tomada 
de decisões imediatas 
(Landim et al., 2006; 
Vassalo et al., 2014).

O escore de Apgar 
foi desenvolvido na me-
dicina, em 1953, por 

Virgínia Apgar e, desde então, é ampla-
mente utilizado para avaliar a condi-
ção imediata dos neonatos (Pereira et 
al., 1996). O método foi desenvolvido 
após a constatação de que muitos bebês 
nascidos fracos acabavam morrendo 
nas maternidades. Com isso, o objetivo 
dessa técnica é identificar, de manei-
ra rápida, os neonatos que necessitam 

de um auxílio adicio-
nal (Kredatusova et al., 
2011). 

A introdução de 
um índice similar ao de 
Apgar na medicina vete-
rinária foi inicialmente 
descrita na década de 
80, nas neonatologias 
equina (Castagnetti 
et al., 2010), bovina 
(Schulz et al., 1997; 
Herfen e Bostedt, 1999) 
e suína (Alonso et al., 
2005). A avaliação do 
escore recebeu algumas 

adaptações, e um sistema de pontuação 
modificado foi estudado para que o mé-
todo se tornasse útil também para os 

O escore de Apgar 
foi desenvolvido na 

medicina, em 1953, por 
Virgínia Apgar e, desde 

então, é amplamente 
utilizado para avaliar a 
condição imediata dos 
neonatos ... O método 
foi desenvolvido após 
a constatação de que 

muitos bebês nascidos 
fracos acabavam 

morrendo nas 
maternidades.

Atenção especial 
deve ser dada aos 

bezerros que nascem 
em horários e locais 

em que a temperatura 
ambiente é muito baixa, 
devendo ser redobrada 

em dias chuvosos.
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animais (Tabela 4). O escore de Apgar 
não apresenta nenhum custo operacio-
nal, mas demanda treinamento para que 
possa ser executado (Veronesi et al., 
2009).

A pontuação do animal em cada um 
dos quatro parâmetros deve ser somada 
para que, ao final, seja feita a avaliação 
do escore da seguinte 
forma: 0 a 3 pontos – 
vitalidade fraca; 4 a 6 
pontos – vitalidade mo-
derada; e 7 a 8 pontos – 
vitalidade normal. 

Silva et al. (2008) 
avaliaram o tipo de parto 
e a viabilidade neonatal 
e demonstraram que neonatos oriundos 
de partos eutócicos apresentaram esco-
re mais elevado em comparação àqueles 
nascidos de partos distócicos. Portanto, 
a pontuação baixa pode estar associada 
às dificuldades ocorridas no parto, de 
modo que os neonatos nascidos desses 
quadros estão mais susceptíveis a ne-
cessitarem de assistência e de suporte 

veterinário imediatos (Veronesi et al., 
2009). À medida que o tempo de parto 
aumenta, observa-se decréscimo grada-
tivo na pontuação do escore (Gasparelli 
et al., 2009). No entanto, foi demonstra-
do que até 90% dos animais, indepen-
dentemente do tipo de parto do qual 
foram provenientes, podem obter pon-

tuação de baixa a mode-
rada, o que os coloca em 
um limiar relevante de 
depressão cardiorrespi-
ratória ou de debilidade 
no momento do nasci-
mento (Gasparelli et al., 
2009). Dessa forma, a 
avaliação é recomenda-

da em todos os recém-nascidos.

Contenção
Sempre que for auxiliar e / ou reali-

zar os primeiros cuidados com o bezer-
ro, a contenção deve ser feita de manei-
ra calma e cuidadosa, segurando-se os 
animais pela virilha e pelo pescoço, evi-
tando puxá-las pelas orelhas e cauda. A 

O escore de Apgar  
0 a 3 pontos – 

vitalidade fraca;  
4 a 6 pontos – 

vitalidade moderada;  
7 a 8 pontos – 

vitalidade normal.

Tabela 4. Índice de Apgar para neonatos bovinos

Parâmetros
Ponto atribuído por quesito de avaliação

0 ponto 1 ponto 2 pontos

Atividade1 Ausente Diminuída Movimentos espontâneos

RP2 e RID3 Ausente Presença RP ou do RID Presença do RP e do RID

Cor das mucosas Branca ou azulada Azulada Rósea ou avermelhada

Respiração Ausente Arrítmica Rítmica

Atividade1: reação da cabeça ao ser molhada com água fria; RP2: reflexo palpebral; RID3: reflexo inter-
digital. Adaptado de Born, 1981.
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melhor maneira de deitar o animal no 
chão é levantá-lo um pouco do solo e, 
utilizando a perna como apoio, descê-
-lo ao chão. A contenção para manter 
o bezerro deitado após esse procedi-
mento deve ser feita sem força exage-
rada (Paranhos da Costa et al., 2013; 
Schmideck et al., 2013). 

Cura de umbigo 
É fundamental que, após o nasci-

mento, as estruturas externas rema-
nescentes do cordão umbilical sejam 
rapidamente desinfetadas. As soluções 
mais utilizadas são as soluções alcoó-
licas de iodo, com concentração entre 
5% e 10%, e as soluções de clorexidina 
(0,2% a 0,5%; Escarião et al., 2005). 
Produtos contendo glicerina podem 
promover hidratação do coto umbili-
cal, o que, nesse caso, é indesejável, já 
que, além da desinfecção, a utilização 
desses produtos tam-
bém objetiva acelerar 
o processo de desidra-
tação do cordão. Dessa 
forma, a aplicação do 
iodo (5% a 10%) ou 
da clorexidina (0,2% 
a 0,5%) deve ocorrer 
imediatamente após o 
nascimento e perma-
necer por três a cinco 
dias, duas vezes ao dia, 
até que sua desidra-
tação e queda sejam 
completas. No levanta-

mento realizado no Brasil, 92% das fa-
zendas acompanhadas utilizavam iodo 
a 10% para realizar a cura do umbigo 
(Alta Cria, 2019). 

Falhas no processo de cura de um-
bigo podem levar ao desenvolvimento 
de onfalopatias, que são processos in-
flamatórios e/ou infecciosos do umbi-
go, causadas por fatores ambientais e/
ou traumáticos (Leander et al., 1984). 
Esses processos serão tratados no 
Capítulo 5.

Colostragem 
O colostro é a primeira secreção 

produzida pela glândula mamária ao 
final de cada gestação. Composto pela 
secreção de células epiteliais mamárias 
e por substâncias carreadas por via he-
matógena, o colostro é rico em nutrien-
tes, imunoglobulinas, macro e micro-
nutrientes, células do sistema imune, 

enzimas, fatores de cres-
cimento e hormônios 
(Kirovski, 2015). 

A integridade do 
sistema imune é um 
componente crítico e 
básico para a saúde ini-
cial e para o crescimento 
de bezerros, visto que 
eles nascem com siste-
ma imune competen-
te, porém pouco ativo 
(Franklin et al., 2003). 
Nos bovinos, a trans-
ferência de imunidade 

Apenas a pulverização 
do umbigo não é 
suficiente, pois há 
necessidade de a 
parte interna do 

coto umbilical ser 
desinfetada também. 

Esse objetivo é 
alcançado por meio 

da imersão completa 
do coto umbilical 

em recipiente 
limpo, contendo o 

antisséptico.
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passiva ocorre por meio 
da ingestão de colostro, 
pois os níveis de imu-
noglobulinas não atra-
vessam a placenta em 
quantidades suficientes 
para alcançarem o feto 
(Franklin et al.,1998). 

O colostro bovino 
é rico em imunoglo-
bulinas do tipo IgG1, 
embora apresente ou-
tros tipos de imuno-
globulinas (Barrington 
e Parish, 2001). Desde 
que tomados os devi-
dos cuidados na co-
lostragem, esses anticorpos podem 
permanecer na circulação sanguínea 
do bezerro por até quatro meses. À me-
dida que avança a idade do animal, os 
anticorpos absorvidos via colostro são 
eliminados e substituídos por aque-
les produzidos pelo próprio bezerro 
(Oliveira, 2012). 

Ao nascer, a secreção de enzimas 
digestivas no trato gastrointestinal dos 
bezerros é baixa, o que permite que a 
absorção de macromoléculas seja mais 
eficiente (Guilloteau et al., 1983). 
Contudo, nas primeiras 12 horas após 
o nascimento, essas secreções aumen-
tam gradativamente até atingirem ní-
veis normais (Quigley et al., 1995), o 
que faz com que o tempo ótimo para 
absorção das imunoglobulinas e de ou-
tros nutrientes presentes no colostro 

situe-se entre zero e 12 
horas após o nascimen-
to, sendo mais eficien-
te quanto mais cedo 
ocorrer. A absorção 
de imunoglobulinas 
diminui em 10% nas 
primeiras quatro horas 
após o nascimento, em 
50% nas primeiras 12 
horas e termina com-
pletamente nas primei-
ras 24 horas (Davis e 
Drackley, 1998).

O conhecimento 
desse potencial de ab-
sorção é importante, 
uma vez que poucos 

bezerros conseguem mamar o colostro 
da mãe naturalmente em tempo hábil. 
Lidfors (1994) demonstrou que 32% 
dos bezerros não encontraram o úbere 
da mãe nas seis primeiras horas após o 
nascimento. Em casos de bezerros que 
mamam nas mães, atenção especial deve 
ser dada a vacas com úberes pendulosos 
ou com tetos grandes e grossos, pois es-
sas características elevam o grau de difi-
culdade da mamada (Paranhos da Costa 
et al., 2013).

O tempo no qual os mecanismos de 
transporte e absorção de imunoglobuli-
nas no intestino do bezerro permanecem 
ativos está relacionado também com a co-
lonização do intestino por bactérias pro-
venientes do canal do parto, do ambiente 
e do próprio colostro (Malmuthuge et al., 

Muito mais do que 
a transferência de 

imunidade passiva, 
o colostro é rico em 

nutrientes e substâncias 
bioativas indispensáveis 

para ajudar o recém-
nascido em funções 
vitais. Para uma boa 

colostragem é preciso 
levar em consideração 
a qualidade e o volume 

de colostro, além do 
intervalo de tempo 

entre o nascimento e o 
primeiro fornecimento. 



24 Cadernos Técnicos de Veterinária e Zootecnia, nº 102 - maio de 2022

2015). Apesar de mui-
to reconhecido pela sua 
função protetora, por 
ser rico em diversos nu-
trientes, o colostro deve 
ser visto também como 
fonte de energia eficien-
te, pois possui mais gor-
dura, proteína, lactose, 
minerais e vitaminas do 
que o leite (Hammon et 
al., 2020; Tabela 5).

Outra importante 
função do colostro é auxiliar na matu-
ração do trato gastrointestinal, através 
de hormônios, fatores de crescimento, 
citocinas, enzimas, poliaminas e nucleo-
tídeos. Da mesma forma que as imuno-
globulinas, a absorção eficiente de todas 
essas moléculas bioativas depende de a 
ingestão do colostro ocorrer o mais cedo 
possível. Os efeitos para homeostase do 
organismo são consideráveis porque es-
sas moléculas atuam nas concentrações 
sanguíneas de hormônios como insulina, 
glucagon, fator de crescimento seme-
lhante à insulina-I e cortisol (Hammon et 
al., 2020).

Quando se pensa em 
eficiência e correta colos-
tragem para evitar falha 
de transferência de imu-
nidade passiva, além do 
tempo de fornecimento, 
os fatores de qualidade e 
a quantidade de colostro 
fornecido são fundamen-

tais. Para ser considerado 
de boa qualidade, o co-
lostro deve conter con-
centração de imunoglo-
bulinas superior a 50 g/L 
(Godden, 2008), conta-
gem bacteriana total infe-
rior a 100.000 UFC/mL, 
bem como apresentar 
contagem de coliformes 
inferior a 10.000 UFC/
mL (McGuirk e Collins, 
2004).

Para que sejam alcançados níveis 
séricos de anticorpos considerados ade-
quados, é necessário o fornecimento de, 
no mínimo, 100 g de imunoglobulinas 
(Radostits et al., 1994). Na prática, se-
gundo Godden (2008), o fornecimento 
de, no mínimo, três litros de colostro de 
boa qualidade aumenta a taxa de trans-
ferência passiva de imunoglobulinas 
quando realizado nas primeiras quatro 
horas de vida. A campo, a indicação é de 
que seja fornecido volume de colostro 
de referente a, no mínimo, 10% do peso 
corporal ao nascimento, em mamadeira 

ou por sonda oroesofá-
gica até 2h após o nas-
cimento. Atualmente, 
recomenda-se a segunda 
mamada de colostro, em 
volume correspondente 
a 5% do peso ao nasci-
mento, 6h após o primei-
ro fornecimento..

Apesar de muito 
reconhecido pela sua 
função protetora, por 
ser rico em diversos 

nutrientes, o colostro 
deve ser visto também 
como fonte de energia 
eficiente, pois possui 

mais gordura, proteína, 
lactose, minerais e 
vitaminas do que o 

leite.

Bezerros que recebem 
volume inadequado 

de colostro estão 
submetidos a um 

risco de mortalidade 
nos primeiros 21 dias 
de idade até 74 vezes 
maior (Wells et al., 

1996).
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Tabela 5. Composição do colostro, leite de transição e leite  
integral de vacas da raça Holandês

Váriavel
Ordenhaspós-parto

Leite
1 2 3

Gravidade específica 1,056 1,040 1,035 1,032

Sólidos totais (%) 23,9 17,9 14,1 12,9

Gordura (%) 6,7 5,4 3,9 4,0

Proteína total (%) 14,0 8,4 5,1 3,1

Caseína (%) 4,8 4,3 3,8 2,5

Albumina (%) 0.9 1,1 0,9 0,3

Imunoglobulinas (%) 6,0 4,2 2,4 0,09

IgG (g/100 mL) 3,2 2,5 1,5 0,06

Lactose (%) 2,7 3,9 4,4 5,0

IGF-I (μg/L) 341 242 144 15

Insulina (μg/L) 65,9 34,8 15,8 1,1

Cinzas (%) 1,11 0,95 0,87 0,74

Cálcio (%) 0,26 0,15 0,15 0,13

Magnésio (%) 0,04 0,01 0,01 0,01

Potássio (%) 0,14 0,13 0,14 0,15

Sódio (%) 0,14 0,13 0,14 0,15

Zinco (mg/100mL) 1,22 - 0,62 0,30

Manganês (mg/100mL) 0,02 - 0,01 0,004

Ferro (mg/100mL) 0,2 - - 0,05

Cobalto (μg/100g) 0,5 - - 0,1

Vit. A (μg/100 mL) 295 190 113 34

Vit. E (μg/g gordura) 84 76 56 15

Riboflavina (μg/mL) 4,83 2,71 1,85 1,47

Caroteno (μg/g gordura) 103,3 - - 11,3

Vit. B12 (μg/100mL) 4,9 - 2,5 0,6

Cobre (mg/100g) 0,06 - - 0,01

Ácido fólico (μg/100mL) 0,8 - 0,2 0,2

Colina (mg/mL) 0,7 0,34 0,23 0,13

Ácido ascórbico (mg/100mL) 2,5 - 2,3 2,2

Adaptado de Davis e Drackley (1998) e Hammon et al. (2000).
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Armazenamento e 
substitutos de colostro

Quando a fazenda possui colostro 
excedente de boa qualidade imunológi-
ca e sanitária, este pode 
ser armazenado em ge-
ladeira, por dois a três 
dias, no máximo, ou em 
freezer, por até 12 meses, 
compondo o banco de 
colostro da propriedade. 
Para isso, é importante 
que ele seja coletado em 
boas condições de higie-
ne e armazenado da ma-
neira correta (Godden, 
2008). Um fator importante associa-
do à capacidade de proteção é o modo 
como é realizado o descongelamento 

do colostro. De forma alguma deve ha-
ver contato direto do material congela-
do com a água, para evitar diluição da 
concentração de seus componentes. 
O descongelamento deve ser realizado 

em banho-maria, em 
temperatura de, no 
máximo, 55ºC. Para 
facilitar esse manejo, 
recomenda-se que o 
colostro seja congelado 
em volumes pequenos, 
de um litro, em sacos 
plásticos, e acondicio-
nado em fôrmas para 
que seja criada uma 

fina camada (Figura 7).
No entanto, quando a disponibili-

dade de colostro materno é baixa ou a 

Figura 7. Colostro congelado em camada fina, em recipiente plástico higienizado, com capacidade para 
1 L. Fotos:Fazenda Experimental Prof. Hélio Barbosa, UFMG.

...quando a 
disponibilidade de 
colostro materno é 

baixa ou a qualidade 
é comprometida 

pelos baixos níveis de 
IgG ou pela presença 

de patógenos, uma 
alternativa são os 

substitutos de colostro.
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qualidade é comprometida pelos baixos 
níveis de IgG ou pela presença de pató-
genos, uma alternativa são os substitutos 
de colostro. Segundo Chamorro et al. 
(2017), os substitutos de colostro sur-
giram como alternativa para minimizar 
a falha de transferência de imunidade 
passiva, quando a disponibilidade de 
colostro materno é baixa ou quando a 
qualidade é comprometida pelos baixos 
níveis de IgG ou pela presença de patóge-
nos transmitidos pela alimentação, além 
de ser uma ferramenta importante para 
facilitar o manejo de colostragem das fa-
zendas. Eles podem ser definidos como 
fontes altamente concentradas de IgG e, 
diferentemente do suplemento de colos-
tro, podem substituir completamente o 
colostro materno (Paula, 2016), deven-
do conter, no mínimo, 100 g de IgG por 
dose, para que os bezerros alcancem IgG 
sérica > 10 g/L ao final do período de co-
lostragem (Quigley et al., 2001). O subs-
tituto de colostro não deve apenas conter 
quantidade adequada de imunoglobuli-
nas, mas também os nutrientes necessá-
rios para o desenvolvimento adequado 
do bezerro (Cabral et al., 2013). Além da 
substituição total, eles podem ser utili-
zados para enriquecimento do colostro 
fresco a fim de aumentar a qualidade fi-
nal do colostro fornecido aos bezerros. 

Identificação 
A correta identificação das bezerras 

é fundamental para o gerenciamento 
da propriedade. O número de identifi-

cação deve ser de fácil leitura e perma-
necer inalterado durante toda a vida do 
animal (Marques, 2003; Schmideck et 
al., 2013). Os métodos de identificação 
mais comuns para bezerras são: tatu-
agem, brinco (visual ou eletrônico) e 
colares. 

A utilização de brincos para a iden-
tificação animal é bastante comum, es-
pecialmente por ser um método de fácil 
aplicação e de boa visibilidade, poden-
do ser realizada no dia do nascimento. 
O brinco deve ser posicionado na parte 
central da orelha e entre as duas ner-
vuras principais, oferecendo boas con-
dições de retenção e de visualização 
(Figura 8). 

Para definir o local correto da apli-
cação, devem ser considerados os dois 
pontos extremos da orelha do animal, 
localizados nas bordas superior e infe-
rior. Recomenda-se traçar uma linha 
imaginária entre esses dois pontos para 
encontrar nessa linha a posição cen-
tral entre as duas nervuras principais 
(em posição horizontal na orelha dos 
animais). 

A contenção dos animais deve ser 
mantida até que o alicate tenha sido 
retirado da orelha, pois movimentos 
bruscos nesse momento podem rasgá-
-la. Nas primeiras semanas após realizar 
as tatuagens e / ou a brincagem, é reco-
mendado que se acompanhe o processo 
de cicatrização para que sejam feitas in-
tervenções, caso necessário (Schmideck 
et al., 2013).
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Avaliação da transferência 
de imunidade 
passiva

É importante que as 
fazendas tenham con-
trole de qualidade da 
transferência de imuni-
dade passiva. A avalia-
ção dessa qualidade pode ser realizada 
por procedimento simples, dentro da 
própria fazenda, mediante avaliação da 
proteína total no soro com auxílio de 
um refratômetro.

O soro é a fração sobrenadante do 
sangue, obtido da coleta de sangue em 

Figura 8: Demonstração da posição central da orelha para colocação do brinco. Foto: Mayara C. 
Lombardi.

É importante que 
as fazendas tenham 

controle de qualidade 
da transferência de 
imunidade passiva.

tubos sem anticoagulante, ou com fa-
tor ativador de coágulo. Recomenda-se 

que seja estabelecido 
um padrão de coleta, 
para que nenhum be-
zerro fique sem avalia-
ção. O tempo máximo 
em que se pode avaliar 
a concentração de pro-

teína no sangue para este fim é de um 
a sete dias após a colostragem. O ideal 
é coletar o sangue 48 h após a colos-
tragem, entretanto, em fazendas com 
grande quantidade de nascimentos, 
essa estratégia pode atrapalhar a roti-
na, devendo-se estabelecer um dia fixo 
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da semana para amostragem dos ani-
mais que possuem de um a sete dias de 
idade.

O sangue deve ser coletado de for-
ma higiênica, em tubos novos, com 
agulhas descartáveis. 
Um local de fácil aces-
so é a veia jugular, que 
pode ser puncionada 
após desinfecção local 
com algodão / gaze em-
bebido em álcool 70º. 
Após a coleta, o tubo 
contendo o sangue deve 
ser devidamente identi-
ficado com o número 
do animal e colocado 
em repouso para desso-
rar e separar as frações, 
deixando o soro eviden-
te. Em fazendas que possuem centrífu-
ga, os tubos podem ser centrifugados 
a 3.000 rpm, durante 10 minutos. Em 
seguida à separação do soro, deve-se 
pipetar o material e colocar uma gota 
de soro sobre o refratômetro e fazer a 

leitura da escala (g/dL ou Brix), con-
forme indicado na Tabela 6.

Quando esses valores mínimos não 
são atingidos, diz-se que que houve fa-

lha na transferência de 
imunidade passiva. Isso 
ocorre normalmente 
devido a um ou mais 
dos fatores a seguir: in-
gestão de quantidade 
insuficiente de colostro, 
colostro de baixa quali-
dade, longo tempo de-
corrido entre o parto e 
a ingestão do colostro e 
baixa absorção de imu-
noglobulinas. A falha na 
transferência de imuni-
dade passiva é respon-

sável pelo aumento da incidência e da 
severidade nos casos de diversas afec-
ções, como septicemia neonatal, pneu-
monia e diarreia, elevando de duas até 
quatro vezes a taxa de mortalidade em 
recém-nascidos.

Tabela 6. Valores de proteína sérica total e Brix para avaliação da transferência 
de imunidade passiva e percentual de bezerros almejados em cada categoria

Categoria Proteína sérica total (g/dl) Brix (%) % de bezerros/categoria

Excelente ≥ 6,2 ≥ 9,4 > 40,0

Boa 5,8 - 6,1 8,9 - 9,3 30,0

Aceitável 5,1 - 5,7 8,1 - 8,8 20,0

Ruim < 5,1 < 8,1 < 10,0

Fonte: Lombard et al. (2020).

A falha na transferência 
de imunidade passiva 

é responsável pelo 
aumento da incidência 

e da severidade nos 
casos de diversas 
afecções, como 

septicemia neonatal, 
pneumonia e diarreia, 
elevando de duas até 
quatro vezes a taxa 
de mortalidade em 

recém-nascidos.
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Considerações finais
A criação de bezerras pode ser feita 

de várias maneiras e pode ser adaptada a 
cada sistema de criação, ambiente e con-
dições, porém, independentemente da 
forma, o conhecimento e a atenção aos 
fatores de risco presentes serão deter-
minantes para seu sucesso. Essa atenção 
deve começar antes do nascimento, com 
os cuidados no pré-parto, na maternida-
de e no acompanhamento do parto. Os 
primeiros e mais importantes cuidados 
com as bezerras devem incluir a cura de 
umbigo e o fornecimento de colostro de 
qualidade. O planejamento, o controle 
de qualidade de processos relacionados 
ao manejo, as instalações confortáveis, 
limpas, secas e com baixa carga de pa-
tógenos, que forneçam proteção aos 
animais, somados à nutrição adequada, 
à coleta e análise de dados, são os prin-
cípios básicos para obtenção de bons 
índices na criação. 
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O desenvolvimen-
to do sistema imune 
dos bovinos inicia-se 
na vida intrauterina e 
ocorre de forma gra-
dual até a puberdade. 
Ao longo desse cami-
nho, fatores ambien-
tais, individuais (ge-
nética) e de manejo 
são capazes de inter-

ferir negativamente ou 
positivamente nesse 
processo. Células e 
órgãos com funções 
imunológicas, assim 
como os elementos 
da imunidade inata e 
específica (ou adap-
tativa), começam a 
ser desenvolvidos nas 
fases embrionária e 

3. Desenvolvimento 3. Desenvolvimento 
do sistema imune e do sistema imune e 

imunidade em bezerrosimunidade em bezerros

Células e órgãos com 
funções imunológicas, 

assim como os elementos 
da imunidade inata e 

adaptativa, começam a 
ser desenvolvidos nas 

fases embrionária e 
fetal, em ambiente feto-
placentário estéril, sem 
a exposição precoce a 

microrganismos.
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fetal, em ambiente feto-placentário 
estéril, sem a exposição precoce a mi-
crorganismos. As respostas do sistema 
imune inato desenvolvem-se rapida-
mente a partir do nascimento e expo-
sição antigênica, porém é inespecífico 
e não gera memória imunológica. O 
sistema imune adaptativo dos bezerros 
recém-nascidos, por sua vez, é consi-
derado “virgem” e inexperiente, tendo 
desenvolvimento gradual, progressivo 
e lento das respostas de acordo com a 
exposição ao ambiente. A imunidade 
adaptativa é uma resposta específica, 
que resulta na expansão clonal (pro-
liferação) dos linfócitos, produção de 
anticorpos (ou imunoglobulinas) e cé-
lulas de memória.

O tipo de placenta-
ção apresentado pelos 
bovinos, sineptelio-
corial, não permite a 
passagem de macromo-
léculas, como as imu-
noglobulinas, inclusive 
as do tipo G (IgG – an-
ticorpos antígeno-es-
pecíficos), da mãe para 
o concepto durante a 
gestação. Dessa forma, 
os recém-nascidos não 
apresentam concentrações séricas de-
tectáveis de imunoglobulinas ao nasci-
mento e dependem da transferência de 
imunidade passiva, adquirida pela in-
gestão do colostro, e dos mecanismos 
da imunidade inata para sua defesa. 

Dessa forma, fatores imunes do colos-
tro auxiliam nas respostas sistêmicas e 
na defesa da mucosa intestinal frente 
ao alto desafio imposto aos bezerros 
por microrganismos no início da vida 
extrauterina.

Origem e 
desenvolvimento do 
sistema imune

O sistema imune dos bovinos origi-
na-se logo após a fecundação, no útero 
materno. O desenvolvimento deste sis-
tema, assim como de fatores não imu-
nes, acontece lentamente até sua matu-
ridade plena, observada por volta dos 

seis meses de idade do 
bezerro (Figura 9). 

Todas as células de 
defesa são originadas 
da mesma linhagem he-
matopoiética multipo-
tente. As células-tronco 
hematopoiéticas dos 
embriões mamíferos 
emergem da aorta dor-
sal, estrutura que an-
tecede a formação do 
saco vitelínico e fígado. 
A transição hematopoi-

ética para o fígado resulta em aumento 
gradual do volume hepático, de acordo 
com a produção máxima de células pelo 
órgão. Por fim, inicia-se a atividade he-
matopoiética na medula óssea, a qual as-
sume a responsabilidade de atuar como 
principal órgão linfóide primário na 

Todas as células de 
defesa são originadas 
da mesma linhagem 

hematopoiética 
multipotente. As 

células-tronco 
hematopoiéticas dos 
embriões mamíferos 

emergem da aorta 
dorsal, estrutura que 

antecede a formação do 
saco vitelínico e fígado.
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produção das células imunes até a fase 
adulta. 

O timo é importante estrutura do 
sistema imune de bezerros neonatos, 
por ser local de maturação e seleção dos 
linfócitos T. Entre 27º e 30º dia de ges-
tação, o timo pode ser visualizado como 
um cordão epitelial, completamente 
desenvolvido ao redor do 41º dia de 
gestação. Os timócitos, ou células timo-
citárias, se diferenciam em células T es-
pecíficas durante a gestação. O tamanho 
máximo do timo é atingido no meio da 
gestação, e, após o parto, o órgão regride 
rapidamente, não tendo mais importân-
cia imunológica à puberdade (Cortese, 
2009). 

Os linfócitos podem ser encontra-
dos no organismo do feto no primeiro 

trimestre de gestação, movendo-se dos 
tecidos linfóides primários para os linfo-
nodos, baço e tecidos linfóides secundá-
rios, independentemente da exposição 
do feto a antígenos (Barrington e Parish, 
2001). Aos 130 dias de gestação, a maio-
ria das células imunes já foi produzida, 
porém, não foi liberada para o sangue 
(Figura 10). Durante a gestação e nos 
primeiros dias de vida extrauterina, 
neutrófilos e macrófagos contribuem 
pouco para os mecanismos de defesa do 
feto, devido à capacidade fagocítica re-
duzida por efeito negativo do cortisol. A 
atividade dessas células aumenta gradu-
almente a partir do nascimento e, con-
sideravelmente, após a ingestão de co-
lostro, de modo que, uma semana após 
o nascimento são ativas e funcionais. 

Figura 9: Desenvolvimento temporal do sistema imune em bovinos. Fonte: Gomes (2019) adaptado de 
Chase et al. (2008).
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Por outro lado, as cé-
lulas dendríticas estão 
presentes em menor 
número nos neonatos 
e sua capacidade de 
apresentar antígenos 
para desenvolvimen-
to de resposta imune 
adaptativa é limitada. 
Outra linhagem de 
células da imunidade 
inata, células Natural 
Killer (NK), também 
é menor na circulação 
do animal na 1ª sema-
na de idade, e como os 
demais tipos celulares, 
aumenta gradualmen-
te até a 6ª e 8ª semana 
de idade (Chase et al., 
2008). 

Segundo Barrington e Parish 
(2001), a infecção de um feto durante 

o período de gesta-
ção pode gerar três 
consequências: a 
morte do feto, de-
vido à incapacidade 
de montar resposta 
imune competente; 
o desenvolvimento 
de animais persisten-
temente infectados 
e imunotolerantes 
com pequena ou ne-
nhuma produção de 
anticorpos, ou a eli-
minação do agente 
infeccioso ao final da 
gestação, pois o feto 
já é capaz de reco-
nhecer os antígenos e 
produzir anticorpos 
contra o microrga-

nismo. Como a resposta inicial possui 
baixa intensidade, marcada por baixas 

Figura 10: Linha do tempo demonstrando a ordem cronológica de aparecimento de alguns compo-
nentes do sistema imune inato e adaptativo do feto bovino. Esquema elaborado a partir de adapta-
ção de Tizard, 2014.

...a infecção de um 
feto ... pode gerar três 

consequências: a morte do 
feto, devido à incapacidade 

de montar resposta 
imune competente; o 
desenvolvimento de 

animais persistentemente 
infectados e 

imunotolerantes com 
pequena ou nenhuma 

produção de anticorpos, 
ou a eliminação do agente 

infeccioso ao final da 
gestação, pois o feto já 
é capaz de reconhecer 

os antígenos e produzir 
anticorpos contra o 

microrganismo.
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concentrações de imunoglobulinas, o 
feto é altamente predisposto a sucumbir 
e morrer pós infecção.

Supressão imune 
associada ao parto

Os dias que antecedem o parto são 
marcados por mudança no funciona-
mento do eixo hipotálamo-hipófise-
-adrenal e inflamatório do feto. O meca-
nismo de feedback negativo que regula a 
liberação de glicocorticoides pelo córtex 
da glândula adrenal fica inibido, fazendo 
com que a concentração deste hormô-
nio aumente rapidamente na circulação 
fetal. Este é um processo fisiológico que 
indica que o feto está em estresse dentro 
do útero, fundamental 
para o desencadeamen-
to do parto. A elevação 
dos glicocorticoides na 
circulação também é de 
extrema importância 
para a maturação das 
mucosas dos tratos di-
gestivo e respiratório do 
feto, principalmente dos 
pneumócitos tipo II, 
que produzem substância surfactante, 
responsável pela diminuição da tensão 
superficial dentro do alvéolo pulmonar, 
prevenindo o colapso durante as pri-
meiras expirações (Teitelbaum e Allan 
Walker, 2005). 

O cortisol produzido neste momen-
to pode permanecer em níveis elevados 
na circulação do recém-nascido por até 

uma semana após o parto, com efeito 
negativo e supressor sob as células do 
sistema imune por meio de alterações 
quantitativas e qualitativas. Em geral, 
os neutrófilos são retidos na circulação 
sanguínea com limitada atividade fun-
cional para a realização de fagocitose e 
destruição de microrganismos, enquan-
to os linfócitos ficam concentrados nos 
tecidos e encontram dificuldade para 
migrar aos órgãos linfoides secundários, 
nos quais passam por processo de sele-
ção e expansão clonal posterior ao re-
conhecimento antigênico (Chase et al., 
2008). Por isso, ao nascimento, os com-
ponentes da imunidade inata e adapta-
tiva já estão presentes em quantidades 

consideráveis, porém, 
com baixa atividade 
funcional. 

De forma seme-
lhante, partos distócicos 
ou demorados podem 
comprometer o sistema 
imune dos neonatos na 
medida que desenca-
deiam processos infla-

matórios decorrentes de lesão tecidual e 
do próprio aumento de cortisol circulan-
te. A imunossupressão pode ser exacer-
bada, caso os neonatos tenham sido sub-
metidos a estresse térmico (frio ou calor) 
ou quaisquer condições inadequadas de 
bem-estar animal ao início da vida, ten-
do como resultado aumento das taxas 
de morbidade e mortalidade (Murray e 
Leslie, 2013; Hulbert e Moisá, 2016).  

...ao nascimento, 
os componentes 

da imunidade 
inata e adaptativa 
já estão presentes 
em quantidades 

consideráveis, porém, 
com baixa atividade.
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O sistema imune alcança a maturi-
dade completa próximo à puberdade, 
em geral, entre 5 e 9 meses de idade. 
Neste sentido, a imaturidade do siste-
ma imune não significa que o animal 
mais novo não irá responder ao desafio 
imposto por um antígeno, mas que sua 
resposta será mais lenta e de menor in-
tensidade, comparada à de um animal 
no estágio de maturidade (Cortese et 
al., 2009).

Mecanismos da resposta 
imunológica em bezerros

O sistema imune atua por dois prin-
cipais mecanismos: imunidade inata 
e imunidade adquirida, ou adaptativa. 
Mesmo em animais mais velhos e com 
sistema imune maduro, o primeiro me-
canismo a ser ativado na presença de 
antígenos é o inato, pois seus elemen-
tos são prontamente disponíveis e ap-
tos. Dessa forma, não há dependência 
de memória imunológica prévia, nem 
reconhecimento antí-
geno-específico e ações 
de combate específicas. 
As células que compõe 
este sistema são aquelas 
já presentes no animal 
ao nascimento, como 
os macrófagos e células 
granulocíticas (neutró-
filos, eosinófilos e basó-
filos), além das células 
dendríticas e células 
NK. 

Este sistema constitui a linha de 
defesa aos antígenos que conseguem 
passar pelas barreiras físicas de defe-
sa primária, formadas pela pele e mu-
cosas, e tem a missão de reconhecer e 
destruir os agentes invasores. Em geral, 
receptores e moléculas de superfície 
das células de defesa são capazes de 
reconhecer sequências proteicas co-
muns, expressas na superfície de diver-
sos antígenos, denominadas Padrões 
Moleculares Associados aos Patógenos 
(PAMP) ( Janeway Jr. e Medzhitov, 
2002). 

Durante o processo infeccioso, as 
células inatas e fagocíticas (neutrófi-
los, macrófagos e células dendríticas), 
após interação com os PAMP, recebem 
sinalizações e estímulos quimiotáticos 
em reposta à injúria ou invasão local. 
Quando as sinalizações advêm de teci-
dos, as células precisam deixar a circula-
ção sanguínea, passando por processos 
de adesão capilar e migração tecidual, 

mediados por molécu-
las de adesão produzi-
das localmente, citoci-
nas e quimiocinas. Ao 
atingir o sítio de atra-
ção, as células fagocitam 
materiais extracelula-
res, células de defesa e, 
eventualmente, células 
íntegras (Bonilla et al., 
2013). Como conse-
quência da fagocitose, 
ocorre produção de 

Durante o processo 
infeccioso, as células 
inatas e fagocíticas 

(neutrófilos, 
macrófagos e células 

dendríticas), após 
interação com os 
PAMP, recebem 

sinalizações e estímulos 
quimiotáticos em 

reposta à injúria ou 
invasão local. 
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enzimas líticas, enzimas digestivas e es-
pécies reativas do oxigênio, produzidos 
pela própria célula de defesa para des-
truição do antígeno. Após sua atuação, 
muitas células passam pelo processo de 
morte celular programada (apoptose) 
com o objetivo de prevenir a expansão 
da resposta inflamatória e destruição 
dos tecidos adjacentes. Porém, algu-
mas dessas células tornam-se necróti-
cas, o que permite a liberação de fatores 
intracelulares tóxicos para os tecidos 
(Hulbert e Moisá, 2016). 

A resposta imune inata é, portanto, 
um processo fisiológico do organismo 
à invasão antigênica ou dano tecidual, 
projetada para proteção e preservação 
do organismo. Dessa forma, o sistema 
imune inato está em constante ativida-
de, especialmente nas mucosas, onde há 
contato direto e frequente com diversas 
partículas e agentes estranhos ao orga-
nismo. Em geral, o sistema imune inato 
é eficiente em eliminar o antígeno rapi-
damente, por isso, não há tempo para 
formação completa de resposta adap-
tativa antes da resolução do quadro. 
Toda essa dinâmica ocorre de forma 
constante e conjunta. Os mecanismos 
adaptativos são ativados após o início 
do reconhecimento antígeno específico 
pelos macrófagos e células dendríticas, 
responsáveis por carrear e apresentar 
os antígenos aos linfócitos T auxiliares 
(CD4+), que por sua vez, modulam e es-
timulam o desenvolvimento da resposta 
imune adaptativa mediada por células T 

citotóxicas (linfócitos CD8+) ou linfóci-
tos B produtores de anticorpos. As cé-
lulas B, por sua vez, irão passar por pro-
cessos de multiplicação para geração de 
cópias (expansão clonal) de linhagens 
específicas, dando origem às células B 
de memória e a plasmócitos, responsá-
veis pela produção das imunoglobulinas 
(Figura 11). 

Devido ao curso e dinâmica desses 
processos, a produção de imunoglo-
bulinas pelas células B em níveis capa-
zes de responder a infecções demanda 
tempo mínimo de, aproximadamente, 
15 dias, assim como nas respostas vaci-
nais (Figura 12). Em contrapartida, a 
memória imunológica decorrente deste 
tipo de resposta persiste por períodos 
variados e pode gerar reação imune 
mais rápida em exposições futuras ao 
mesmo antígeno, além de auxiliar no 
controle da resposta imune inata ao re-
duzir o grau das respostas celulares pró-
-inflamatórias ( Janeway e Medzhitov, 
2002; Bayne et al., 2003). As imuno-
globulinas são proteínas que variam em 
especificidade, função, estrutura e peso 
molecular, conhecidas também por an-
ticorpos. Quando pensamos em proces-
sos infecciosos nos bezerros, algumas 
classes têm maior participação: IgA, 
IgM e IgG. No entanto, a classe mais 
associada à resposta de memória celular 
é a IgG, enquanto IgA e IgM são imu-
noglobulinas de ação local em mucosas 
e respostas agudas, respectivamente 
(Tizard, 2014). 
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Figura 11: Modelo esquemático da resposta adaptativa do organismo durante a invasão antigêni-
ca. 1) Resposta imune inata à injúria ou invasão tecidual. Os macrófagos (M) presentes no tecido e 
neutrófilos (N) presentes na circulação sanguínea são atraídos para os tecidos por quimiotaxia. 2) Os 
macrófagos e outros tipos celulares realizam a fagocitose. Em seguida, as células fagocíticas passam 
a expressar pequenas porções antigênicas em sua superfície, passando a serem identificadas como 
células apresentadoras de antígenos ativadas (APC). 3) As APC migram para os órgãos linfoides secun-
dários (especialmente linfonodos regionais) e interagem com os linfócitos T oriundos da circulação. 
Nesses órgãos, os linfócitos T interagem com os linfócitos B que repousam nos centros germinativos e 
apresentam-lhes os antígenos. As células B produzem resposta específica, de acordo com os estímulos 
recebidos e passam por processos de expansão e diferenciação, que resultam na formação de células 
B de memória ou de plasmócitos, responsáveis pela produção das moléculas de imunoglobulinas que 
são direcionadas para a circulação e proteção sistêmica. Criado em BioRender.com.
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Importância do colostro 
no desenvolvimento do 
sistema imune

Após a absorção de 
anticorpos do colostro, 
especialmente IgG, os 
processos relacionados 
à resposta imune dos 
neonatos são intensi-
ficados. Bezerros que 
ingerem colostro logo 
após o nascimento têm 
concentrações signifi-
cativas de imunoglobu-
lina no soro, enquanto 
bezerros privados de 

colostro têm apenas vestígios de imu-
noglobulina durante os primeiros 3 dias 
de idade (Clover e Zarkower, 1980). 
Nesse período, essas moléculas atuam 

de direta e indireta na 
eliminação de agentes 
infecciosos. Dentre os 
mecanismos de ação e 
funções da IgG estão: 
opsonização, neutrali-
zação e ativação do sis-
tema complemento. No 
caso da opsonização, a 
IgG otimiza a fagocitose 
e intensifica a captura de 
antígenos, favorável para 
resposta inata e maior 

Figura 12:  Comportamento de linfócitos clonais T e B após primeira e segunda exposição a antígeno 
vacinal ao longo do tempo. T1 e T2: Tempo médio necessário para mecanismo adaptativo resultar em 
produção significativa de anticorpos pelas células B. 

Bezerros que ingerem 
colostro logo após 
o nascimento têm 

concentrações 
significativas de 

imunoglobulina no 
soro, enquanto bezerros 

privados de colostro 
têm apenas vestígios 
de imunoglobulina 

durante os primeiros 3 
dias de idade.
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estímulo antigênico aos 
linfócitos T virgens; a 
neutralização, por outro 
lado, impede que os an-
tígenos atinjam as célu-
las-alvo e desencadeiem 
alterações teciduais que 
culminam nas doenças; 
enquanto a ativação do 
sistema complemento 
desencadeia reações 
graduais que promovem 
a morte do microrga-
nismo invasor (Tizard, 
2014). Acredita-se que 
essas funções sejam in-
tensificadas pelo fato 
de as IgG responderem 
pela maior proporção 
de imunoglobulinas 
circulantes e serem de 
menor tamanho mole-
cular. Tais característi-
cas conferem às IgG alta capacidade de 
permeabilizar os tecidos e corroborar 
com as células imunes na destruição dos 
antígenos. 

Grande parte dos anticorpos ma-
ternos tem tempo de meia vida de 16 a 
28 dias, a partir do qual sua concentra-
ção na circulação dos animais começa 
a cair e resulta em perda da capacidade 
protetora (Chase et al., 2008). A partir 
deste momento, como os animais ain-
da não apresentam atividade e compe-
tência plena do sistema imune, ocorre 
um período chamado de janela de sus-

ceptibilidade, na qual 
os bezerros estão mais 
susceptíveis às doenças. 
Bezerras com falha na 
transferência de imuni-
dade passiva passam a 
apresentar concentração 
sérica de imunoglobuli-
nas de diferentes classes 
em níveis satisfatórios 
apenas entre 16 e 32 
dias de idade (Husband 
e Lascelles, 1975). Essas 
imunoglobulinas são 
produzidas por imuni-
dade ativa, porém, com 
resposta inicial lenta e 
de baixa intensidade, 
que resulta em altas 
taxas de mortalidade 
(Raboisson et al., 2016).

O colostro também 
apresenta IgM e IgA, 

embora em menores quantidades que 
IgG, além de células imunes e seus sub-
produtos (citocinas), fatores de cresci-
mento, fatores antimicrobianos, como 
lisozimas e lactoferrina, hormônios e 
fatores nutricionais que estimulam o 
desenvolvimento de imunidade local 
nas mucosas, em especial, do trato gas-
trointestinal (Yang et al., 2015). A mu-
cosa intestinal constitui a primeira linha 
de defesa do organismo contra os mi-
crorganismos adquiridos pela via oral, 
e exercem papel fundamental na absor-
ção do colostro e no desenvolvimento 

Grande parte dos 
anticorpos maternos 
tem tempo de meia 
vida de 16 a 28 dias, 
a partir do qual sua 

concentração na 
circulação dos animais 
começa a cair e resulta 

em perda da capacidade 
protetora ... A partir 

deste momento, como 
os animais ainda não 
apresentam atividade 
e competência plena 

do sistema imune, 
ocorre um período 

chamado de janela de 
susceptibilidade, na 

qual os bezerros estão 
mais susceptíveis às 

doenças.
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do sistema imune adaptativo, modula-
do pela comunidade microbiana local. 
Dessa forma, sua saúde e integridade 
são fundamentais.

Considerações finais
O sistema imune dos bezerros se 

desenvolve gradativamente desde a 
fase de vida intrauterina. Antes do nas-
cimento, os bezerros apresentam con-
siderável número de células do sistema 
imune inato, elementos não imunes e 
células do sistema imune adaptativo. 
Porém, com a proximidade do parto 
e aumento nas concentrações de cor-
tisol, a atividade do sistema imune é 
suprimida por vários dias após o nas-
cimento, de modo que a maturação do 
sistema imune adaptativo se concretiza 
apenas na puberdade. Dadas as parti-
cularidades do sistema imune em be-
zerros jovens e os desafios ambientais 
e individuais, a ingestão do colostro é 
de extrema importância para forneci-
mento de proteção imediata e auxílio 
nas respostas imunes inatas e desen-
volvimento do sistema imune adapta-
tivo, atuando como ferramenta de pre-
venção e combate a microrganismos 
patogênicos. 

A introdução ao estudo do sistema 
imune nos mostra o quão complexos 
são os mecanismos imunológicos, mas 
deixa em aberto um mundo de possibi-
lidades para trabalharmos a melhoria do 
estado de saúde e conforto dos bezerros 
nos sistemas de criação. 
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O estresse pode ser 
gerado tanto por even-
tos naturais, como o 
próprio nascimento, 
estado de inflamação/
infecção e tempera-
tura ambiental, como 
pela interação entre os 
animais, colaborado-
res do setor e manejos 
impostos aos bezerros. 
Quando o bezerro se 
encontra em estresse, níveis elevados 
de citocinas, prostaglandinas, células 
inflamatórias ativadas e PAMPs atuam 
como ativadores do eixo hipotálamo-

-hipófise adrenal, que 
secreta o hormônio li-
berador de corticotro-
pinas, estimulador da 
secreção do hormônio 
adrenocorticotrófico 
(ACTH). Este últi-
mo atua no córtex da 
glândula adrenal e de-
termina a liberação de 
glicocorticoides (GC). 

Níveis de GC elevados exercem contro-
le negativo sobre a hipófise e inibem a 
liberação de ACTH, com redução da se-
creção de GC (Hulbert e Móisa, 2016) 
(Figura 13). 

4. Estresse na  4. Estresse na  
criação de bezerroscriação de bezerros

O estresse pode ser 
gerado tanto por eventos 
naturais, como o próprio 

nascimento, estado de 
inflamação/infecção e 

temperatura ambiental, 
como pela interação entre 
os animais, colaboradores 

do setor e manejos 
impostos aos bezerros.
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Os GC podem atuar 
indireta ou diretamente 
sobre o sistema imune, 
com efeitos modulado-
res ou reguladores em 
diferentes mecanismos, 
de ambas as respostas 
imunes, inata e adapta-
tiva. O cortisol altera o 
perfil leucocitário dos 
mamíferos, observando-
-se influxo de neutró-
filos e efluxo dos linfó-
citos entre a circulação 
sanguínea e tecidos. O 
influxo de neutrófilos da 
medula para a circula-
ção sanguínea pode ser 
explicado pela diminui-

ção da expressão das 
moléculas de adesão 
das famílias das inte-
grinas e selectinas na 
superfície dos neu-
trófilos, responsáveis 
pela transmigração 
dessas células dos va-
sos sanguíneos aos 
tecidos. Os linfócitos 
seguem fluxo inverso, 
com a transmigração 
dessas células para os 
tecidos, especialmen-
te linfonodos, baço, 
medula e pele. Além 
da influência quan-
titativa do cortisol 
sobre o número de 

Além da influência 
quantitativa do cortisol 

sobre o número de 
células imunes na 

corrente sanguínea, o 
hormônio do estresse 

também suprime 
importantes mecanismos 
da imunidade inata, como 
a fagocitose e destruição 

de microrganismos 
pelos neutrófilos. Em 
relação aos linfócitos, 
observa-se redução da 
atividade proliferativa 

após o reconhecimento 
antigênico específico 
nos órgãos linfoides 

secundários

Figura 13. Demonstração da interação no eixo hipotálamo-hipófise adrenal. A ativação ou inibição da 
produção de hormônio liberador de corticotrofina (CRH) resulta em mecanismos de retroalimentação 
positivo ou negativo sobre a secreção de glicocorticoides, que, por sua vez, atuam sobre a atividade das 
células imunes. Fonte: Adaptado de Hulbert e Moisá (2016).
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células imunes na corrente sanguínea, o 
hormônio do estresse também suprime 
importantes mecanismos da imunidade 
inata, como a fagocitose e destruição 
de microrganismos pelos neutrófilos. 
Em relação aos linfócitos, observa-se 
redução da atividade 
proliferativa após o re-
conhecimento antigêni-
co específico nos órgãos 
linfoides secundários 
(Gomes, 2019). 

Diante dos impac-
tos negativos sobre a 
imunidade, eventos 
como esses são considerados de maior 
risco para desenvolvimento de doenças, 
diminuição do desempenho e óbito. 
Por isso, é importante levantar os fato-
res estressantes associados à criação de 
bezerros em cada propriedade e buscar 
maneiras de minimizá-los.

 Nutrição
O objetivo da nutrição não é so-

mente atingir as metas de crescimento 
planejadas, mas também promover a 
saúde dos bezerros. O sistema imune 
necessita de aporte adequado de nu-
trientes para estar apto a combater e 
debelar as infecções e processos infla-
matórios. A exigência de energia me-
tabolizável (EM) para mantença de 
um bezerro de 45 kg de peso corporal 
é de 1,75 Mcal/d (Drackley, 2008). O 
leite integral contém cerca de 4,9 Mcal 
de EM/kg de sólidos, o que signifi-

ca que um bezerro de 45 kg necessita 
de aproximadamente 320 g de sólidos 
do leite ou 2,5 kg de leite apenas para 
a mantença. Dessa forma, no sistema 
de aleitamento denominado tradicio-
nal, com fornecimento de 4 L de leite 

integral diários, mais da 
metade dos nutrientes 
ingeridos são utilizados 
para mantença e resta 
pouco para suprir as 
necessidades de ganho 
de peso e perdas adi-
cionais, como estresse 
térmico e combate a 

doenças. Assim, práticas de aleitamen-
to com volumes maiores de leite ou su-
cedâneo, ou ainda, o adensamento das 
dietas líquidas, permitem que maior 
aporte de nutrientes seja direciona-
do para crescimento, ganho de peso e 
desenvolvimento do sistema imune, o 
que pode proporcionar redução nas ta-
xas de morbidade e mortalidade, além 
de melhor desempenho. Somado a 
isto, a ciência demonstra efeitos posi-
tivos duradouros da maior ingestão de 
nutrientes na fase de aleitamento, em 
especial nos primeiros 30 dias de ida-
de, sobre a saúde e produção de leite 
futuras (Gelsinger et al., 2016; Korst et 
al., 2017).

Além da qualidade nutricional, a 
qualidade microbiológica do leite ou 
sucedâneo são fundamentais para re-
duzir o seu impacto sobre a saúde dos 
bezerros. A constância no fornecimen-

O sistema imune 
necessita de aporte 

adequado de nutrientes 
para estar apto a 

combater e debelar as 
infecções e processos 

inflamatórios.
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to de alimentação é um fator que ajuda 
a prevenir distúrbios digestivos, como 
beber ruminal, timpanismo, diarreia 
e enterotoxemia. O volume de leite/
sucedâneo oferecido por refeição, mu-
danças no intervalo de alimentação, 
composição do leite, temperatura do 
leite, vias de alimentação (mamadeira 
com bico, baldes), uso de aditivos e 
comportamento dos tratadores podem 
ser fatores estressantes e capazes de al-
terar perfis hormonais, de esvaziamen-
to gástrico e de motilidade intestinal. 
Bezerros saudáveis são 
capazes de contornar 
essas pequenas mudan-
ças, porém, bezerros 
que já acumulam outros 
desafios ambientais e 
individuais estão mais 
susceptíveis ao surgi-
mento e agravamento 
de doenças, bem como 
ao baixo desempenho.

Dessa forma, quan-
do se pratica o aleita-
mento com volumes 
maiores, recomenda-se 
o fracionamento do vo-
lume diário, de forma 
a não exceder 4 L por refeição (Bach 
et al., 2013), além de estabelecer roti-
na com horários fixos. A composição 
nutricional do alimento deve atender 
às estimativas de exigência diária para 
mantença, crescimento e saúde, sendo 
o mais constante possível. Para tanto, 

deve-se estabelecer com qual teor de 
sólidos deseja-se trabalhar e a oferta de 
leite ou sucedâneo com teor de sólidos 
conhecido deve ser preconizada, a fim 
de permitir esse controle. Para aferição 
deste teor no dia a dia, recomenda-se 
o uso de refratômetro Brix.  A tempe-
ratura de fornecimento deve ser próxi-
ma à temperatura corporal, em torno 
de 38ºC, principalmente nos dias mais 
frios, para que o organismo não dis-
penda energia adicional para aquecer 
o alimento ingerido. O aleitamento em 

balde com bico ou ma-
madeira permite me-
lhor expressão de com-
portamentos naturais, 
por estímulo do reflexo 
de sucção e promove 
maior liberação de hor-
mônios relacionados 
ao bem-estar, digestão 
e saciedade.

A utilização de ali-
mentos concentrados a 
partir do 3º dia de idade 
tem por objetivo forne-
cer substrato para o de-
senvolvimento do epi-
télio ruminal e preparar 

o bezerro para o consumo exclusivo de 
sólidos após o desaleitamento. Nestas 
fases, recomenda-se uso de concentra-
dos com, no mínimo, 18% de proteína 
bruta. Associado a isso, o consumo de 
concentrado proporciona maior dis-
ponibilidade de nutrientes ao bezerro, 

A utilização de 
alimentos concentrados 

a partir do 3º dia de 
idade tem por objetivo 
fornecer substrato para 

o desenvolvimento 
do epitélio ruminal e 

preparar o bezerro para 
o consumo exclusivo 

de sólidos após o 
desaleitamento. Nestas 

fases, recomenda-se uso 
de concentrados com, 

no mínimo, 18% de 
proteína bruta.
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principalmente a partir dos 30 dias de 
idade, quando seu consumo passa a ser 
significativo e aumenta gradativamente 
até o desaleitamento. Concentrados de 
forma física grosseira são preferíveis, 
pois além de funcionarem como fonte 
de butirato e propio-
nato para o desenvol-
vimento do epitélio 
ruminal, estimulam o 
desenvolvimento da 
musculatura do rúmen. 
Os ingredientes que 
compõem o concentra-
do devem ser pensados 
para estimular o consu-
mo dos animais. Logo, 
precisam ser palatáveis 
e ter boa qualidade nu-
tricional, como o farelo de soja, milho 
e leite em pó. O fornecimento de vo-
lumosos pode ser feito a partir dos 30 
dias de idade, com objetivo de estimu-
lar mecanicamente o desenvolvimento 
ruminal. É importante que o consumo 
de volumoso seja limitado antes dos 2 
meses de idade, com intuito de evitar 
efeito de enchimento ruminal. As par-
tículas do volumoso devem ser peque-
nas, para evitar seleção durante a inges-
tão, especialmente se a fonte utilizada 
for de baixa qualidade. 

Outro aspecto relevante relaciona-
do ao manejo nutricional é a troca de 
dieta, em que se destaca a transição 
da dieta da fase de aleitamento para a 
da fase de recria. O desaleitamento re-

presenta momento crítico para os be-
zerros, em função da interrupção do 
fornecimento da dieta líquida, rema-
nejamento os indivíduos para grupos 
com animais desconhecidos em um 
novo ambiente: uma soma de manejos 

estressantes. O estres-
se decorrente dessas 
transformações impac-
ta significativamente a 
atividade imunológica 
e torna esse período de 
grande risco para queda 
no desempenho e ocor-
rência de doenças. Por 
isso, é recomendado 
que se adote medidas 
nutricionais e de ma-
nejo geral estratégicas 

para esse período: manter os bezerros 
no sistema de cria após o desaleitamen-
to por, no mínimo, 14 dias, para que se 
adaptem à ausência da dieta liquida 
ainda em ambiente conhecido; formar 
lotes de transição após a saída do siste-
ma de cria, com grupos 8 a 10 animais; 
realizar a transição da dieta recebida no 
sistema de cria (concentrado para be-
zerros em aleitamento) para a dieta de 
recria (pasto + concentrado ou dieta 
total fornecida no cocho). O tempo ne-
cessário para completar a transição ali-
mentar gradual é de 5 semanas (Tabela 
7). Após esse período de adaptação, os 
bezerros podem seguir para o sistema 
de recria em lotes, de acordo com o 
peso, a fim de manter os grupos mais 

Outro aspecto relevante 
relacionado ao manejo 
nutricional é a troca de 
dieta, em que se destaca 
a transição da dieta da 

fase de aleitamento 
para a da fase de recria. 

O desaleitamento 
representa momento 

crítico para os 
bezerros...
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homogêneos. A pesagem mensal de to-
dos os animais é grande aliada no ma-
nejo de troca de lotes.

Finalmente, embora o leite, ou subs-
tituto, seja um alimento 
fluido, a água de beber é 
considerada um nutrien-
te fundamental para o 
desenvolvimento rumi-
nal e sua microbiota, por 
isso, deve ser fornecida 
desde o primeiro dia de 
idade (Broucek, 2019). 
O consumo de água até 
os 30 dias de idade pode 
ser relativamente bai-
xo, acompanhado pelo 
baixo consumo de ali-
mentos sólidos por essa 
faixa etária. Em geral, o 
consumo aumenta gra-
dativamente na medida 
que aumenta o consumo de alimento 
sólido. No entanto, observa-se animais 
no dia do nascimento com consumo de 
água superior a 1 kg, dessa forma, água 

limpa deve ser fornecida à vontade em 
todas as fases de vida do animal. Além 
da relevância nutricional e participação 
no desenvolvimento ruminal, a ingestão 

de água independen-
te do fornecimento de 
dieta líquida torna-se 
nutriente importante 
diante da alta incidên-
cia e morbidade de 
diarreias em bezerros 
neonatais.

Mochação 
A queima dos bo-

tões córneos para impe-
dir o desenvolvimento 
dos chifres em bovinos 
de diferentes raças é 
procedimento comum 
na rotina de proprieda-
des leiteiras (Stewart et 

al., 2009 – Holandês; Lombardi et al., 
2020 – Gir). No entanto, embora seja 
menos invasiva e cruenta do que a des-
corna (remoção cirúrgica dos chifres já 

Tabela 7. Sistema de transição gradual da dieta do bezerreiro para dieta de recria

Semana de adaptação Dieta sólida bezerreiro (%) Dieta sólida recria (%)

1 100 0

2 75 25

3 50 50

4 25 75

5 0 100

A queima dos botões 
córneos para impedir 

o desenvolvimento 
dos chifres em 

bovinos ... embora 
seja menos invasiva 
e cruenta do que a 

descorna ...  provoca 
dor e inflamação local, 
que podem conduzir 

a quadros clínicos 
sistêmicos, como 

letargia, hipertermia 
(temperatura retal 

superior a 39,3º C) e 
inapetência
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desenvolvidos e fortemente aderidos 
ao crânio), a mochação provoca dor e 
inflamação local, que podem conduzir 
a quadros clínicos sistêmicos, como le-
targia, hipertermia (temperatura retal 
superior a 39,3º C) e inapetência. Esses 
efeitos configuram o procedimento 
como importante fator de estresse na 
fase de cria. Independentemente do 
método escolhido (pasta cáustica, fer-
ro aquecido em brasa ou ferro aquecido 
eletricamente), é indicado que o pro-
cedimento seja realizado o mais cedo 
possível, entre 15 e 35 dias de idade. A 
realização precoce do procedimento, 
assim que surgem os botões córneos, 
permite maior observação da cicatri-
zação e recuperação dos bezerros nos 
dias subsequentes, além de evitar que 
seja um manejo simultâneo a outros 
também estressantes, como o desalei-
tamento. O uso da pasta cáustica tem 
ganhado mais espaço recentemente, 
embora ainda não sejam encontrados 
muitos estudos a respeito. Em geral, 
a aplicação demanda cuidados com a 
face e olhos do animal e tem sido feita 
entre a primeiros dias e segunda sema-
na após o nascimento.

Para amenizar o estresse desse 
manejo, a contenção do bezerro deve 
ser bem executada, de forma que ga-
ranta firmeza e segurança, sem causar 
desconforto excessivo ao animal. Para 
tanto, os animais devem ser colocados 
em decúbito lateral direito sobre cama 
macia e confortável, com os membros 

contidos por amarração com cordas. 
Devido à dor e reação inflamatória lo-
cal, pesquisadores e programas de cer-
tificação em boas práticas agropecuá-
rias e bem-estar animal determinam a 
utilização de anestésico local (lidoca-
ína 2 %, 5 mL) antes do procedimen-
to e anti-inflamatório não esteroidal 
(Flunixina, 1,1 mg/kg, por 3 dias con-
secutivos, iniciado no dia do procedi-
mento) e produto tópico para cicatri-
zação após o procedimento (Adcock e 
Tucker, 2018; Diniz et al., 2020). 

Os protocolos de mochação base-
ados nesses pilares têm demonstrado 
melhor resposta dos animais após a 
realização do procedimento, no que 
se refere ao consumo de alimento, 
ganho de peso e sinais de dor, infla-
mação e incômodo (Sutherland et al., 
2018).

Desaleitamento
Devido às extensivas interações 

entre sistema nervoso, endócrino e 
imune, o estresse sofrido em decorrên-
cia do desaleitamento produz efeitos 
fisiológicos profundos, verificados na 
redução do consumo alimentar, altera-
ção da função imunológica e queda no 
desempenho. Somados à transição de 
dieta líquida para sólida, esses efeitos 
desencadeiam manifestações alteradas 
de comportamento, como vocaliza-
ção, diminuição do tempo em ócio e 
aumento do tempo com práticas orais 
não nutritivas, como morder e lamber 
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instalações e utensílios (Bittar et al., 
2020). 

A susceptibilidade a microrganis-
mos patogênicos tende a aumentar 
quando o desaleitamento é realizado 
precocemente, antes que o sistema 
imune desses bezerros tenha avança-
do no processo de maturação. Bezerras 
desaleitadas com mais de 45 dias apre-
sentaram menor produção de hap-
toglobina (importante biomarcador 
inflamatório) e maior expressão de 
L-selectinas, quando comparadas com 
as desaleitadas precocemente aos 23 
dias (Hulbert et al., 2011). Essas res-
postas demonstraram menor efeito 
negativo do cortisol sobre a resposta 
imune com o desaleita-
mento ao redor de 45 
dias. Os mesmos auto-
res relataram que a ati-
vidade dos neutrófilos 
não apresentou padrão 
de resposta semelhante 
aos dos bovinos adultos 
antes dos 90 dias de ida-
de das bezerras. 

O desaleitamen-
to pode ser procedido 
de modo abrupto ou 
gradual. Ao adotar o 
modelo abrupto, com 
a interrupção total do 
fornecimento do leite aos bezerros, a 
questão operacional é otimizada, visto 
que as práticas de adaptação gradual po-
dem ser mais trabalhosas (Salvastano, 

2011). No entanto, esse modelo tende a 
causar mais estresse aos animais, o que é 
justificado não apenas pela interrupção 
do comportamento condicionado de 
ingestão do leite, mas também pelo es-
tresse nutricional, já que o bezerro desa-
leitado precisa se adaptar a extrair todos 
os nutrientes de que necessita apenas do 
alimento sólido. Assim, para interrom-
per o fornecimento de dieta líquida de 
forma a zelar por baixos impactos nutri-
cionais e comportamentais sobre a saú-
de e desempenho dos bezerros, as estra-
tégias de desaleitamento gradual são as 
mais recomendadas. As variações desse 
método incluem a redução do volume 
total, aumento do intervalo entre forne-

cimentos ou diluição do 
leite em água. 

Nos sistemas tra-
dicionais, os bezerros 
são desaleitados com 8 
ou 9 semanas de idade. 
Porém, a idade deve ser 
o último critério a ser 
utilizado. Atualmente, 
preconiza-se que o de-
saleitamento ocorra por 
determinação do peso 
do animal, associado ao 
consumo de alimento 
concentrado individual. 
Portanto, recomenda-
-se que, no mínimo, o 

bezerro tenha dobrado seu peso ao nas-
cimento, e que o consumo de concen-
trado seja, em média, superior a 1,5 kg/

Bezerras desaleitadas 
com mais de 45 

dias apresentaram 
menor produção 
de haptoglobina 

(importante 
biomarcador 

inflamatório) e 
maior expressão 
de L-selectinas, 

quando comparadas 
com as desaleitadas 

precocemente aos 23 
dias.
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animal/dia, a depender da composição 
genética do bezerro. 

Na transição fisiológica do trato gas-
trointestinal envolvida no desaleitamen-
to, as exigências por energia e aminoáci-
dos não mudam e a eficiência de uso da 
energia metabolizável não é muito dife-
rente da verificada na fase de aleitamen-
to do bezerro. Assim, a diferença passa a 
ser em relação à digestibilidade da ma-
téria seca dos alimentos consumidos em 
cada fase, sendo que o concentrado for-
nece de 65 a 70% da energia metaboli-
zável fornecida pelo leite ou sucedâneos 
de boa qualidade. Como consequência, 
ao passar pela transição para dieta sóli-
da, o crescimento do animal pode ser 
reduzido em até 2/3. De forma análoga, 
em função dessa diferença, para atingir a 
mesma razão de ganho de peso é neces-
sário que o bezerro consuma 1,6 a 1,8 
vezes a matéria seca do leite/sucedâneo 
em concentrado.

Verificadas essas condições, é pos-
sível inferir que as principais consequ-
ências do estresse nutricional do de-
saleitamento podem ser contornadas 
pela garantia de adequado consumo de 
concentrado. Se o método de desalei-
tamento adotado for o gradual, é reco-
mendado que o processo seja iniciado 
quando o bezerro estiver consumindo 1 
kg de concentrado. Esse incremento de 
consumo do alimento sólido costuma 
acontecer em até sete dias e o processo 
se completa quando o consumo atin-
gir 1,5 kg de concentrado, por três dias 

consecutivos. 
O alcance da meta de consumo de 

sólidos pode ser facilitado por fatores 
como a granulometria e composição 
do concentrado, além da disponibili-
dade de água para o animal. O forneci-
mento de água limpa e em quantidade 
suficiente tem grande importância para 
essa fase. Para cada litro de água ingeri-
da a mais pelos bezerros, foi verificado 
aumento no consumo de matéria seca 
de 82 g/dia e no ganho médio de 56 g/
dia. Uma vez que a ingestão mínima e 
regular de dieta sólida é assegurada, o 
desaleitamento pode ser procedido com 
maior segurança.

É recomendado que se reserve um 
dia da semana para realizar o manejo do 
desaleitamento, seja para fazê-lo de for-
ma abrupta ou para iniciar o processo 
de redução gradual do leite.  De acor-
do com avaliação sanitária dos animais 
dessa categoria, podem ser adminis-
trados coccidiostáticos antes e após o 
desaleitamento. 

Vacinação
A vacinação de bezerros é uma das 

principais estratégias utilizadas para a 
prevenção de doenças infecciosas na 
criação de bezerras. O processo de va-
cinação deve ser pensado e realizado 
de forma a promover saúde e bem-estar 
animal, principalmente no que diz res-
peito à higiene e controle de fontes de 
estresse antes, durante e após a vacina-
ção. Para isso, é fundamental a adoção 
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de boas práticas de manejo, visando 
desde a definição do calendário sanitá-
rio à aplicação da vacina.

Para o estabelecimento de proto-
colos e calendário sanitário, o médico 
veterinário deve realizar análise deta-
lhada da situação da propriedade, para 
detecção dos pontos críticos relaciona-
dos às principais doenças do rebanho, 
diagnóstico dos agentes infecciosos en-
volvidos e fatores de risco. As vacinas 
são medidas importantes, mas, quando 
dissociadas de demais estratégias de 
controle e prevenção dos pontos críti-
cos, costumam apresentar pouco ou ne-
nhum efeito. 

No Brasil, as vacinações contra febre 
aftosa e brucelose são 
obrigatórias em quase 
todo o território nacio-
nal. Portanto, devem 
ser incluídas, obrigato-
riamente, no calendário 
sanitário do rebanho. As 
vacinas para a prevenção 
da diarreia neonatal, do-
ença respiratória, doen-
ças reprodutivas, clos-
tridioses, leptospirose e 
raiva, não são obrigatórias, assim a sua 
indicação fica a cargo do médico veteri-
nário, de acordo com o perfil epidemio-
lógico de cada propriedade.

É preciso estar atento ao momento 
ideal para iniciar os protocolos de vaci-
nação em bezerras, intervalos e frequên-
cia de aplicação de vacinas utilizadas na 

propriedade, de acordo com as indica-
ções de cada fabricante. 

Nas propriedades, é comum a ad-
ministração de mais de uma vacina no 
mesmo dia, com o objetivo de otimizar 
o manejo. Entretanto, ainda não se sabe 
se os bezerros são capazes de responder 
igualmente aos vários tipos de antíge-
nos administrados, ou se certos antíge-
nos podem afetar negativamente a res-
posta imunológica a outros (Stokka e 
Goldsmith, 2015). Estudo recente, fru-
to de parceria entre a Embrapa Gado de 
Leite e a Universidade Federal de Minas 
Gerais, demonstrou que, quando aplica-
das simultaneamente as vacinas contra 
brucelose (com antígeno vivo modifica-

do B19) e clostridiose 
(antígenos provenien-
tes de cultura inativada 
de Clostridium chauvoei 
e toxoides de C. botuli-
num tipo C, D, C. sep-
ticum, C. novyi, C. per-
fringens tipo B, C e D e 
C. sordelli), observa-se 
limitação da produção 
de anticorpos contra o 
Clostridium spp. (Diniz 

et al., 2021). Por isso, estas vacinas de-
vem ser aplicadas separadamente, com 
intervalo mínimo de 30 dias.  Por isso, 
estas vacinas devem ser aplicadas sepa-
radamente, com intervalo mínimo de 30 
dias.  

Após definição do calendário sani-
tário, é preciso certificar-se de escolher 

É preciso estar atento 
ao momento ideal para 

iniciar os protocolos 
de vacinação em 

bezerras, intervalos e 
frequência de aplicação 
de vacinas utilizadas na 
propriedade, de acordo 

com as indicações de 
cada fabricante.
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e utilizar produtos confiáveis, de alta 
qualidade, eficácia e segurança. Antes 
de realizar a compra, é importante ve-
rificar a validade e as condições de es-
tocagem do produto. As vacinas devem 
ser mantidas em temperatura de refri-
geração (2° e 8° C) durante todo o pe-
ríodo de estocagem. Da mesma forma, 
nos dias que antecedem 
o manejo de vacinação, 
é recomendada a veri-
ficação da validade, do-
sagem e número de ani-
mais a serem vacinados, 
para garantir a obtenção 
de produto de quali-
dade e em quantidade 
suficiente. 

No dia da vacina-
ção, os frascos contendo a vacina devem 
ser acondicionados em caixa de iso-
por, com gelo, durante todo o manejo, 
a fim de manter a temperatura ideal de 
conservação. Antes de retirar a dose, as 
vacinas devem ser homogeneizadas até 
que toda a solução esteja na fase líquida. 
Após o uso, os frascos devem ser devi-
damente descartados, de acordo com as 
recomendações do fabricante.

Durante o manejo vacinal, aspec-
tos relacionados ao bem-estar animal 
devem ser considerados. O estresse du-
rante o processo de vacinação depende 
de diversos fatores, como condução dos 
animais, via de administração, tempe-
ramento dos responsáveis pela aplica-
ção e dos animais, duração do manejo, 

contenção dos animais, experiências 
prévias, temperatura ambiental e vaci-
na utilizada. É importante evitar a exe-
cução concomitante de outros mane-
jos, como desaleitamento e mochação. 
Qualquer fator estressante pode resultar 
em riscos de acidentes de trabalho, re-
ações indesejadas no local da vacina-

ção e, até mesmo, falha 
vacinal (Taylor et al., 
2010) em decorrência 
da produção de glico-
corticoides. Para isso, é 
importante que os pro-
fissionais responsáveis 
pela vacinação do re-
banho sejam treinados 
para manejar os animais 
com o máximo de cui-

dado e paciência. Os animais devem ser 
conduzidos para o local de vacinação 
de forma tranquila. Uma estratégia co-
mum é passar os animais pelo local de 
vacinação antes do manejo vacinal, para 
melhor adaptação. A contenção deve 
ser realizada sem o uso de força excessi-
va e deve permitir que o colaborador se 
aproxime dos animais e faça a vacinação 
da forma precisa e segura. Instalações 
como tronco e brete fornecem maior 
segurança e facilidade durante a rotina 
de trabalho. Não é necessário ter infra-
estrutura onerosa e sofisticada, mas ela 
precisa ser construída com material de 
qualidade, que garanta segurança para 
os animais e os colaboradores. 

O estresse durante o 
processo de vacinação 
depende de diversos 

fatores ... É importante 
evitar a execução 
concomitante de 

outros manejos, como 
desaleitamento e 

mochação.
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Estresse térmico (frio ou 
calor)

A termorregulação é o processo 
pelo qual o organismo dos mamífe-
ros mantém a temperatura corporal 
constante (homeotermia), o que é de-
terminado pelo equilíbrio entre meca-
nismos de produção e perda de calor 
corporal (Renaudeau et al., 2012), re-
gulados por meio de termorrecepto-
res. Termorreceptores de frio estão em 
maior proporção na região da cabeça e 
os de calor, na região da narina, dorso do 
pescoço e bolsa escrotal. Estes recepto-
res disparam sinais neurais para o hipo-
tálamo de acordo com as oscilações da 
temperatura ambiente, desencadeando 
mecanismos para mini-
mizar o seu impacto so-
bre a homeotermia dos 
animais (Robertshaw, 
2017).

Denomina-se zona 
termoneutra a faixa de 
temperatura que com-
preende as temperaturas 
inferior e superior, nas 
quais o animal encontra-
-se em conforto térmi-
co (Dikmen e Hansen, 
2009). Segundo Youlsef 
(1985), a zona termoneutra de bovinos 
leiteiros situa-se ente 5º e 25°C e depen-
de de vários fatores, como idade, consu-
mo alimentar, raça, nível de produção e 
condição fisiológica. Em bezerros, essa 
zona apresenta menor faixa de variação 

(entre 15 e 25°C), devido à capacidade 
reduzida de termorregulação na fase ne-
onatal, em decorrência de maior relação 
superfície corporal vs. massa corporal 
e por possuírem apenas de 2% a 4% do 
peso corporal em tecido adiposo. Dessa 
forma, quando expostos a temperaturas 
inferiores a 15°C, os bezerros necessi-
tam ativar de forma rápida e intensa os 
mecanismos de termorregulação, o que 
resulta em perda de eficiência e ativida-
de das células imunes e redução do ga-
nho de peso (Araújo, 2001; Drackely, 
2008; Coelho, 2009). 

Assim, o estresse térmico, por frio 
ou calor, é resultado da ação de fontes 
externas (ambiente) extremas, que ati-

vam mecanismos fisio-
lógicos de produção ou 
perda de calor. Com o 
objetivo de alcançar a 
homeotermia, são pro-
vocadas variações do 
estado fisiológico dos 
animais. Dentre os me-
canismos fisiológicos 
que estão diretamente 
relacionados à capaci-
dade de termorregula-
ção nos bovinos expos-
tos ao calor estão: o não 

evaporativo (vasodilatação nos tecidos 
periféricos) e os evaporativos (respira-
ção arquejante/ofegante e sudorese) 
(Robertshaw, 2017). 

A vasodilatação aumenta o fluxo 
sanguíneo dos tecidos periféricos, na 

... a zona termoneutra 
de bovinos leiteiros 

situa-se ente 5° e 25°C 
e depende de vários 
fatores, como idade, 
consumo alimentar, 

raça, nível de produção 
e condição fisiológica. 
Em bezerros, essa zona 
apresenta menor faixa 
de variação (entre 15 e 

25°C) ...
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tentativa de maximizar a dissipação de 
calor (Moyes e Schult, 2010), enquanto 
a respiração arquejante ocorre com o au-
mento da frequência respiratória. Neste 
processo, o ar é condensado nos seios 
nasais, para receber o calor oriundo do 
sangue arterial, sendo mais eficiente 
quando o animal exter-
naliza a língua úmida e 
fornece maior superfí-
cie de contato disponí-
vel para evaporação. Na 
sudorese, a evaporação 
do suor secretado per-
mite a transferência de 
calor do corpo para o ar 
(Robertshaw, 2017).

O número de glân-
dulas sudoríparas dos 
bovinos europeus e ze-
buínos é o mesmo. No 
entanto, as glândulas su-
doríparas dos zebuínos 
são alongadas, o que 
resulta em maior super-
fície de contato com o 
meio. Esta característica 
é uma das responsáveis 
por proporcionar maior 
tolerância ao estresse 
térmico por calor em animais zebuínos. 
Apesar disso, diversas regiões do Brasil 
apresentam grande oscilação térmica di-
ária, com picos de altas e baixas tempera-
turas, o que faz com que os animais mes-
tiços e zebuínos também sofram com os 
efeitos negativos associados ao estresse 

térmico e, por isso, estes fenômenos tér-
micos não devem ser negligenciados.

Em contrapartida, o processo de 
produção de calor corporal, denomi-
nado termogênese, ocorre de duas for-
mas: termogênese sem tremor e com 
tremor. Ao nascer, os bezerros possuem 

percentual de reserva 
de gordura, denomina-
da gordura marrom. A 
oxidação dessa gordura 
resulta na termogênese 
sem tremor, que con-
siste em processo exo-
térmico para produção 
do calor que auxilia o 
recém-nascido a manter 
a homeotermia. No en-
tanto, essa reserva adi-
posa é consumida em 
poucos dias e o bezerro 
torna-se dependente de 
outro processo, a ter-
mogênese com tremor. 
Quando o animal está 
exposto ao frio, esse 
mecanismo gera con-
trações involuntárias da 
musculatura esqueléti-

ca, que acelera em 5 a 10 vezes mais o 
metabolismo basal e conduz à produ-
ção do calor que será direcionado para 
controle da homeotermia (Robertshaw, 
2017).

Dois mecanismos não evaporati-
vos podem ocorrer quando o animal é 
exposto ao estresse térmico pelo frio: 

Ao nascer, os bezerros 
possuem percentual 

de reserva de gordura, 
denominada gordura 
marrom. A oxidação 
dessa gordura resulta 
na termogênese sem 

tremor, que consiste em 
processo exotérmico 

para produção do calor 
que auxilia o recém-
nascido a manter a 
homeotermia. No 

entanto, essa reserva 
adiposa é consumida 

em poucos dias e 
o bezerro torna-

se dependente de 
outro processo, a 
termogênese com 

tremor.
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piloereção e vasoconstrição. A piloe-
reção tem por objetivo a formação de 
camada de ar quente entre os pelos e a 
pele, para evitar a transferência de calor 
da pele para o ambiente. Já a vasocons-
trição ocorre nos tecidos periféricos, 
pela diminuição do fluxo sanguíneo, 
com intuito de reduzir a troca de calor 
com o ambiente e priorizar a manuten-
ção da temperatura dos órgãos internos 
(Moyes e Schult, 2010).

O fluxo de calor corporal pode ser 
regulado por meio de 4 propriedades fí-
sicas: condução (transferência de calor 
ou frio por contato direto com superfí-
cies), convecção (transferência de calor 

por contato com fluidos em movimento, 
seja em estado líquido ou gasoso), radia-
ção (emissão de energias eletromagnéti-
cas a partir de um objeto/corpo) e eva-
poração (a transformação das gotículas 
de água em vapor transfere calor da su-
perfície da pele para o ambiente).

Esses mecanismos auxiliam a ter-
morregulação (Figura 14) e podem 
estar diretamente relacionados ao 
comportamento dos animais (Moyes e 
Schult, 2010).

Entende-se por mantença a deman-
da de energia necessária para manu-
tenção de funções vitais e da fisiologia 
básica do organismo, como respiração, 

Figura 14. Estruturas que compõem o umbigo externo: artérias umbilicaisl, que se conectam à aorta; 
veia, conenctada ao fígado e úraco, conectado à bexiga. Foto: Setor de Clínica de Ruminantes, EV-UFMG 
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batimentos cardíacos, desenvolvimento 
do sistema imune, etc. Entende-se por 
calor absorvido o calor adquirido do 
meio ambiente por condução, convec-
ção e/ou radiação solar.

Os dois principais mecanismos de-
senvolvidos por animais expostos a um 
fator estressante, principalmente os tér-
micos, são a aclimatação e adaptação. A 
aclimatação está relacionada a mudan-
ças fenotípicas (bio-
químicas, fisiológicas 
e comportamentais), 
como aumento da taxa 
respiratória e do con-
sumo de água. A adap-
tação ocorre em longo 
prazo e está diretamente 
relacionada a mudanças 
metabólicas e fisiológi-
cas para manutenção da 
homeostase (Archana 
et al., 2017). Assim, os 
bovinos apresentam 
duas fases de estresse térmico, seja em 
resposta ao frio ou ao calor: aguda e 
crônica. 

Nascimento et al. (2019) observa-
ram aumento da frequência respirató-
ria em bezerros mestiços leiteiros no 
período da tarde. Os maiores valores 
de temperatura retal foram registrados 
com temperatura ambiente de 24,6 ºC 
e umidade relativa de 55,5%. Porém, 
o aumento da frequência respiratória 
compensou o estresse térmico pelo ca-
lor sem variação significativa na tempe-

ratura retal dos animais. Isso demons-
trou que a ativação dos mecanismos 
termorregulatórios, como o aumento 
da frequência respiratória, foi capaz de 
eliminar o excesso de calor e manter a 
temperatura corporal constante (Silva et 
al., 2015).

Entretanto, nem sempre os meca-
nismos regulatórios são capazes de com-
pensar o aumento da demanda nutricio-

nal e desafios impostos 
pelo estresse térmico, 
resultando em aumento 
da morbidade e mor-
talidade. A estação do 
ano em que ocorrem as 
parições demonstra for-
te influência sobre esses 
riscos. Godden et al. 
(2005) avaliaram bezer-
ros nascidos de partos 
no inverno e no verão e 
encontraram maior taxa 
de morbidade e morta-

lidade em bezerros nascidos no inver-
no (52% vs. 13% no verão e 21% vs. 3% 
no verão, respectivamente). Segundo 
López et al. (2017), bezerros nascidos 
no verão são mais leves ao nascimento 
e ao desaleitamento, do que os que nas-
cem no outono/inverno, com taxa de 
crescimento reduzida em 8%.

A resposta animal ao estresse térmi-
co pode diferir, no entanto, em ambos os 
casos, frio ou calor, a demanda energéti-
ca dos bezerros é aumentada, para que 
o organismo desenvolva e mantenha ati-

A resposta animal ao 
estresse térmico pode 
diferir, no entanto, em 

ambos os casos, frio 
ou calor, a demanda 

energética dos bezerros 
é aumentada, para que 

o organismo desenvolva 
e mantenha ativas as 

alterações fisiológicas 
necessárias para a 
termorregulação.



60 Cadernos Técnicos de Veterinária e Zootecnia, nº 102 - maio de 2022

vas as alterações fisiológicas necessárias 
para a termorregulação. Assim, o cola-
borador/produtor deve estar atento à 
situação na fazenda e seguir as recomen-
dações do médico veterinário. Em al-
guns casos, é possível adotar a estratégia 
de aumento do volume de dieta líquida, 
com intuito de aumentar o aporte nutri-
cional fornecido. Porém, em proprieda-
des que adotam sistema de aleitamento 
com maiores volumes 
de leite, o incremento 
no volume pode não 
ser eficaz, visto que há 
limitação da capacidade 
digestiva dos animais 
muito novos ou de baixa 
estatura, por exemplo. 

Dessa forma, é pre-
ciso que o médico ve-
terinário defina as al-
ternativas mais viáveis 
para cada propriedade, 
como: inclusão de ter-
ceira refeição diária 
para fracionamento do 
volume de dieta líquida 
fornecido; manutenção do volume for-
necido, porém, com aumento do teor 
de sólidos pela adição de substitutos 
do leite de boa qualidade; implantação 
de sistemas de alimentação automáti-
cos. Para amenizar ainda mais os efeitos 
negativos do estresse térmico, a adoção 
de estratégias para melhoria da quali-
dade das instalações também deve ser 
considerada. 

Instalações 
O alojamento dos bezerros tem im-

pacto importante sobre a saúde e de-
sempenho, ligados principalmente ao 
conforto, higiene e proteção fornecidos. 
De forma geral, as instalações devem 
fornecer abrigo seco, cama limpa que 
forneça condições de aninhamento, li-
vre de contaminação e confortável para 

se deitar, espaço físico 
suficiente para que o be-
zerro possa exibir seus 
comportamentos nor-
mais, proteção contra 
frio e raios solares, som-
bra e ventilação (Bittar, 
2016).

Do nascimento 
ao desaleitamento, os 
bezerros passam cer-
ca de 75% do tempo 
deitados, o que deixa 
clara a importância do 
manejo de cama em re-
lação à sua qualidade 
e utilidade (Orr et al., 
2001). O tempo que o 

animal passa deitado lhe poupa energia 
de outras atividades e altera a partição 
de nutrientes para mantença, saúde e 
crescimento. 

Por estar em íntimo contato com a 
cama a maior parte do tempo, esta fun-
ciona como fonte para a transmissão de 
microrganismos pela via oro-fecal, por 
isso, a manutenção da higiene deste lo-
cal é indispensável. Em confinamentos, 

... as instalações devem 
fornecer abrigo seco, 

cama limpa que 
forneça condições de 

aninhamento, livre 
de contaminação e 
confortável para se 
deitar, espaço físico 

suficiente para que o 
bezerro possa exibir 

seus comportamentos 
normais, proteção 
contra frio e raios 
solares, sombra e 

ventilação.
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camas feitas de feno ou 
palhada normalmente 
fornecem mais conforto 
e apresentam resultados 
melhores em relação 
à saúde do bezerro do 
que camas de material 
mais fino, principal-
mente em temperaturas 
mais baixas, por permi-
tir que o animal se ani-
nhe. Materiais muito 
finos podem ser facil-
mente inalados e constituem fator de 
risco para o desenvolvimento de doen-
ças respiratórias.

Para melhoria das condições de 
conforto e higiene das instalações é 
importante que os sistemas sejam di-
mensionados para, no mínimo, 15% a 
mais da capacidade planejada, o que 
permite que possa haver rotação e vazio 
sanitário. 

O principal agente desinfetante em 
sistemas a céu aberto é o próprio sol. A 
incidência de direta de 
luz provoca dessecação 
dos microrganismos 
e reduz a umidade do 
ambiente (Filho et al. 
2002).  No entanto, é 
necessário que os ani-
mais tenham formas de 
se proteger da incidên-
cia solar excessiva, ven-
to e chuva. Diferentes 
materiais podem ser 

usados para confecção 
de estruturas para este 
fim. 

No entanto, é neces-
sário considerar tam-
bém a orientação das 
construções. As instala-
ções abertas devem ser 
construídas no sentido 
Norte-Sul, para que o 
sol incida transversal-
mente sobre a cobertu-

ra e proporcione o avanço da sombra 
ao longo do dia, permitindo incidência 
direta da luz solar sobre o solo, em di-
ferentes pontos, enquanto galpões fe-
chados devem ser erguidos no sentido 
Leste-Oeste, para que o sol incida para-
lelamente sobre a cobertura, evitando a 
incidência da luz solar sobre as laterais 
do galpão. 

A qualidade do ar é um fator mui-
to importante para prevenção de do-
enças respiratórias. A instalação deve 
proteger o bezerro de ventos fortes, 

mas permitir ventila-
ção suficiente para re-
novação contínua do 
ar. A manutenção da 
qualidade do ar torna-
-se ainda mais impor-
tante nas instalações 
cobertas e/ou fecha-
das, pois evita que se 
acumule amônia sob a 
cama. A amônia é for-
mada pela ação de mi-

A proteção contra 
os ventos precisa ser 
bem planejada para 

que não prejudique a 
circulação de ar. Ambas 

são importantes para 
controle e manutenção 
da qualidade do ar, com 
o objetivo de prevenir 

desordens relacionadas 
à saúde.

A qualidade do ar é um 
fator muito importante 

para prevenção de 
doenças respiratórias. 

A instalação deve 
proteger o bezerro 

de ventos fortes, mas 
permitir ventilação 

suficiente para 
renovação contínua do 

ar.
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crorganismos sobre a 
matéria acumulada. 

Dessa forma, é pri-
mordial que se tenha 
cuidados para manu-
tenção da higiene no 
ambiente: reposição 
e/ou troca do mate-
rial de cama frequen-
tes, limpeza diária de 
instalações, cochos 
e utensílios, inde-
pendente do sistema 
de criação escolhido 
(Oliveira e Oliveira 
1996).

O processo de lim-
peza e desinfeção são 
manejos distintos, de forma que o pri-
meiro se refere à remoção de matéria 
orgânica a seco e com detergentes, 
seguida da aplicação de desinfetantes 
com o espectro de ação desejado, a de-
pender do desafio antigênico. Assim, 
a limpeza exige procedimentos mais 
simples, como raspagem e lavagem 
com água e detergente, enquanto a de-
sinfecção, em geral, envolve a utiliza-
ção de produtos químicos. A escolha 
do produto deve ser feita consideran-
do-se a superfície a ser higienizada, 
toxicidade para animais e colaborado-
res, disponibilidade no mercado, for-
ma de uso e tempo de ação, de forma 
a melhor se enquadrar na rotina da 
propriedade.

Interação social
Atualmente tem 

sido muito discutido o 
retorno do sistema de 
alojamentos em grupo. 
Esse tipo de sistema 
deixou de ser recomen-
dado por promover o 
contato direto entre 
os animais e facilitar a 
transmissão de patóge-
nos, além de tornar mais 
difícil a observação de 
características individu-
ais de comportamentos 
relacionados à saúde. 
No entanto, com a cres-
cente disponibilidade e 

acessibilidade a dados individuais dos 
animais, avanço de pesquisas e melho-
ria de capacitação no campo, a criação 
de bezerros em grupos está ganhando 
espaço novamente. Alguns fatores favo-
ráveis a este tipo de sistema são os bene-
fícios relacionados ao desenvolvimento 
do comportamento social dos animais 
e melhoria do bem-estar animal, refle-
tidos em redução de comportamentos 
associados ao estresse, aumento do 
consumo de alimentos e aumento do 
ganho de peso de bezerros criados em 
duplas ou em pequenos grupos (Babu et 
al., 2004; Bernal-Rigoli, 2012). Animais 
criados em grupos parecem ter menos 
medo, são mais dominantes, sofrem 
menos estresse, se adaptam melhor a 
novas situações, objetos e pessoas, além 

Animais criados em 
grupos parecem ter 

menos medo, são mais 
dominantes, sofrem 
menos estresse, se 
adaptam melhor 

a novas situações, 
objetos e pessoas, 

além de apresentarem 
melhor capacidade 

de aprendizado. Esses 
benefícios parecem ser 
duradouros e os laços 
sociais estabelecidos 

permanecem por 
praticamente toda a 

vida do animal.
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de apresentarem melhor capacidade de 
aprendizado. Esses benefícios parecem 
ser duradouros e os laços sociais estabe-
lecidos permanecem por praticamente 
toda a vida do animal.

Porém, em sistemas de criação em 
grupos, é necessário redobrar a aten-
ção com a saúde, a fim de minimizar a 
transmissão de patógenos e aumento 
de frequência e incidência de doenças 
como as pertencentes ao complexo de 
doenças respiratórias e diarreias. Para 
contornar esses desafios, algumas estra-
tégias devem ser adotadas nas proprie-
dades, independentemente da presença 
ou ausência de sistemas automatizados 
de coleta de dados individuais: proto-
colos rígidos de limpeza e desinfecção 
de superfícies e objetos com os quais 
os bezerros têm contato; treinamentos 
e atualização constantes dos colabora-
dores; implementação de protocolos de 
manejo associados a programas de boas 
práticas agropecuárias; espaçamento 
adequado, com área de 2 a 2,5 m²/ani-
mal; formação de grupos menores, com 
menos de 10 bezerros, de faixa etária e 
peso corporal homogêneos. O número 
de animais e a homogeneidade dos lo-
tes facilita a observação de animais com 
manifestação de problemas de saúde, 
como alteração de comportamento, 
perda de peso, presença de secreção na-
sal e/ou ocular, flanco vazio, bem como 
de animais com alteração de sinais vitais 
visíveis, como aumento da frequência 
respiratória (Rushen et. al., 2008).

Considerações finais
Diariamente os animais são expos-

tos a diversas fontes de estresse, desde 
a forma de contato com os colaborado-
res e características e desafios impostos 
pelo meio ambiente, até os fatores re-
lacionados a práticas convencionais de 
manejo. 

Diante dos prejuízos à saúde e bem-
-estar animal resultantes dessas fontes 
de estresse e seu impacto sobre a produ-
tividade animal nos sistemas de criação, 
é fundamental que busquemos conheci-
mento sobre a situação exata e diagnós-
tico de cada propriedade, para que pos-
samos compreender suas necessidades e 
traçar planos de ação e combate a esses 
fatores. 

Dessa forma, temos a chance de ler 
e interpretar a propriedade e podemos 
atuar sobre a raiz dos problemas, objeti-
vando resultados maiores, como a redu-
ção de taxas de morbidade e mortalida-
de na criação de bezerros e aumento do 
número de animais que chegam à idade 
produtiva.
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Os processos in-
flamatórios e/ou in-
fecções do umbigo e 
seus anexos são deno-
minados onfalopatias 
e comumente afetam 
bezerros recém-nasci-
dos nas duas primeiras 
semanas de idade (Ganga et al., 2011). 
As onfalopatias têm ocorrência variável, 
entre 28% e 42% no Brasil (Paula et al., 
2008; Reis et al., 2009) e estão associadas 

ao aumento das taxas de 
mortalidade e ao baixo 
desempenho produtivo 
dos animais que adoe-
cem (Coelho, 2005). 

As enfermidades 
que mais frequente-
mente acometem as es-

truturas umbilicais são onfalites, onfalo-
flebites, miíases, fibroses e hérnias (Silva 
et al., 2012). Onfalite é o termo geral que 
indica a inflamação ou o acometimen-

5. Onfalopatias e suas 5. Onfalopatias e suas 
consequênciasconsequências

As enfermidades que 
mais frequentemente 

acometem as estruturas 
umbilicais são onfalites, 
onfaloflebites, miíases, 

fibroses e hérnias.
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to do umbigo, enquanto na panvasculite 
umbilical há o envolvimento de todas as 
estruturas internas do umbigo. Quando 
se refere a uma ou duas estruturas inter-
nas, acrescenta-se ao radical “onfalo” os 
sufixos “flebite”, “arterite” ou “uraquite”, 
que informam qual porção entre veia, 
artérias e úraco, respectivamente, está as-
sociada. Por exemplo, onfaloflebite (ape-
nas veia acometida) e onfalouracoflebite 
(úraco e veia acometidos; Figueiredo, 
1999; Radostits et al., 2002).

Essa enfermidade pode ser do tipo 
não infecciosa, como as hérnias; infec-
ciosa, devido à contaminação bacteriana 
mista (Escherichia coli, Proteus, Trueperella 
pyogenes, Enterococcus, Streptococcus); ou 
associação das duas condições. Os pro-
cessos infecciosos po-
dem migrar a partir do 
umbigo e atingir desde 
as estruturas abdominais 
adjacentes até as articula-
ções, as meninges, o fíga-
do, a vesícula urinária, ou 
provocar quadros de sep-
se (Smith, 2006; Ganga 
et al., 2011).

As onfalopatias podem causar grande 
impacto na qualidade e no desempenho 
da criação de bezerros, e seus principais 
fatores de risco estão relacionados a ques-
tões como higiene e transferência de imu-
nidade passiva (Hopker, 2014). Entender 
e trabalhar esses fatores de risco são uma 
oportunidade para o médico veterinário 
orientar os produtores e colaboradores 

para as boas práticas nos cuidados ofere-
cidos aos neonatos.

Estruturas umbilicais
Durante a vida fetal, a placenta é res-

ponsável pelas trocas gasosas, pela nutri-
ção fetal e pela remoção dos resíduos do 
metabolismo fetal. Na circulação fetal, a 
veia umbilical leva o sangue rico em O

2
 

que veio da placenta para o fígado e, via 
veias porta e cava caudal, ele chega ao 
átrio direito. A circulação fetal acontece 
com a presença dos shunts (ducto arte-
rial, forame oval e ducto venoso), che-
gando às artérias ilíacas internas, que se 
ramificam para as artérias umbilicais, le-
vando para a placenta o sangue com me-

nor saturação de O
2
. O 

úraco tem a função de li-
gar a vesícula urinária ao 
saco alantoide, levando 
os produtos da excreção 
renal fetal para esse com-
partimento (Frandson et 
al., 2009; Sturion et al., 
2013).

O cordão umbilical 
é constituído pela mem-

brana amniótica, pela veia umbilical, pelas 
artérias umbilicais e pelo úraco (Figura 
15). A membrana amniótica do cordão 
umbilical é esgarçada ao nascimento e a 
veia umbilical e o úraco devem se fechar 
em curto intervalo de tempo. As artérias 
umbilicais se retraem até o topo da bexi-
ga. A veia, o úraco e as artérias regridem, 
dando origem aos ligamentos redondo do 

Na ausência de 
patologias e sob boas 

condições ambientas e 
de manejo, as estruturas 

remanescentes do 
cordão umbilical secam 

na primeira semana 
após o nascimento.
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fígado, central e laterais da vesícula uriná-
ria, respectivamente (Figueiredo, 1999; 
Sturion et al., 2013). Na ausência de pa-
tologias e sob boas condições ambientas 
e de manejo, as estruturas remanescentes 
do cordão umbilical secam na primeira se-
mana após o nascimento.

Fatores de risco 
relacionados às 
onfalopatias

Conforme discutido no Capítulo 
2, os fatores relacionados à vaca, à hi-
giene das instalações, ao manejo do 
recém-nascido, a particularidades dos 

bezerros e à transferência de imuni-
dade passiva influenciam a chance de 
ocorrência e a forma de apresentação 
das onfalopatias. Com a antissepsia do 
coto umbilical, pode-se influenciar po-
sitivamente as taxas de morbidade e 
mortalidade, reduzindo-se a incidência 
de doenças respiratórias, artrite sépti-
ca e diarreia, por exemplo. Essa prática 
acelera o processo de desidratação do 
coto umbilical e o colabamento do úra-
co e dos vasos sanguíneos, assim, reduz 
a contaminação bacteriana nessa porta 
de entrada, que dá acesso a vários siste-
mas do organismo do bezerro (Coelho, 
2005; Lorenz et al., 2011). Existe uma 

Figura 15. Estruturas que compõem o umbigo externo e respectivos órgãos e tecidos aos quais estão 
conectadas internamente, através do anel umbilical: artérias umbilicais, conectadas à aorta; úraco, 
conectado à bexiga; veia umbilical, conectada ao fígado. Foto: Clínica de Ruminantes, EV-UFMG. 
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classificação para as on-
falopatias, proposta por 
Ferreira (2009), que au-
xilia no monitoramento 
dessas enfermidades, 
bem como na necessida-
de de avaliação das me-
didas adotadas para in-
tervenção (Quadro 1).

Características, 
causas e 
consequências 
das onfalopatias 

A onfalite é de fácil visualização, pois 
se caracteriza por aumento de volume do 
umbigo externo, dor à palpação e, às ve-
zes, pela presença de material purulento. 
Contudo, os quadros em que as estrutu-
ras internas estão acometidas costumam 
ser subestimados, pois necessitam da 
palpação abdominal profunda somada 
à inspeção para serem diagnosticados 

(Sturion et al., 2013; 
Seino et al., 2016).

Cada estrutura um-
bilical apresentava uma 
função durante a vida 
fetal. Ao se associar o 
trajeto de cada estrutura 
aos órgãos com os quais 
se relacionavam, pode-
-se entender como se 
desenvolvem as conse-
quências das infecções 
de cada segmento um-
bilical. Desse modo, é 

possível que ocorra cistite e/ou nefrite 
quando houver onfalouraquite, enquan-
to os abcessos hepáticos podem ser 
observados nas onfaloflebites e o sur-
gimento de processos sépticos podem 
ser associados às onfaloarterites. Além 
dessas lesões, é comum a formação de 
abcessos ao longo das estruturas um-
bilicais envolvidas (Figueiredo, 1999; 
Radostits et al., 2002).

Quadro 1. Classificação do umbigo de bezerros recém-nascidos de acordo com as 
características apresentadas para cada técnica semiológica de exame

Escore Classificação Achados Semiotécnica

1 Normal
Ausência de espessamento e/ou sen-
sibilidade na região umbilical

Palpação

2
Onfalopatia 
externa

Região umbilical espessa, sensível, 
com vasos umbilicais endurecidos

Palpação

3
Onfalopatia 
interna

Envolvimento de um ou mais com-
ponentes umbilicais internos (veia e 
artérias umbilicais e úraco)

Palpação 
profunda

Fonte: Adaptado de Ferreira, 2009.

A onfalite externa é 
de fácil visualização 
devido ao aumento 

de volume do umbigo 
externo, dor e 

presença de material 
purulento. Contudo, os 

quadros internos são 
subdiagnosticados e sua 
identificação necessita 
da palpação abdominal 

profunda.
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Sepse, uma 
complicação 
negligenciada

A forma clássica da 
sepse afeta bezerros en-
tre dois e seis dias de 
idade, tem progressão 
rápida e, geralmente, 
curso fatal devido às al-
terações sistêmicas dis-
seminadas, incluindo 
processos de meningi-
te/encefalite (Fecteau 
et al., 2009). As sequelas 
comuns nos casos em 
que o bezerro sobrevive 
são a poliartrite (Figura 
16) e a uveíte, além do 
maior risco de desenvol-
vimento de pneumonia 
e diarreia (Figura 17), 
com morbidade e baixo 
desempenho maiores 
por toda a vida. 

A manifestação clínica da sepse se 
inicia com sinais clínicos inespecíficos, 
como depressão leve e diminuição do 
reflexo de sucção no momento do alei-
tamento. Outros sinais frequentes são 
o aumento das frequências cardíaca e 
respiratória, ingurgitamento dos vasos 
episclerais, petéquias nas mucosas e hi-
povolemia, com diminuição da tempera-
tura nas extremidades corporais e dimi-
nuição da produção urinária. A febre e a 
queixa de presença de diarreia normal-

mente ocorrem antes 
de o quadro se agravar. 
Quando há meningi-
te supurativa, também 
são comuns a depressão 
profunda e episódios de 
convulsões tônico-clô-
nicas. Após a primeira 
semana de idade, ma-
nifestações decorrentes 
da sepse já podem ser 
observadas, com infec-
ção localizada na forma 
de artrite, hipópio (co-
leção de pus no interior 
do globo ocular), pneu-
monia, entre outras en-
fermidades (Fecteau et 
al., 2009, Ganga et al., 
2011).

Onfalopatias 
não infecciosas

As hérnias (Figura 
18), o úraco persistente e o fibroma são 
onfalopatias não infecciosas. As hérnias 
são mais comuns e, pelo caráter heredi-
tário, não é recomendado o uso de tou-
ros com essa característica. O histórico 
de infecções umbilicais prévias, partos 
gemelares, partos antecipados e trauma-
tismos (coices, transporte inadequado 
do neonato) são fatores de risco asso-
ciados ao desenvolvimento de hérnias 
umbilicais (Silva et al., 2012).O fibro-
ma (Figura 19) é a formação de tecido 
conjuntivo exuberante que se desenvol-

A forma clássica da 
sepse afeta bezerros 

entre dois e seis dias de 
idade, tem progressão 
rápida e, geralmente, 
curso fatal devido às 
alterações sistêmicas 

disseminadas, 
incluindo processos de 
meningite/encefalite 

... As sequelas comuns 
nos casos em que o 

bezerro sobrevive são 
a poliartrite (Figura 
16) e a uveíte, além 
do maior risco de 

desenvolvimento de 
pneumonia e diarreia 

(Figura 17), com 
morbidade e baixo 

desempenho maiores 
por toda a vida.
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Figura 16. A: bezerro mestiço, macho, 50 dias de idade, com dificuldade de apoiar os membros torácicos 
(articulação do carpo) e pélvico (articulação femorotibiopatelar) direitos devido à poliartrite (ponta de 
seta). B: detalhe da articulação do carpo com fistula apresentando material purulento espesso; Fotos: 
Layanne D. Ferreira. C: Mucosa oral de bezerro em início de quadro séptico demonstrando surgimento 
de uma faixa hiperêmica na gengiva, junto à linha dos dentes. D: animal com deposição de fibrina na 
câmara anterior do olho esquerdo, em decorrência da sepse; Fotos: Clínica de Ruminantes,EV-UFMG.

A

C

B

D

ve após trauma, 
como resultado 
do processo cica-
tricial exacerbado. 
Outra patologia 
não infecciosa 
observada deve-
-se ao fechamento 
inadequado ou 
incompleto do 

úraco, denomina-
da persistência de 
úraco, ou úraco 
persistente, e pode 
ser notada nos 
neonatos a partir 
das primeiras 24h 
após o nascimen-
to. As principais 
causas de persis-

As principais causas de 
persistência de úraco estão 
relacionadas a problemas 

durante o parto, manipulação 
excessiva do neonato, inflamação 

e infecções precoces.  O 
diagnóstico é dado pela 

visualização de gotejamento e/ou 
fluxo de urina pelo umbigo.



72 Cadernos Técnicos de Veterinária e Zootecnia, nº 102 - maio de 2022

Figura 18. A: hérnia umbilical em bezerra Gir que também apresentava abcesso, estendendo-se desde 
o anel umbilical interno, com fístula drenando material purulento (ponta de seta).  B: hérnia umbilical 
em uma novilha mestiça. Fotos: Layanne D. Ferreira.

A B

Figura 17. A: vista das cavidades abdominal e 
torácica de bezerro (menos de dois meses de 
idade). Observam-se a vesícula urinária (x), a 
presença das artérias umbilicais (ponta de seta), 
o fígado (y), a veia umbilical (*), o umbigo exter-
no (#) e pneumonia grave no pulmão direito (z). 
B: detalhe da secção de uma das artérias umbi-
licais com abcesso em toda sua extensão (ponta 
de seta), veia umbilical (*) e umbigo externo es-
pessos (#). C: umbigo seccionado evidenciando 
abcesso. Fotos: Layanne D. Ferreira.

A B

C
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Figura 19. A: fibroma no umbigo de bezerra Senepol de aproximadamente 30 dias de idade. B: em 
destaque, presença de miíase sob as crostas (ponta de seta). Fotos: Layanne D. Ferreira.

A B

tência de úraco estão relacionadas a 
problemas durante o parto, manipula-
ção excessiva do neonato, inflamação 
e infecções precoces. O diagnóstico é 
dado pela visualização de gotejamento 
e/ou fluxo de urina pelo umbigo. Em 
geral, apresenta baixa frequência e pode 
ser corrigida sem maiores complicações 
por procedimento cirúrgico: ressecção 
e fechamento por ligadura; ou uso exter-
no de cauterizantes, como iodo (10%), 
associado a antibioticoterapia sistêmi-
ca, com o intuito de evitar infecções 
sistêmicas decorrentes do tempo de 
exposição prolongado até o fechamento 
completo. 

Exame da região 
umbilical

Segundo Dirksen et al. (1993), a pal-
pação profunda da cavidade abdominal 
é um excelente método para diagnósti-
cos e reconhecimento de inflamações 
dos vasos umbilicais, bem como para a 

identificação do conteúdo do aumento 
de volume na região umbilical do bezer-
ro, enquanto a palpação da região umbi-
lical externa averigua a existência de on-
falite pela detecção de região espessada, 
sensível, vasos umbilicais endurecidos e 
espessados.

Há duas formas para avaliação do 
bezerro, em estação ou em decúbito. 
Para avaliação do paciente em decúbito 
(preferível), deve-se palpar a parede ab-
dominal por pressão, com o polegar e o 
indicador em forma de alicate, em dire-
ção caudal (onfaloarterite, onflouraqui-
te) e cranial (onfaloflebite) ao umbigo, 
ao longo da linha média, conforme de-
monstrado na Figura 20 (o examinador 
pode usar a outra mão no flanco para 
afastar vísceras); em seguida, os cordões 
vasculares sentidos (intra-abdominais) 
são palpados para verificação do diâme-
tro, da consistência, de dor e da extensão 
do acometimento (cranial e/ou caudal). 
O emprego de uma sonda partindo da 
abertura de fístulas pode auxiliar na pre-
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dição do alcance da inflamação (Dirksen 
et al., 1993).

Se houver aumento de volume cir-
cunscrito na região do 
umbigo, a investigação 
por palpação busca ve-
rificar a temperatura, 
a consistência, a sen-
sibilidade à dor e a ca-
pacidade de reposicio-
namento, bem como 
a presença do anel herniário. Quando 
esses aumentos de volume apresentam 
aberturas que drenam material purulen-
to, deve-se diferenciar em abscesso ou 
em vaso umbilical infeccionado adjacen-
te a uma hérnia, sendo possíveis combi-
nações de diversos achados (Dirksen et 
al., 1993; Hopker, 2014).

A ultrassonografia da região ab-
dominal ventral tem se mostrado uma 
alternativa para o diagnóstico das in-
fecções umbilicais. A sensibilidade do 
exame permite apontar quais estruturas 
internas estão envolvidas no processo 

inflamatório/infeccioso, além de per-
mitir o exame dessas estruturas quando 
algumas dificuldades encontradas du-

rante a palpação estão 
presentes, como tensão 
de parede abdominal, 
repleção abomasal e ava-
liação de animais maio-
res e com elevado peso 
ao nascimento (Sturion 
et al., 2013; Seino et al., 

2016). Para essa técnica, o parâmetro de 
medida mais confiável para observação 
dos processos inflamatórios dos com-
ponentes umbilicais, segundo Seino et 
al. (2016), é a espessura de parede dos 
vasos umbilicais.

Onfalopatias em bezerros 
produtos de FIV e 
clonagem

Durante o último trimestre da gesta-
ção de fetos gerados por meio de técnicas 
de fertilização in vitro (FIV) e clonagem, 
algumas alterações morfológicas e his-

A ultrassonografia 
da região abdominal 

ventral tem se mostrado 
uma alternativa para 

o diagnóstico das 
infecções umbilicais.

Figura 20. Palpação da parede abdominal por pressão em forma de alicate. Direção cranial (A) e caudal 
(B) ao umbigo ao longo da linha média. Fotos: Layanne D. Ferreira.

A B
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O umbigo largo 
permanece como uma 

característica frequente, 
principalmente em 

clones, em que 100% 
dos bezerros exibem 

aumento expressivo dos 
vasos umbilicais e do 

anel inguinal.

tológicas na placenta podem ser obser-
vadas, como placentomegalia, número 
reduzido de placentomas, presença de 
placentomas gigantes, achatados e/ou 
mais finos, epitélio uterino achatado, au-
mento do tecido conjuntivo fetal e um-
bigo largo (Bertolini et al., 2007). Nos 
clones, existe a hipótese de que a maior 
concentração de frutose esteja relaciona-
da a alterações da morfologia placentária, 
bem como a anomalias umbilicais e car-
diovasculares, que resultam em aumento 
da mortalidade neonatal. O mecanismo 
proposto para essa hipótese seria de que 
o aumento da produção de frutose pela 
placenta conduziria à distensão dos vasos 
umbilicais devido a uma organização de-
feituosa do colágeno e da elastina nas pa-
redes dos vasos, com aumento do fluxo 
ou da pressão sanguínea umbilical e ano-
malias vasculares umbi-
licais (Batchelder et al., 
2007). O umbigo largo 
permanece como uma 
característica frequente, 
principalmente em clo-
nes, em que 100% dos 
bezerros exibem aumen-
to expressivo dos vasos 
umbilicais e do anel 
inguinal. Outras obser-
vações relacionadas aos 
clones são a permanência da pulsação 
(12 a 24 horas após o nascimento) das 
artérias umbilicais, mesmo após ligadu-
ra, a alta frequência de úraco persistente 
(63%), a hemorragia umbilical pós-natal 

e a necessidade de intervenção cirúrgica 
na região umbilical no período neona-
tal (37% a 50% dos bezerros clonados) 
(Batchelder et al., 2007; Panaraceet al., 
2007; Smith et al., 2010).

Tratamento das 
onfalopatias infecciosas

Os processos infecciosos que aco-
metem o umbigo externo ou interno de-
vem ser tratados com antibioticoterapia 
sistêmica (Tabela 8). A escolha do an-
timicrobiano e a duração do tratamen-
to dependem da gravidade do processo 
infeccioso e se ele se estende a outros 
órgãos e interfere no prognóstico para o 
bezerro (Rebhun, 2000). Nos casos de 
sepse e acometimento do sistema ner-
voso central, as doses dos antimicrobia-
nos devem ser maiores, e a duração do 

tratamento prolongada 
(mínimo de 14 dias). A 
utilização concomitante 
de anti-inflamatórios é 
recomendada para be-
zerros que apresentam 
risco de choque séptico. 
O fármaco mais utiliza-
do é a flunixina meglu-
mina, 0,25 a 0,33 mg/
kg, três vezes por dia, 

por até três dias. Quadros convulsivos 
relacionados ao acometimento do siste-
ma nervoso central podem ser controla-
dos com diazepam, na dose de 0,1 a 0,2 
mg/kg (repetir a cada 30 minutos, se 
necessário; Fecteau et al., 2009).
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A conduta em caso de abcesso 
(Figura 21) é escolher um ponto flutu-
ante, macio à palpação, localizado mais 
ventralmente e verificar a pre-
sença de pus, com o auxílio de 
uma agulha (40x12 mm). Após 
a escolha do ponto de drenagem, 
segue-se a incisão da cápsula do 
abscesso. Deve ser feita remoção 
do conteúdo purulento, seguida 
de lavagem com antisséptico e, 
por fim, utilização de repelente 
contra insetos. Alguns abcessos 
apresentam comunicação com a 
cavidade abdominal, associação 

com hérnias umbilicais ou se estendem 
ao longo dos vasos umbilicais e do úra-
co. Nesses casos, o procedimento cirúr-

Figura 21. Fístula drenando material 
purulento na região umbilical de bezer-
ro mestiço, com aproximadamente 30 
dias de idade. Foto: Layanne D. Ferreia.

Tabela 8. Antimicrobianos de escolha, dosagem, frequência, via de administração 
e duração do tratamento, de acordo com o quadro clínico decorrente das 

onfalopatias

Quadro 
clínico

Base 
farmacológica Dosagem Via 

administração Frequência Duração do 
tratamento

Processos 

infecciosos 

do umbigo 

externo ou 

interno

Penicilina 22.000 UI/kg IM1 1x/d 7-21 d

Ceftiofur 3 mg/kg IM 2x/d 7-21 d

Sulfatrimetoprim 30 mg/kg IM 1x/d 7-21 d

Sepse e 

acometi-

mento do 

sistema 

nervoso 

central

Ceftiofur 5-10 mg/kg IM 1-3x/d Mínimo 14 d

Ampicilina sódica 10-20 mg/kg IM 3x/d Mínimo 14 d

Fluoroquinolona 5 mg/kg IM 2x/d Mínimo 14 d

Enrofloxacina 5 mg/kg IM 2x/d Mínimo 14 d

Sulfatrimetoprim 5 mg/kg IM 2-3x/d Mínimo 14 d

IM1: Intramuscular.
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gico para remoção do abcesso é indica-
do devido ao risco de contaminação da 
cavidade abdominal pelo conteúdo. Em 
casos mais graves, pode-se desenvolver 
desdeuma peritonite até um choque sép-
tico (Rebhun, 2000; Ganga et al., 2011; 
Hopker, 2014).

Podem ocorrer associações entre 
infecções umbilicais e doenças conco-
mitantes, secundárias ou agravadas pelas 
onfalopatias. Dessa forma, o animal pode 
apresentar depressão, inapetência, hipogli-
cemia, desidratação, hipovolemia e distúr-
bios eletrolíticos e ácido-base (Radostits 
et al., 2002; Fecteau et al., 2009). 

Além disso, as toxinas liberadas pela 
morte de bactérias (lipopolissacarídeos 
- LPS para as Gram-negativas e ácido li-
poteicoico – LTA para as Gram-positivas) 
podem agravar o quadro clínico dos ani-
mais e precisam ser excretadas. A principal 
via de eliminação das toxinas é a urinária, 
por isso a administração de fluidoterapia 
oral ou endovenosa deve ser instituída de 
acordo com o quadro clínico (Fecteau et 
al., 2009; Eckel e Ametaj, 2016).

Tratamento de 
onfalopatias não 
infecciosas

Dois tipos de tratamento podem 
ser instituídos nos casos de hérnia, e a 
indicação depende do diâmetro do anel 
herniário: quando menor que 3 cm, 
pode ocorrer regressão espontânea em 
bezerros até os quatro meses de idade 
ou resolução com aplicação de faixas 

elásticas, trocadas semanalmente, ou 
com utilização de anel de borracha. Os 
casos cirúrgicos são aqueles em que o 
diâmetro é maior que 4 cm, ou quando 
há presença de fibroma. Fatores como 
presença de abcessos, fibrose, aderên-
cias e encarceramento do conteúdo her-
niário (omento, abomaso, alças intesti-
nais) são complicações relacionados às 
hérnias (Rebhun, 2000; Hopker, 2014).

Outra patologia observada é o úra-
co persistente. O gotejamento da urina 
na região umbilical ou a umidade per-
sistente em torno do umbigo externo 
são indicativos dessa condição. Nesse 
caso, também há opções de tratamento 
conservador ou cirúrgico. O primeiro é 
feito com o uso de antimicrobiano sis-
têmico e cauterização química com tin-
tura de iodo a 10%. No entanto, a opção 
pela ressecção cirúrgica é mais eficiente 
e permite a retirada de abcessos ao lon-
go do úraco, reduzindo o risco de sepse 
e de infecção ascendente (cistite e nefri-
te). A cistite pode ser observada, prin-
cipalmente, pelo desconforto durante 
a micção (Rebhun, 2000; Ganga et al., 
2011; Hopker, 2014).

Considerações finais
Os fatores de risco para as onfalo-

patias estão centrados na higiene e na 
atenção ao neonato, por isso diminuir 
os desafios para essa categoria reflete na 
saúde geral e permite o desenvolvimen-
to de animais mais saudáveis e produ-
tivos. Medidas simples devem ser ado-
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tadas, como manter boa a maternidade 
com boa condição de higiene, garantir 
adequada transferência de imunidade 
passiva e fazer a antissepsia do coto um-
bilical, seguido por uma rotina de mo-
nitoramento da saúde para conseguir 
precocidade no diagnóstico e melhor 
eficiência dos tratamentos. Essas são 
medidas simples e com potencial de 
mudar o cenário da ocorrência das on-
falopatias nas fazendas. 
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796. Estomatite em bezerros

As estomatites são processos infla-
matórios superficiais ou profundos fre-
quentes da cavidade oral de bezerros. 
Podem chegar a atingir camadas subja-
centes da boca, geralmente como con-
sequência de lesões superficiais, e apre-
sentar alta morbidade no rebanho, com 
sérios prejuízos à produção, além de 
dificultar o trânsito de animais (Kapil 
et al., 2009; Guedes et al., 2011). As es-

tomatites são enfermidades muitas ve-
zes negligenciadas e subdiagnosticadas. 
Entretanto, sua ocorrência é muito co-
mum em bezerros jovens, ainda na fase 
de aleitamento, o que acende um alerta 
para sua observação. Para o seu diagnós-
tico, é preciso realizar exame da cavida-
de oral dos bezerros regularmente e ve-
rificar a integridade de gengiva, língua, 
palato e face interna das bochechas. 

6. Estomatite em 6. Estomatite em 
bezerrosbezerros

Letícia Camêlo Vespasiano, CRMV-MG 14.938
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As estomatites são 
comuns em bezerros 

jovens. É preciso realizar 
o exame da cavidade 

oral dos bezerros 
regularmente e verificar 

a integridade de gengiva, 
língua, palato e face 

interna das bochechas.

Bezerros acome-
tidos por estomatite 
podem apresentar fe-
bre, dor, anorexia e de-
pressão, que resultam 
em queda do desem-
penho e aumento da 
susceptibilidade a ou-
tras doenças. As lesões 
superficiais podem ser 
causadas por ação me-
cânica, como contato com substâncias 
irritantes, queimaduras, abrasões, cortes 
e demais fatores que possam resultar em 
solução de continuidade da pele. A lesão 
expõe as camadas inferiores, o que pode 
conduzir a desequilíbrio da microbiota 
autóctone e possível contaminação por 
agentes secundários. A 
estomatite crônica ocor-
re quando o patógeno 
atinge o tecido conjun-
tivo, podendo originar 
diferentes processos 
inflamatórios e/ou in-
fecciosos (Guedes et al., 
2011).

Etiologia
As estomatites possuem diferentes 

formas de desenvolvimento e apresen-
tação, a depender do agente etiológico 
envolvido.

Estomatite vesicular
A estomatite vesicular é uma afecção 

causada por vírus pertencente ao gêne-

ro Vesiculovirus, família 
Rhabdoviridae, pre-
valente somente nas 
Américas. Acomete 
bovinos, equídeos, 
bubalinos, pequenos 
ruminantes e suínos, 
além de ser zoonose. 
A estomatite vesicu-
lar apresenta cura es-

pontânea, mas deve-se estar atento aos 
sinais clínicos que conduzem ao mau 
desempenho (Blowey e Weaver, 2011). 

Ainda mais importante, por apre-
sentar sinais clínicos semelhantes aos 
da febre aftosa, o serviço veterinário 
oficial deve ser imediatamente no-

tificado para rápido 
diagnóstico e adoção 
de medidas adequa-
das. Dessa forma, por 
questões de seguran-
ça, as propriedades 
são interditadas e os 
casos suspeitos enca-
minhados primeira-

mente ao diagnóstico de febre aftosa 
(Riet-Correa et al., 1996; Ferris et 
al., 2012; MAPA, 2014; Arruda et al., 
2015).

Indivíduos acometidos eliminam 
vírus através de secreções e excreções, 
assim os animais susceptíveis conta-
minam-se ao terem contato com fô-
mites contaminados, pele e mucosas 
lesionadas. Um fator que deve ser con-
trolado é a presença de moscas hema-

A estomatite vesicular 
apresenta cura 

espontânea, mas deve-
se estar atento aos sinais 
clínicos que conduzem 
ao mau desempenho.



816. Estomatite em bezerros

tófagas, capazes de transmitir o vírus 
a partir de um reservatório. O agente 
pode ser mantido em uma população 
de moscas por transmissão transova-
riana (De Stefano e Pituco, 2011).

Os animais acometidos apresen-
tam áreas lesionadas nas narinas, no 
focinho, no palato duro, na almofa-
da dentária e nas gengivas, desenca-
deando excessiva salivação. Lesões 
nos tetos, transmitidas pelo contan-
to da saliva de animais acometidos, 
podem causar proble-
mas secundários nas 
glândulas mamárias e 
consequentemente di-
ficuldade de ordenha. 
Há alguns relatos in-
dicando lesões secun-
dárias envolvendo os 
cascos e dificuldade de 
locomoção (Blowey e 
Weaver, 2011). 

A dispersão do ví-
rus deve ser controlada, instituindo-se 
quarentena para indivíduos doentes, 
restrição à movimentação de animais, 
monitoramento com avaliação regular 
da mucosa oral, rápido diagnóstico, 
controle da população de vetores e 
higienização e desinfecção de instala-
ções, equipamentos e utensílios. Como 
a cura é espontânea, o tratamento é sin-
tomático. Dessa forma, o principal ob-
jetivo é evitar infecções secundárias e a 
transmissão entre os animais (MAPA, 
2014).

Estomatite necrótica
Também conhecida como difteria 

dos bezerros, a estomatite necrótica é 
causada pelo Fusobacterium necropho-
rum, uma bactéria anaeróbia Gram-
negativa, integrante da microbiota autóc-
tone da boca e do trato gastrointestinal 
de animais e humanos. Comumente, 
a infecção ocorre associada a ou-
tras bactérias, como Arcanobacterium 
pyogenes e Pasteurella multocida 

(Narongwanichgarn et 
al., 2003; Nagaraja et al., 
2005).

É uma doença com 
maior prevalência em 
bezerros na fase de 
aleitamento, portan-
to até 60 ou 90 dias de 
idade. As lesões apare-
cem como erosões que 
progridem para úlceras 
e abscessos (Figura 
22). O quadro clínico 

é caracterizado por febre seguida de 
dispneia, com ruído na inspiração e, 
em casos graves, tosse e dor ao deglutir. 
Nos casos severos, pode ocorrer morte 
por pneumonia aspirativa. À necropsia, 
observa-se necrose da laringe e cordas 
vocais e mucosa coberta por exsudato 
inflamatório, sendo possível, também, 
a observação de broncopneumonia 
(Nagaraja et al., 2005).

Devido à natureza do microrganis-
mo, o tratamento é sistêmico, à base 
de antimicrobianos: sulfonamidas e te-

... a estomatite 
necrótica...É uma 

doença com maior 
prevalência em bezerros 
na fase de aleitamento, 
portanto até 60 ou 90 

dias de idade. As lesões 
aparecem como erosões 

que progridem para 
úlceras e abscessos
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traciclinas, separadas ou em associação 
(Nagaraja et al., 2005), de acordo com 
a dosagem recomendada pelo fabrican-
te. Os abscessos devem ser drenados e 
tratados, conforme re-
comendado para os abs-
cessos decorrentes de 
infecção de umbigo, no 
Capítulo 5.

Actinobacilose
A actinobacilose 

é causada pelo coco-
bacilo Gram-negativo 
Actinobacillus lignieresii, 

bactéria autóctone do trato gastrointes-
tinal dos bovinos, facilmente encontra-
da no solo e esterco (Underwood et al., 
2015). Portanto, essa doença apresenta 

caráter oportunista, 
sendo a via mais co-
mum de infecção a en-
trada do patógeno pela 
formação de feridas e 
soluções de continui-
dade nas mucosas do 
trato gastrointestinal. 

As lesões primárias 
podem ser atribuídas à 
preensão e mastigação 

... actinobacilose...
apresenta caráter 

oportunista, sendo a 
via mais comum de 

infecção a entrada do 
patógeno pela formação 

de feridas e soluções 
de continuidade nas 

mucosas do trato 
gastrointestinal.

Figura 22. Bezerro com abscesso na região mandibular (ponta da seta). Foto: Acervo Clínica de 
Ruminantes, EV-UFMG.
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de alimentos grosseiros ou muito fibro-
sos. Alimentos abrasivos participam da 
formação das lesões iniciais e facilitam 
a penetração de microrganismo nas 
lesões existentes (Underwood et al., 
2015). Por isso, elas são 
mais observadas após a 
fase de aleitamento, em 
que se observa aumento 
crescente do consumo 
de alimentos sólidos 
(Carvalho et al., 2015).

Os sinais clínicos 
consistem, a princípio, 
em um quadro de lin-
fangite, que geralmente 
resulta na formação de piogranulomas 
nos tecidos moles da cabeça dos ani-
mais afetados (Blowey e Weaver, 2011). 
Outros sinais frequentemente obser-
vados são edema de língua, sialorreia, 
disfagia e, ocasionalmente, protrusão da 
língua e extensão ao esôfago. Embora a 
apresentação lingual da afecção seja a 
mais conhecida, em uma retrospectiva 
de casos observados em um estudo no 
Rio Grande do Sul, a maioria das lesões 
localizavam-se nos linfonodos retrofa-
ríngeos, submandibulares e parotídeos 
(Mondadori et al., 1994). As narinas e a 
pele da face também podem ser afetadas. 

Além do acometimento das estru-
turas orais e do trato gastrointestinal, 
alguns casos relatados na literatura des-
crevem lesões de actinobacilose afetando 
um ou mais membros. Essas lesões pro-
vavelmente ocorreram devido à invasão 

bacteriana do epitélio dos membros pela 
lambedura ou mordedura realizadas pelo 
animal acometido sobre ferida ou solu-
ção de continuidade da pele (Cahalan et 
al., 2012). Nos casos crônicos, há deposi-

ção de tecido fibroso na 
língua em detrimento do 
tecido muscular, dando 
origem ao nome popular 
da doença, língua de pau 
(Guedes et al., 2011).

O diagnóstico é fei-
to pela associação dos 
sinais clínicos e dos 
achados macro e mi-
croscópicos de amostras 

teciduais. No entanto, sua confirmação 
pode ser dada apenas por isolamento do 
agente. O tratamento é feito com anti-
microbiano, oxitetraciclina, penicilina 
ou estreptomicina, associado ao debri-
damento cirúrgico das lesões necróticas. 
Foram descritos tratamentos de sucesso 
com uso de soluções de iodeto de sódio 
ou iodeto de potássio intravenoso, com 
respostas sistêmicas 48 horas após o iní-
cio da abordagem terapêutica (Roussel, 
2008; Cahalan et al., 2012; Carvalho et 
al., 2015). 

Estomatite papular 
bovina e pseudovaríola

São afecções vesiculares causadas 
por vírus do gênero Parapoxvirus, famí-
lia Poxviridae (Büttner e Rziha, 2002), 
difundidas por todo o mundo, de carac-
terísticas benignas e baixa mortalidade.

A estomatite papular 
bovina a vírus (BPSV) 

é responsável por 
lesões pustulares 

e proliferativas 
localizadas nos lábios, 
na língua, na mucosa 
oral, no focinho e nas 

narinas.
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A estomatite pa-
pular bovina a vírus 
(BPSV), em geral, é res-
ponsável por lesões pus-
tulares e proliferativas 
localizadas nos lábios, 
na língua, na mucosa 
oral, no focinho e nas 
narinas (Griesemer e 
Cole, 1960; Sant’Ana et 
al., 2012), descrita pela 
primeira vez em 1884 (Fraser e Savan, 
1962). Os animais afetados são princi-
palmente bezerros imunossuprimidos 
ou acometidos por doenças concorren-
tes, como a diarreia. Infecções secundá-
rias causadas por bactérias podem agra-

var os sinais clínicos, 
resultando em perdas 
econômicas importan-
tes, além de contribuí-
rem para a cronificação 
do processo (Senturk et 
al., 2016). 

A fase aguda geral-
mente afeta animais 
de duas a seis semanas 

de idade e caracteriza-se macroscopi-
camente pelo surgimento de máculas. 
Essas progridem para lesões maiores, 
de coloração avermelhada mais escu-
ra que se coalescem, constituindo úl-
ceras maiores e de superfície irregular 
(Figura 23). À medida que evoluem, 

A estomatite papular 
bovina e pseudovaríola 

[são] responsáveis 
por lesões pustulares 

e proliferativas 
localizadas nos lábios, 
na língua, na mucosa 
oral, no focinho e nas 

narinas.

Figura 23. Estomatite papular na boca de um bezerro. Foto: Acervo Clínica de Ruminantes, EV-UFMG.



856. Estomatite em bezerros

inicia-se processo de 
cicatrização na porção 
central da lesão. Sinais 
clínicos, como diarreia 
sanguinolenta, redução 
dos movimentos rumi-
nais, redução do con-
sumo de matéria seca e 
febre, também podem 
ser observados (Fraser e 
Savan, 1962). A micros-
copia revela hiperquera-
tose, paraqueratose, áre-
as de necrose, infiltrado 
neutrofílico e presença 
de corpúsculos de inclu-
são eosinofílicos (Fraser 
e Savan, 1962; Yeruham 
et al., 1994).

A fase crônica ocorre em animais 
entre três e 13 meses de idade. Pode 
apresentar envolvimento sistêmico, de 
maior severidade, que pode evoluir para 
lesões ulceradas na pele do tórax e do 
pescoço, levando à morte. Por isso, pro-
pôs-se que a forma crônica da doença 
seria a estomatite papular proliferativa 
e que sua existência é sugestiva da imu-
nocompetência ou inabilidade do hos-
pedeiro em contornar a fase aguda da 
infecção (Yeruham et al., 1994). 

Em sistemas que permitem que os 
bezerros mamem nas mães, as lesões, 
além de atrapalharem no processo de 
sucção do leite, podem infectar o úbere, 
causando lesões dolorosas, redução da 
produção leiteira e maior predisposição 

à mastite (Sant’Ana et 
al., 2012). 

Apesar de seu po-
tencial zoonótico, geral-
mente a transmissão aos 
humanos, em especial 
colaboradores expostos 
diretamente às lesões 
dos animais, está mais 
relacionada ao vírus 
Vaccinia. Este origina 
lesões características, 
nódulos com pústulas 
com alta sensibilidade 
dolorosa nas mãos, na 
face e nos braços (Oem 
et al., 2013). Alguns 

casos de coinfecção pelo Cowpox e 
Pseudocowpox também estão relatados 
na literatura (Abrahão et al., 2010). 

Estomatite por BVD
A diarreia bovina a vírus (BVD) per-

tence ao grupo das doenças causadoras 
de lesões em cascos e cavidade oral. É 
provocada por um Pestivirus da família 
Flaviviridae (Bianchi et al., 2016). Está 
disseminada mundialmente, possui alta 
morbidade e gera grandes perdas eco-
nômicas devido ao impacto produtivo e 
reprodutivo nos rebanhos (Hessman et 
al., 2015). Em razão do caráter pantró-
pico, esse agente é capaz de se replicar 
praticamente em qualquer tipo celular. 
Dessa forma, as infecções pelo vírus 
do BVD podem manifestar-se como 
doenças gastrointestinal, reprodutiva, 

A diarreia bovina a 
vírus (BVD) pertence 
ao grupo das doenças 
causadoras de lesões 
em cascos e cavidade 

oral. É provocada 
por um Pestivirus da 
família Flaviviridae 
... Está disseminada 

mundialmente, possui 
alta morbidade e 

gera grandes perdas 
econômicas devido 

ao impacto produtivo 
e reprodutivo nos 

rebanhos.
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respiratória e/ou cardíaca e tornar os 
indivíduos acometidos imunocompro-
metidos (Njaa et al., 2012). 

As principais vias de eliminação 
do vírus pelos animais contaminados 
são secreção oronasal, sangue, fezes e 
urina. A contaminação horizontal de 
animais saudáveis ocorre por meio da 
ingestão ou inalação das partículas vi-
rais. Quando a infecção ocorre de forma 
vertical, ainda no útero da mãe, entre 
42 e 125 dias de gestação, pode resultar 
em animais persistentemente infectados 
(PI). A presença de animais PI no reba-
nho permite a manutenção do agente na 
população bovina (Njaa et al., 2012), 
pois muitos deles não apresentam sinais 
clínicos, emborapermaneçam em es-
tado de viremia constante, eliminando 
continuamente o vírus no ambiente e 
perpetuando a doença no rebanho.

 Os sinais clínicos e as consequên-
cias da doença variam de acordo com as 
propriedades gênicas dos 24 genótipos 
virais. Tipicamente, na forma aguda da 
doença, é mais comum o acometimento 
subclínico ou brando, que pode servir 
como porta de entrada para outras do-
enças da cavidade oral, como a estoma-
tite vesicular. Em animais PI, é muito 
comum o desenvolvimento oral da do-
ença por lesões severas e agressivas na 
boca, na laringe e no esôfago. As lesões 
apresentam-se ulcerativas e hemorrági-
cas e podem se coalescer, tendo como 
resultado características necróticas. 
Posteriormente, e em casos mais seve-

ros, essas lesões podem se estender por 
todo trato gastrointestinal. Sintomas 
como depressão, febre, leucopenia, diar-
reia, pneumonia e descargas oculona-
sais podem ser observados tanto na for-
ma aguda, quanto na forma crônica da 
doença (Hessman et al., 2015; Bianchi 
et al., 2016). 

O diagnóstico é realizado a partir de 
coleta de sangue, leite, tecido linfoide, 
tecido gastrointestinal ou mesmo pele, 
testados a partir de isolamento viral, 
ELISA, rt-PCR, imunofluorescência e/
ou imuno-histoquímica (Kapil et al., 
2009; Njaa et al., 2012).

Não existe tratamento para essa 
doença, no entanto podem ser encon-
tradas vacinas disponíveis no mercado. 
Mesmo com manejo de vacinação reco-
mendado por veterinário, a adoção de 
medidas de controle e monitoramento 
da doença no rebanho é fundamental 
para eliminação da doença no rebanho, 
sendo indispensável a identificação e o 
descarte definitivo dos animais PI. 

Considerações finais
Embora representem custo com tra-

tamento, perda de desempenho, comor-
bidades e mortalidade, as estomatites 
são frequentemente subdiagnosticadas. 
Devido à origem multifatorial e à frequ-
ência de acometimento em animais jo-
vens, faz-se necessária a implementação 
de monitoramento regular da mucosa 
oral de bezerros, com maior atenção ao 
diagnóstico e à prevenção, a fim de con-
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tornaro comprometimento dos animais 
e os prejuízos diretos e indiretos resul-
tantes dessas patologias. 
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A diarreia causa perdas econômicas 
e zootécnicas, representadas por redu-
ção do consumo de alimentos, baixo ga-
nho de peso e baixa eficiência alimentar 
(Morrison, 2019; Renaud et al., 2021), 
além de custos com tratamento e pro-
filaxia, complicações, comorbidades e 
mortalidade. A doença, embora muito 
estudada, ainda é a principal causa asso-

ciada à mortalidade em bezerros neona-
tos (Kang et al., 2020).

As diarreias neonatais ocorrem até 
os 30 dias de idade e são definidas pelo 
aumento da frequência e/ou volume de 
defecação, que caracterizam o período 
de patência, ou seja, período no qual são 
observados os sinais clínicos da doença. 

As diarreias neonatais são reconhe-
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A síndrome caracteriza-se 
pela complexidade de sua 
etiologia e das interações 
entre ambiente, nutrição, 

técnicas de manejo e 
fatores fisiológicos e 

imunológicos.

cidas pela complexidade de sua etio-
logia, relacionada aos mecanismos de 
patogenicidade e eva-
são do sistema imune 
utilizados pelos agen-
tes, bem como as inte-
rações entre ambiente, 
nutrição e manejo, 
além de fatores fisioló-
gicos e imunológicos 
inerentes ao hospedei-
ro. Quanto mais fatores de risco estão 
presentes na propriedade, maior é a in-
cidência de diarreias neonatais.

Os principais enteropatógenos 
envolvidos na síndrome diarreica de 
neonatos são rotavírus, coronavírus, 
Salmonella spp., patotipos de Escherichia 
coli e Cryptosporidium spp., que podem 
ocasionar episódios de diarreia por di-
ferentes mecanismos: hipersecreção; 

osmótico; má digestão; má absorção 
e inflamatório (Naylor, 1999; Foster e 

Smith, 2009; Figura 
24). No entanto, é co-
mum que mais de um 
agente esteja envolvi-
do no mesmo episódio 
de diarreia e que esta 
ocorra por associação 
dos mecanismos supra-
citados. A associação 

e/ou sucessão de agentes responsáveis 
pelo quadro de diarreia decorre de in-
terações entre os próprios microrganis-
mos comensais, que colonizam o trato 
gastrointestinal, e sua interação com mi-
crorganismos invasores. Dessa forma, a 
disbiose (desequilíbrio) da microbiota 
comensal pode ser a causa primária da 
diarreia, ou ser secundária à coloniza-
ção por microrganismos patogênicos 

Figura 24. Mecanismo de etiopatogenia das diarreias dos neonatos bovinos (Fonte: Adaptado de 
Argenzio, 1985).
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invasores. De qualquer forma, a higidez 
do trato gastrointestinal do hospedei-
ro é dependente de delicado equilíbrio 
entre essas populações de microrganis-
mos. Neste contexto, mesmo alterações 
do trato gastrointestinal originadas de 
outras causas, como a hipomotilidade 
intestinal, constituem fator que favore-
ce a disbiose e o crescimento bacteriano 
no lúmen intestinal em detrimento de 
outras populações de microrganismos, 
e aumenta a probabilidade de apareci-
mento da síndrome diarreica (Sellin, 
2001).

Os distúrbios decorrentes das diar-
reias variam com fatores como a idade do 
hospedeiro, duração, severidade da afec-
ção, patogenicidade dos agentes e grau 
da acidose metabólica. 
Independentemente do 
agente causador e do 
mecanismo patogênico, 
a sintomatologia clíni-
ca é semelhante para a 
maioria dos casos: fezes 
de consistência pastosa a liquefeita; de-
sidratação; acidose metabólica; dese-
quilíbrio de eletrólitos (hiponatremia 
– concentração sérica de Na+ abaixo do 
intervalo de normalidade e hipercale-
mia – concentração sérica de K+ acima 
do intervalo de normalidade , e menos 
frequentemente, hipocloremia – con-
centração sérica de Cl- abaixo do inter-
valo de normalidade e hipernatremia 
– concentração sérica de Na+ acima do 
intervalo de normalidade), além de ba-

lanço energético negativo, com ou sem 
hipoglicemia. Há, portanto, um déficit 
no conteúdo de líquido corporal total, 
de eletrólitos e desequilíbrio ácido-base 
(Philips, 1985; Naylor 1999; Freitas, 
2009 e 2013; Trefz et al., 2013). 

Etiopatogenia das 
diarreias

A sucessão e/ou associação entre os 
agentes infecciosos é bastante comum 
nos quadros de diarreia (Carvalho et al., 
2014; Morrison, 2019) e cada enteropa-
togéno apresenta um período de maior 
incidência dentro das primeiras 4 sema-
nas de idade dos bezerros, a depender 
dos desafios inerentes ao patógeno, ao 

ambiente, ao manejo e/
ou ao hospedeiro. 

Estudo longitudinal, 
realizado por equipe da 
Clínica de Ruminantes, 
da Escola de Veterinária 
(Universidade Federal 
de Minas Gerais, 

UFMG), avaliou essas relações em be-
zerros leiteiros, considerando os princi-
pais enteropatógenos pesquisados em 
fezes de bezerros durante a patência das 
diarreias (1º, 3º, 5º e 7º dias de diarreia) 
e demonstrou que infecções mistas po-
dem ocorrer a partir do primeiro dia do 
quadro clínico (Figura 25; Carvalho et 
al., 2014). 

Recentemente, Renaud et al. (2021) 
analisaram frequência de enteropatóge-
nos de 198 bezerros Holandês, por 6 

A sucessão e/ou 
associação entre os 

agentes infecciosos é 
bastante comum nos 
quadros de diarreia.
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meses, e descreveram interação entre ro-
tavírus, coronavírus e C. parvum. Neste 
estudo, a mortalidade dos animais foi 
de 15%, sendo que 40% 
das mortes foram atri-
buídas à desidratação e 
o restante à doença res-
piratória. Investigações 
adicionais levaram ao 
diagnóstico de doença 
respiratória oriunda de surto de salmo-
nelose (Salmonella Dublin), demons-
trando a real possibilidade de ocorrên-
cia de complicações, comorbidades e 
mortalidade associadas às diarreias.

A principal via de infecção por ente-
ropatógenos é a fecal-oral, pela ingestão 
de água e alimentos contaminados com 
fezes de animais infectados e/ou por-
tadores de enteropatógenos, além do 
contato oral com superfícies, utensílios 
e mãos contaminadas.

Vírus

Os principais causadores de diarreia 
viral em bezerro são os rotavírus e os co-

ronavírus. Os rotavírus 
infectam enterócitos 
maduros da superfície 
das vilosidades intesti-
nais, a partir da porção 
proximal do intestino 
delgado e progridem até 

o seu final e tem-se atrofia de vilosidades 
e sua substituição por células imaturas da 
cripta. A inabilidade de absorção dessas 
células leva à perda de área de superfície 
absortiva no epitélio intestinal e acúmulo 
de líquido e nutrientes no lúmen, que por 
sua vez, favorece aumento da osmolarida-
de do conteúdo intraluminal e resulta em 
diarreia por má absorção (Foster e Smith, 
2009). No entanto, mecanismo relacio-
nado à produção de enterotoxinas virais 
demonstra associação com a estimulação 

Os principais 
causadores de diarreia 

viral em bezerro 
são os rotavírus e os 

coronavírus.

Figura 25.  Frequência (%) de amostras de fezes positivas para diferentes agentes etiológicos, no perío-
do patente das diar reias (1, 3, 5 e 7 dias). Fonte: Adaptado de Carvalho et al., 2014.
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de neurotransmissores 
responsáveis pela ativa-
ção de vias secretoras e 
a concentração de Ca++ 

intracelular, que contri-
buem para a ocorrência 
de resposta de má diges-
tão de nutrientes e maior 
dano epitelial, ligados ao 
agravamento do quadro 
por uma diarreia secre-
tora (Foster e Smith, 
2009). 

A infecção pelo co-
ronavírus se inicia no 
intestino delgado proxi-
mal e pode atingir todo 
o intestino delgado e in-
testino grosso. As células 
infectadas desprendem-
-se da lâmina própria e são substituídas 
por células imaturas da cripta. No intes-
tino delgado, essas alterações resultam 
em encurtamento e fusão das vilosida-
des adjacentes, enquanto no intestino 
grosso, levam a atrofia 
das criptas do cólon e 
resultam em diarreia, má 
absortiva, mas também 
má digestiva e secretora 
(Foster e Smith, 2009; 
Saif, 2011).  

Bactérias

A Salmonella spp. 
pode ocasionar desde 
infecção gastrointesti-

nal branda até infecção 
sistêmica, de modo que 
o desenvolvimento do 
quadro clínico é depen-
dente do sorovar envol-
vido, da concentração 
do agente, bem como 
de fatores de virulên-
cia, e do estado imuno-
lógico do hospedeiro. 
Após a contaminação, a 
Salmonella spp. se adere 
e prolifera no intestino 
delgado, onde é capaz 
de invadir a mucosa in-
testinal, não somente 
pela destruição da ca-
mada epitelial mediada 
por metabólitos bac-
terianos, mas também 

pelo transporte através do epitélio intac-
to. Esses mecanismos causam resposta 
inflamatória, com aumento da secreção 
intestinal, atrofia e necrose de tecidos, 
principalmente, na porção final do in-

testino delgado e intes-
tino grosso (Barrow et 
al., 2010).

E. coli causadoras 
de infecções entéricas, 
em geral, apresentam 
diferentes sorotipos e 
fatores de virulência, 
constituindo diferen-
tes patotipos. Patotipos 
diarreiogênicos colo-
nizam as células intes-

Salmonella spp. 
aderem e proliferam 
no intestino delgado 

... [invadem] a mucosa 
intestinal, [destróem 

o epitélio] ...  mediada 
por metabólitos 

bacterianos, e 
[atravessam] o epitélio 

intacto. ... causam 
resposta inflamatória, 

com aumento da 
secreção intestinal, 
atrofia e necrose de 

tecidos, principalmente, 
na porção final do 

intestino delgado e 
intestino grosso.

Patotipos 
diarreiogênicos [de 
E. coli] colonizam as 

células intestinais por 
meio de adesinas, que 
podem ser fimbriais 

ou não, com produção 
de diversas toxinas 
que interagem com 

os enterócitos de 
diferentes maneiras.



94 Cadernos Técnicos de Veterinária e Zootecnia, nº 102 - maio de 2022

tinais por meio de ade-
sinas, que podem ser 
fimbriais ou não, com 
produção de diversas 
toxinas que interagem 
com os enterócitos de 
diferentes maneiras. 
Esses fatores de viru-
lência são codificados 
por genes presentes em 
ilhas de patogenicida-
de ou em plasmídeos 
de virulência e podem 
ser transferidos entre 
cepas de E. coli (Nataro 
e Kaper, 1998; Gyles 
e Fairbrother, 2010; 
Coura et al., 2014). 
Dessa forma, alguns pa-
totipos de E. coli inte-
ragem com o citoesqueleto das células 
intestinais e modificam a estrutura das 
microvilosidades das células das vilosi-
dades intestinais. 

Protozoário

A infecção pelo Cryptosporidium 
spp. induz grave atrofia das vilosidades 
intestinais, com danos aos enterócitos, 
indução de resposta apoptótica (morte 
celular programada) e consequente per-
da de capacidade absortiva e diminui-
ção da capacidade digestiva, associada 
a produção de enzimas, como as dissa-
caridases e peptidases (Foster e Smith, 
2009). A intensidade da reação do hos-
pedeiro leva à hiperplasia das criptas, 

em função da substitui-
ção das células epiteliais 
perdidas. Em infecções 
mais graves, pode haver 
rompimento da barreira 
epitelial.

Na criptosporidio-
se bovina, a espécie de 
maior importância é o 
C. parvum, responsá-
veis por induzir a secre-
ção de prostaglandinas 
(PGE-2 e PGI-2) pelas 
células epiteliais intes-
tinais, que estimulam o 
sistema nervoso enté-
rico a secretar acetilco-
lina (Ach) e polipeptí-
deo intestinal vasoativo 

(VIP). Estes, por sua vez, levam ao au-
mento na concentração de Ca++ intrace-
lular e monofosfato cíclico de adenosina 
(AMP cíclico), com ativação da secre-
ção de ânions (Cl- e HCO

3
-) e inibição 

da absorção de sódio e cloro (Gookin 
et al., 2002; Jones e Blikslages, 2002). 
Tem-se como resultado a diarreia mal 
absortiva e secretória.

Fisiopatologia dos tipos 
de diarreia neonatais

As diarreias secretórias ocorrem a 
partir de estímulos anormais das crip-
tas do intestino delgado, que produzem 
maior quantidade de secreção em fun-
ção da ação de enterotoxinas, media-
dores de inflamação, ou ainda, ácidos 

Na criptosporidiose 
bovina, a espécie de 
maior importância 

é o C. parvum, 
responsáveis por 

induzir a secreção 
de prostaglandinas 
(PGE-2 e PGI-2) 

pelas células epiteliais 
intestinais, que 

estimulam o sistema 
nervoso entérico a 

secretar acetilcolina 
(Ach) e polipeptídeo 
intestinal vasoativo 

(VIP). ... resultando em 
diarréia mal absortiva e 

secretória.
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biliares e hormônios. Esta ação causa 
desequilíbrio entre os processos fisioló-
gicos de secreção e reabsorção intestinal 
e promove alteração no transporte de 
íons, com alteração do fluxo de trans-
porte de água e eletrólitos do epitélio 
intestinal para o lúmen em quantida-
de superior à capacidade de absorção 
do cólon, ocasionando os episódios de 
diarreia (Argenzio, 1985; Naylor, 1999; 
Sellin, 2001). 

Nas diarreias em função da má ab-
sorção, há destruição das vilosidades, 
com comprometimento 
da absorção de fluidos, 
nutrientes e eletrólitos. 
Este fato possibilita a 
chegada de nutrientes 
pouco digeridos à por-
ção final do intestino 
delgado e cólon, onde 
há produção de ácidos 
orgânicos que alteram a osmolalidade 
(osmoles/kg de água) do conteúdo in-
testinal e aumentam o fluxo de água e 
eletrólitos para o lúmen intestinal. Este 
mecanismo agrava a diarreia e pode le-
var o animal a um quadro de acidose 
metabólica. 

Somada a estes mecanismos, quan-
do a má absorção está associada à atrofia 
de vilosidades intestinais, pode ocorrer 
alteração na quantidade de secreção 
produzida pelas criptas do intestino 
delgado, que resulta em hipersecreção 
(Naylor, 1999; Constable, 2009). 

As perdas de fluidos nas fezes de 

animais hígidos representam, aproxi-
madamente, 0,3% do peso vivo total, 
entretanto, nas diarreias profusas, as 
perdas diárias de fluidos podem cor-
responder por 13-18% deste peso. Em 
casos extremos, 21% do peso vivo to-
tal em fluidos pode ser perdido em 24 
horas. Essas perdas se traduzem por au-
mento do volume fecal em 22 a 40 ve-
zes (Lewis e Philips, 1972; Berchtold, 
2009; Tabela 9). 

Fato importante a se considerar é 
que o percentual de água na constitui-

ção corporal dos ani-
mais jovens é maior 
(70-80% do peso cor-
poral) do que o de ani-
mais adultos (50-60%), 
dessa forma, a perda ex-
pressiva de fluidos pelos 
bezerros implica em al-

terações mais intensas e maiores riscos à 
saúde, com maior severidade dos casos 
de desidratação (Thornton e English, 
1978). 

A distribuição dos fluidos no orga-
nismo dos neonatos é representada, em 
torno de 35%, pelo volume de fluido ex-
tracelular e 39% por volume intracelular 
(Phillips e Knox, 1969; Fayet, 1971). 
Durante os episódios de diarreia, há 
redução no volume de água corporal 
total, com redução de volume do flui-
do extracelular e pequena expansão do 
fluido intracelular. Esta desidratação, 
classificada como hiperosmótica, pode 
ser observada nos casos de diarreia crô-

Nas diarreias em 
função da má absorção, 

há destruição das 
vilosidades, com 

comprometimento da 
absorção...
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Tabela 9. Valores de excreção diária de constituintes fecais de bezerros sadios 
(S), diarreicos (D) e relação dos valores de constituintes fecais entre animais 

diarreicos e sadios (D/S)

Constituinte Animal sadio (S) Animal diarreico (D) D/S

Água (g) 51,0 927,0 18,2

Matéria seca (g) 12,5 93,5 7,5

Gordura total (g) 4,1 37,4 9,1

Ácidos graxos 

livres (g)
0,7 18,5 26,4

Proteína bruta 

(g)
5,5 41,0 7,5

Minerais (g) 1,5 10,5 7,1

Cálcio (mMol) 10,8 49,4 4,6

Magnésio 

(mMol)
5,7 12,0 2,1

Sódio (mMol) 5,0 41,6 8,3

Potássio (mMol) 2,2 39,9 18,1

Fósforo (mMol) 7,0 31,3 4,4

Coliformes x 108 118,0 2907,0 24,6

pH 6,8 6,0 -

Fonte: Adaptado de Wattiaux (2005)

nica e resultar em morte 
(Constable et al., 1996; 
Berchtold, 2009).

A concentração ele-
trolítica e o volume de 
fluido fecal são depen-
dentes tanto das perdas 
endógenas quanto da 
taxa de consumo e da 
taxa de absorção intes-
tinal de água (Phillips 
e Knox, 1969; Fayet, 
1971). Durante as diarreias, o aumento 
nas perdas de sódio, potássio, cloretos 
e bicarbonato é responsável pelo maior 

volume do fluido extra-
celular, entretanto, não 
há queda imediata na 
concentração plasmáti-
ca desses elementos, vi-
sando a manutenção do 
equilíbrio eletrolítico 
(Angelos e Van Mestre, 
1999). 

Com a evolução do 
quadro, os mecanismos 
de controle do volume 

circulatório se tornam mais importan-
tes que os controles da osmolalidade 
do fluido extracelular. Desta forma, há 

“Independentemente 
da causa inicial, 
as diarreias nos 

bezerros possuem 
sintomatologia 
clínica similar e 

causam desidratação, 
desequilíbrios 

eletrolíticos e acidose 
metabólica”
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liberação do hormônio antidiurético e 
aumento da sede, que, associadas à falta 
de administração de soluções poliônicas 
eletrolíticas balanceadas, promovem re-
tenção de água e hiponatremia (redução 
da concentração plasmática de sódio), 
com expansão de volume do fluido in-
tracelular (Angelos e Van Mestre, 1999). 
Em bezerros severamente desidratados, 
o volume intracelular pode aumentar in-
dependentemente da hiposmolalidade 
extracelular (Roussel et al., 1988).

Além da desidratação, redução do vo-
lume plasmático e da perfusão tecidual, 
são descritas: degrada-
ção da função renal com 
evolução para choque 
hipovolêmico; hiposmo-
laridade do plasma; ba-
lanço negativo de sódio, 
potássio, cloreto e bicar-
bonato; hiponatremia; 
azotemia; perda de peso 
corpóreo; balanço ener-
gético negativo com ou sem hipoglicemia 
e, na maioria das vezes, acidose metabóli-
ca e hipercalemia. A evolução clínica geral 
do bezerro com diarreia é traduzida por 
aumento progressivo do grau de depres-
são, apatia e anorexia (Figura 26).

Alterações eletrolíticas 
e acidose metabólica 
durante as diarreias

A principal consequência das diar-
reias é a acidose metabólica, caracteriza-
da pela diminuição primária da concen-

tração de bicarbonato. Essa redução 
ocorre, principalmente, pelo aumen-
to da perda intestinal e aumento da 
concentração sérica de íons hidrogê-
nio (H+) (Gomes, 1997; DiBartola, 
2012). Esses mecanismos comprome-
tem a capacidade de tamponamento 
do fluido extracelular em neutralizar 
ácidos orgânicos, principalmente, 
o ácido lático (Tennant et al., 1972, 
Kasari, 1999). Assim, a acidose me-
tabólica é a principal causa da morte 
dos bezerros diarreicos e a eficácia do 
organismo em compensar a acidemia 

é determinante para a 
sobrevivência ou não 
do neonato Naylor et 
al. (2006).

A regulação e a ma-
nutenção do pH envol-
vem mecanismos com-
plexos e interligados, 
que atuam na manu-
tenção da homeostase, 

diretamente dependente do equilíbrio 
dinâmico entre os líquidos corporais 
(intracelular e extracelular), pH e ele-
trólitos. Nos mamíferos, os mecanis-
mos responsáveis pela manutenção 
do pH sanguíneo podem ser dividi-
dos em físico-químicos e fisiológicos 
(Gomes, 1997; Cunningham, 2004). 

A composição eletrolítica plas-
mática dos neonatos diarreicos está 
diretamente relacionada ao agente 
infeccioso, idade dos bezerros, dura-
ção e severidade da afecção, grau de 

A principal 
consequência 

das diarreias é a 
acidose metabólica, 
caracterizada pela 

diminuição primária 
da concentração de 

bicarbonato.
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desidratação e grau da acidose meta-
bólica (Groutides e Michell, 1990a; 
Berchtold, 1999; Radostits et al., 
2007). O volume do líquido extra-
celular é diretamente dependente do 
conteúdo corporal total de sódio e sua 
concentração sérica é determinada 
pelo balanço hídrico. Com a desidra-
tação, há redução do volume circu-
lante em consequência das contínuas 
perdas de sódio. A fim de contornar 
essa perda, ocorre a liberação da al-
dosterona, que atua nos ductos renais 
para promover a reabsorção de sódio, 
na troca por íons H+ e K+ (Carlson, 
1997).

No entanto, não existem sinais 
específicos que caracterizem a hipo-
natremia, normalmente associada à 
desidratação, fraqueza muscular e de-
pressão relacionadas aos distúrbios 
eletrolíticos e ácido-base (Angelos e 
Van Metre, 1999; DiBartola, 2012). 
Nos bovinos, valores séricos de sódio 
inferiores a 115mMol/L são consi-
derados hiponatremia grave e podem 
desencadear um quadro de edema e/
ou hemorragias cerebrais, com sin-
tomatologia nervosa, podendo levar 
o animal à morte súbita (Angelos e 
Van Metre, 1999; Kochevar, 2003; 
Radostits et al., 2007).

Figura 26. Evolução clínica geral das diarreias dos bezerros neonatos (Imagens: Freitas, 2008).
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Semelhante ao sódio, o cloreto (Cl-) 
é importante para a manutenção da os-
molalidade e do equilíbrio ácido-base. 
Durante os quadros naturais de diar-
reias, normalmente, não há perdas sig-
nificativas desse ânion. 
Porém, devido às perdas 
de bicarbonato e maior 
acidez induzida pelo au-
mento do ácido lático, 
as concentrações de clo-
reto tendem a permane-
cer constantes durante o 
período de patência da 
diarreia, com intuito de manter o prin-
cípio da eletroneutralidade e facilitar a 
reabsorção de sódio pelo sistema renal. 

As perdas de bicarbonato durante 
a diarreia comprometem a capacidade 
de tamponamento no fluido extracelu-
lar. Dentro dos mecanismos físico-quí-
micos, o bicarbonato sérico atua como 
sistema de tamponamento importante, 
pois reage com CO

2
 oriundo do me-

tabolismo celular para formar o ácido 
carbônico (H

2
CO

3
), um ácido fraco, 

ou seja, sua capacidade de dissociação 
em íons H+ e HCO

3
- é baixa. Assim, a 

formação de ácido carbônico atua como 
tampão pela redução da concentração 
de H+ livre no meio ao reagir com ácidos 
ou bases fortes adicionados ao sistema, 
e minimiza eventuais alterações abrup-
tas no pH da solução, pela formação de 
outros ácidos ou bases fracas (Gomes, 
1997; DiBartola, 2012).

Dessa forma, há redução na neutra-

lização dos ácidos orgânicos ao mesmo 
tempo em que as bactérias no lúmen in-
testinal estão mais ativas e liberam mais 
produtos, principalmente o ácido lático. 
Como consequência dessa condição, 

instala-se a acidose me-
tabólica, que juntamen-
te com a desidratação, 
diminuição da perfusão 
e da oxigenação tecidu-
al, aumenta a glicólise 
anaeróbia e, consequen-
temente, há produção 
de mais ácidos orgâni-

cos, que agravam o quadro metabólico. 
Contudo, durante as diarreias, dife-

rentes mecanismos fisiológicos são usa-
dos para compensação e manutenção 
da homeostase nos quadros de acidose 
metabólica: aumento da frequência e/
ou amplitude respiratória, com redu-
ção dos valores de PCO

2
; troca dos íons 

potássio (K+) do meio intracelular por 
íons H+ do meio extracelular; retenção 
de água e eliminação de íons H+ pela 
urina, levando à redução do pH urinário 
(acidúria).

O equilíbrio do potássio nos meios 
intra e extracelular é diretamente in-
fluenciado pelo equilíbrio ácido-base 
(Gomes, 1997) e, durante os episódios 
de diarreia, as concentrações do íon 
potássio variam, podendo resultar em 
hipercalemia, mesmo que as concen-
trações totais corporais do íon estejam 
normais ou baixas, em decorrência da 
troca de K+/H+. Assim, a intensidade da 

Nas diarreias a acidose 
metabólica é causada 

pelas perdas de 
bicarbonato, acúmulo 
de ácidos orgânicos e 

redução da eliminação 
dos ácidos, via renal
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hipercalemia nos bezerros com diarreia 
é diretamente dependente da gravidade 
da afecção e de seus achados clínicos, 
principalmente grau de desidratação e 
de acidose metabólica. 

A hipercalemia nos animais diarrei-
cos pode ser agravada pela intensifica-
ção da desidratação, que diminui volu-
me e fluxo urinário, com consequente 
redução da eliminação de K+ pelo siste-
ma renal (Michell, 1983). Outros fato-
res também influenciam a concentração 
de potássio plasmático, como redução 
do consumo voluntário de alimentos, 
hiponatremia, hipocloremia e aumento 
da excreção salivar, sob a influência da 
aldosterona. Nestas condições, as con-
centrações plasmáticas 
desse íon podem encon-
trar-se normais ou redu-
zidas (Sweeney, 1999). 

O aumento de ni-
trogênio uréico sanguí-
neo (NUS) é indicativo 
de disfunções renais 
e pode estar presente 
em casos de azotemia 
(pré-renal e pós-renal), 
hemorragia gastroin-
testinal e dietas com excesso de prote-
ínas (Cunningham, 2004). Nas diar-
reias, este metabólito está aumentado 
(Freitas, 2009), pelo aumento do cata-
bolismo proteico para fornecer amino-
ácidos à gliconeogênese hepática. Além 
disso, a desidratação e consequente re-
dução na taxa de filtração glomerular 

levam à diminuição do clearence (depu-
ração) renal, que permite maior NUS, 
assim como a de outros metabólitos 
(Demigne e Remesy, 1983).

Essas alterações podem ser observa-
das nos parâmetros hemogasométricos 
pelos valores de bicarbonato sérico, pH, 
dióxido de carbono total (TCO

2
), PCO

2
 

e excesso de base (EB). A redução de EB 
promove aumento nos valores da jane-
la aniônica (AGap) e são acompanha-
dos por aumento dos valores séricos de 
L-lactato e D-lactato (Lorenz, 2004ab; 
Freitas, 2009).

Os valores das concentrações séri-
cas de eletrólitos e dos parâmetros he-
mogasométricos possuem amplitudes 

de variação fisiológicas 
muito estreitas (Tabela 
10), necessárias à ma-
nutenção e regulação do 
pH e consequentemen-
te da homeostase (Rose 
e Post, 2001).

De modo geral, 
a literatura científica 
apresenta intervalos de 
referência para bovinos 
criados em condições 

diferentes das encontradas no Brasil e a 
maioria dos estudos não estabelece va-
lores de referência para os perfis eletrolí-
ticos e ácido-base de bovinos neonatos. 
Portanto, o estabelecimento de valores 
de referência para os perfis eletrolíticos 
e ácido-base de bovinos neonatos, cria-
dos em clima tropical, sob condições de 

“...a acidose metabólica 
é a principal causa 

da morte dos 
bezerros diarreicos. 
Portanto, a eficácia 
do organismo em 

compensar a acidemia 
é determinante para a 
sobrevivência ou não 

do neonato."
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manejo e alimentação representativas 
dos sistemas de produção brasileiros é 
de extrema importância para a intepre-
tação destes valores (Lisbôa et al., 2002; 
Freitas, 2009).

O EB e Agap podem ser úteis na 
determinação da gravidade e prognós-
tico clínico das alterações hidroele-
trolíticas e ácido-base (Gomes, 1997; 
DiBartola, 2012), sendo o EB defini-
do como a quantidade de ácido, em 
mEq/L, necessária para reestabelecer 
o pH de um litro de sangue, a 37°C e 
PCO

2
 de 40mmHg, ao valor de 7,4 

(Bookallil, 2016) ou, simplesmente, a 
diferença entre o total de bases e áci-
dos tituláveis (Carlson, 1997). Valores 
negativos de EB indicam deficiência de 
bases e caracterizam quadro de acidose 
clínica (Carlson, 1997). Dessa forma, o 

EB deve ser associado ao pH, PCO
2
 e 

HCO
3

- para correta caracterização dos 
distúrbios ácido-base (Bookallil, 2016; 
Tabela 11).

A AGap é definida como a dife-
rença entre os cátions e ânions men-
suráveis no sangue. Esta diferença é 
relativamente pequena, pois é prin-
cípio básico da homeostase a manu-
tenção da eletroneutralidade. Assim, 
adota-se, por definição, como valor 
da AGap o resultado da equação: 
AGap = [Na+ + K+] – [Cl- + HCO

3
-

] (Radostitis et al., 2007). Estes íons 
são utilizados, para o cálculo por 
estarem em maior concentração no 
líquido extracelular. Considera-se 
que cargas de outros cátions (cál-
cio e magnésio) e ânions (proteínas, 
sulfatos e fosfatos) não mensurados 

Tabela 10. Valores de referências das concentrações séricas eletrolíticas e 
gasométricas

Parâmetros Bezerros1 Bezerros até 30 
dias de idade2

Bezerros de 3-30 
dias de idade3

Na (mEq/L) 115-145 - 136,41-137,65

K (mEq/L) 3,5-5,0 - 4,36-4,58

Cl (mEq/L) 75-115 - 98,36-99,82

HCO3 (mEq/L) 23-29 28,47±2,27 29,55-30,60

pH 7,33-7,37 7,352±0,034 7,399-7,42

PCO2 mm Hg - 53,9±4,67 46,09-48,25

TCO2 (mEq/L) - 29,99±2,36 30,9-32,02

Lactato mMol/L 0,4-2,2 - 1,72-2,1

EB (mEq/L) - 3,19±2,31 4,84-6,08

Anion Gap (mEq/L) - 11,79-12,94

Dirksen et al., 19931; Lisbôa et al., 20022: sangue venoso; Freitas, 20093: valores determinados a partir 
do intervalo de confiança estimado em 95%, elaborado por meio dos valores individuais das concen-
trações séricas (sangue venoso) de 35 bezerras hígidas, com idades variando de 3 a 30 dias de idade.
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tendem a se balancear, pelo princí-
pio da eletroneutralidade. Os valo-
res normais da Agap para os bovinos 
estão entre 13 e 20 mEq/L (Carlson, 
1997). Para bezerros neonatos, os 
valores de AGap variam de 11 a 12 
mEq/L (Freitas, 2009). 

Tanto o EB quanto a AGap se re-
lacionam diretamente com o perfil 
eletrolítico dos animais. Assim, nas 
diarreias, devido à perda substancial 
de bicarbonato, ambos os parâmetros 
sofrem alterações (Nakagawa et al., 
2007) que resultam em valores nega-
tivos de EB e elevados de AGap, indi-
cativos de acidose metabólica.

O equilíbrio ácido-base também é 
muito influenciado pelo aumento na 
concentração sérica de ácidos orgâ-
nicos, principalmente D e L-lactato 

e cetoácidos. O lactato é um ácido 
orgânico de grande importância para 
homeostase, cuja concentração fi-
siológica varia de 0,4 a 2,2 mMol/L 
(Dirksen et al., 1993; Freitas, 2009). 
Nas infecções entéricas, o aumento 
do lactato sérico ocorre juntamente 
com o aumento dos valores de AGap, 
em função das contínuas perdas de 
HCO

3
- e do acúmulo deste ácido no 

organismo (Ewaschuk et al., 2003). 
Tanto o L-lactato, oriundo da glicóli-
se anaeróbia em consequência da hi-
povolemia e baixa oxigenação tissular 
(Cunningham, 2004; Kaneko et al., 
2008), quanto do D-lactato, oriundo 
do metabolismo bacteriano e absor-
ção deste no trato gastrointestinal, 
contribuem para agravar a acidose 
metabólica (Omole et al., 2001). 

Tabela 11. Características do pH, PCO2, EB e HCO3- nos  
distúrbios ácido-base de bovinos 

Parâmetros associados ao perfil eletrilítico e ácido-base em bovinos

Parâmetros associados ao perfil eletrilítico e ácido-base em bovinos

Classificação pH PCO2 HCO3- EB*

Normalidade 7,4 40 mmHg 24 mEq/L 0

Alcalose respiratória ↑ ↓ ↓ 0 ou -

Alcalose metabólica ↑ ↑ ↑ +

Acidose respiratória ↓ ↑ ↑ 0

Acidose metabólica ↓ ↓ ↓ -

Acidose mista respiratória e metabólica ↓ ↑ ↓ -

Alcalose mista respiratória e metabólica ↑ ↓ ↑ +

Distúrbio misto acidose alcalose 7,4 ↑ ↑ +

Distúrbio misto alcalose acidose 7,4 ↓ ↓ -

↑: acima do valor considerado para normalidade; ↓: abaixo do valor considerado para normalidade; 
*Valores de EB positivos (+), iguais a zero (0) ou negativos (-).
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Independentemente 
da idade do animal e do 
agente etiológico cau-
sador da diarreia, há al-
terações na microbiota 
intestinal (Youanes e 
Herdt, 1987). Com o de-
sequilíbrio, a população 
de E. coli aumenta de 5 
a 10.000 vezes no trato 
gastrointestinal, sendo 
maior nos animais com 
falha de transferência de 
imunidade. O crescimen-
to bacteriano ocorre, sobretudo, no lú-
men do duodeno, jejuno e íleo de bezer-
ros com episódios naturais de diarreia, 
mesmo que este agente não seja a cau-
sa inicial da doença (Youanes e Herdt, 
1987). O crescimento bacteriano está 
associado à redução na absorção dos nu-
trientes como a glicose, xilose e gorduras, 
que permanecem no lúmen e favorecem 
a colonização e multiplicação da E. coli 
(Youanes e Herdt, 1987). O supercres-
cimento bacteriano resulta em produção 
excessiva de D-lactato. Como consequ-
ência do acúmulo e absorção deste ácido, 
observam-se alterações sistêmicas, como 
depressão, fraqueza e ata-
xia (Lorenz, 2004b).

Glicemia 
durante a 
diarreia

De acordo com a li-
teratura, os níveis séricos 

de glicose em animais 
hígidos variam de 80 
a 100 mg/dL e, em ca-
sos graves de diarreia, 
estes valores podem 
cair para 50 mg/dL 
ou menos (Tennant et 
al., 1968; Lewis et al., 
1975; Phillips e Case, 
1980). Os sinais da 
hipoglicemia são ines-
pecíficos: fraqueza, hi-
potermia, decúbito e 
coma (Radostits et al., 

2007). Durante a fase inicial da diarreia 
há normoglicemia, entretanto, com a 
evolução clínica e prolongamento do 
período de patência, tem-se a desidrata-
ção e acidose metabólica. Nesses casos, 
observa-se a hipoglicemia, associada à 
comportamento de depressão e ano-
rexia (Freitas, 2009); diminuição da 
absorção intestinal da glicose (Bywatér 
e Penhale, 1969); baixa proporção de 
reservas corporais, em função da idade 
(Shelly, 1969) e alterações no metabo-
lismo celular, em consequência da hipo-
volemia, hipóxia e acidose (Tennant et 
al., 1968). 

Considerações 
finais

A diarreia neona-
tal bovina é de origem 
multifatorial e ainda é 
a causa mais frequente 
de mortalidade no pri-

[Em qualquer idade] 
idade ...e ... [qualquer] 
agente etiológico [de] 
diarreia, há alterações 

na microbiota intestinal 
... Com o desequilíbrio, 

a população de E. coli 
aumenta de 5 a 10.000 

vezes ... sendo maior 
nos animais com falha 

de transferência de 
imunidade passiva.

...os níveis séricos de 
glicose em animais 

hígidos variam de 80 a 
100 mg/dL e, em casos 
graves de diarreia, estes 
valores podem cair para 
50 mg/dL ou menos...
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meiro mês de vida dos bezerros. Nos 
animais acometidos por apresentações 
brandas da doença, os sinais clínicos 
mais observados são condição física re-
gular, desidratação de leve a moderada 
e manutenção do apetite. No entanto, 
com a evolução e agravamento da doen-
ça, estes sinais se tornam mais severos, 
chegando à depressão, anorexia, fraque-
za, desidratação severa, coma e morte. 

Bezerros diarreicos apresentam al-
terações hidroeletrolíticas e ácido-base, 
representados por acidose metabólica, 
acompanhada de hiponatremia, hiper-
calemia, hipoglicemia, aumento na con-
centração e NUS, queda do pH urinário 
e aumento da densidade urinária. Em 
média, o período de patência das diar-
reias dos neonatos bovinos é de sete 
dias, e, a partir do terceiro dia, todos os 
mecanismos de compensação e tentati-
vas de correção das alterações ácido-ba-
se já foram lançados na tentativa de cor-
rigir as alterações metabólicas. Nestes 
animais são observados hipercalemia, 
hiperventilação, que reduz a PCO

2
,
 
e, fi-

nalmente, a excreção do excesso de íons 
H+ na forma de íon amônio (NH

4
+) na 

urina. 
Conhecer a patogenia das diarreias 

é de extrema importância para diag-
nóstico dos agentes e fatores de risco. 
Tais informações são capazes de subsi-
diar os médicos veterinários na adoção 
de condutas mais adequadas de trata-
mento, prevenção e controle em cada 
propriedade. 
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No Brasil, de forma geral, os trata-
mentos adotados como protocolo nas 
propriedades visam combater a infecção 
e inflamação com a utilização de antimi-
crobianos e quimioterápicos associados 
ao uso de anti-inflamatórios desde o 
início do quadro diarreico. Entretanto, 
embora seja a principal medida terapêu-
tica recomendada por especialistas, não 
é comum observar a utilização de pro-

tocolo de reposição hidroeletrolítica, 
exceto quando há desidratação intensa, 
com prostração e prognóstico desfavo-
rável (Freitas, 2009 e 2013). 

Prevenção
Normalmente, a diarreia apresenta 

alta morbidade em bezerros de até três 
semanas de idade, com acometimento 
de até 90 a100% dos animais nessa fai-
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Os fatores de risco 
ambientais para a 

diarreia estão associados 
principalmente 

com as instalações 
da maternidade, do 
bezerreiro e com a 

estação do ano.

xa etária e contribuem 
em 50% a 75% para as 
mortes em bezerros 
neonatos (Langoni 
et al. 2004; Freitas, 
2009; Alta Cria, 2019). 
Dessa forma, medidas 
preventivas objetivam 
limitar os fatores de 
risco que desafiam e comprometem a 
saúde e capacidade de resposta dos ani-
mais, visto que reduzir a incidência da 
doença nem sempre é possível. O ma-
nejo é o fator que mais influencia as ta-
xas de mortalidade dos bezerros jovens 
(Radostits et al., 2007) e os fatores de 
risco ambientais para a diarreia estão as-
sociados, principalmente, com o grau de 
higiene e conforto de instalações (ma-
ternidade, bezerreiro) e estação do ano 
ao nascimento. 

Segundo Sanford e Josephson 
(1982), quanto piores forem as con-
dições higiênicas encontradas no am-
biente, principalmente nos bezerreiros, 
maior será o risco de infecção e disse-
minação de doenças entre os animais. 
Animais mantidos em bezerreiros co-
letivos podem apresentar maior fre-
quência de criptosporidiose do que 
aqueles mantidos separados (Feitosa et 
al., 2004). As casinhas individuais dimi-
nuem a dispersão de patógenos, facili-
tam a limpeza, a desinfecção e o manejo 
dos animais, o que contribui significa-
tivamente para redução dos índices de 
doenças (Campbell et al., 2008).

De acordo com in-
quérito realizado por 
Ferreira (2009), em 
fazendas com explo-
rações leiteiras semi-
-intensivas de duas 
importantes bacias 
leiteiras do estado de 
Minas Gerais, 45 por 
cento dos piquetes-

-maternidade apresentaram condições 
higiênicas inadequadas e em 50% das 
propriedades os partos não eram mo-
nitorados. Além disso, em 60% das 
propriedades os recém-nascidos per-
maneciam no mínimo 48 horas com 
a mãe, prática que aumenta o risco de 
infecções. A colostragem era realizada 
sem qualquer tipo de monitoramento 
em 45% das propriedades, ou seja, não 
havia controle da qualidade e quanti-
dade de colostro ingerido pelo bezer-
ro, havendo risco de ingestão tardia e 
comprometimento da transmissão de 
imunidade passiva. Dessa forma, relem-
bramos a importância das boas práticas 
associadas à criação de bezerros discuti-
das anteriormente no presente material.

Uso de antibióticos e 
anti-inflamatórios na 
terapêutica das diarreias 
neonatais

A campo, ainda hoje os protocolos 
de tratamento das diarreias neonatais 
incluem o uso de antibióticos e anti-
-inflamatórios com os objetivos de eli-
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minar o agente causador da diarreia e 
amenizar as sequelas do processo infla-
matório associado ao quadro. Porém, 
atualmente, esse tipo de protocolo não 
é o ideal, visto que mais da metade dos 
quadros de diarreia não são causados 
por bactérias, logo, não são responsivos 
aos antibióticos. Além disso, seu uso 
isolado não corrige as alterações hidro-
eletrolíticas e metabólicas decorrentes 
da diarreia, responsáveis pela morte, 
de fato, dos animais diarreicos (Freitas, 
2013).

Há de se considerar ainda que, dada 
a alta morbidade das diarreias neona-
tais, o uso frequente dos antibióticos no 
tratamento dessa enfermidade eleva os 
custos operacionais dos 
sistemas de produção, 
além da crescente e no-
tória pressão da socie-
dade mundial a favor do 
uso racional de medica-
mentos. Neste contex-
to, Constable (2004), 
referência mundial no 
estudo das diarreias ne-
onatais, recomenda o 
uso de antibióticos (orais ou injetáveis) 
para o tratamento das diarreias apenas 
em condições específicas, quando há 
envolvimento sistêmico, com manifes-
tação de hipertermia e sinais clínicos 
associados ao acometimento de outros 
órgãos e tecidos, como pulmões e arti-
culações. Para o autor, sinais como de-
pressão, febre e anorexia aumentam o 

risco de bacteremia ou septicemia e, em 
tais circunstâncias, é necessário o uso 
de antibióticos de largo espectro, como 
os β-lactâmicos (ceftiofur, amoxicilina, 
ampicilina), sulfonamidas potencializa-
das (sulfanilamida, sulfacetamida e sul-
fadiazina) ou flouroquinolonas. Ainda 
de acordo com Constable (2004; 2009) 
o uso dos antimicrobianos no tratamen-
to das diarreias com envolvimento sis-
têmico deve ter como foco a Escherichia 
coli no sangue (bacteremia/septicemia) 
e no intestino (supercrescimento), pois 
estes constituem os locais de ação da in-
fecção bacteriana. 

As diarreias dos neonatos podem 
vir acompanhadas por cólicas intesti-

nais e dor abdominal, 
por isso, a adminis-
tração de analgésicos 
e anti-inflamatórios 
pode ser benéfica para 
o estado geral do ani-
mal, deixando-o mais 
responsivo ao meio e 
em melhor condição 
física para retomada do 
consumo de água, ali-

mentos e até mesmo, do soro oral, com 
melhoria do escore de hidratação cor-
poral e da consistência fecal (Todd et 
al., 2010). É indicada a administração 
de anti-inflamatórios não esteroidais, 
sobretudo o meloxican e a flunixina 
meglumina, pois estes medicamentos 
possuem efeito analgésico, anti-infla-
matório, antipirético e antisecretor, 

Para o sucesso do 
tratamento das 

diarreias, a hidratação, 
a reposição de 

eletrólitos e a correção 
do equilíbrio ácido-

base são medidas 
terapêuticas essenciais 

e obrigatórias.
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devido a seu efeito sobre a motilidade 
intestinal, melhorando assim a con-
dição física e prognóstica do bezerro 
enfermo (Barnett et al., 2003; Todd et 
al., 2010). Os anti-inflamatórios este-
roidais, como os corticoides, não são 
recomendados para bezerros com diar-
reia devido ao efeito imunossupressor 
e concentrações séricas de corticoste-
roides naturalmente elevadas em ani-
mais dessa faixa etária, quando compa-
rados a animais hígidos (Lopez et al., 
1975; Constable, 2009). 

Além dos antimicrobianos e anti-
-inflamatórios, os protocolos normal-
mente adotados nas propriedades 
podem incluir reposição de eletróli-
tos e anti-diarreicos adsorventes. Este 
protocolo, de maneira 
geral, visa reduzir a le-
talidade nas diarreias 
neonatais. Dessa forma, 
o tratamento das diar-
reias é direcionado para 
manutenção da hidrata-
ção e do equilíbrio ácido-base (Naylor 
et al., 2006). Independentemente do 
agente causador, do mecanismo de 
ação e/ou da administração de medi-
camentos, as diarreias têm como con-
sequência a perda de grandes quanti-
dades de eletrólitos e água nas fezes, 
paralela à redução no consumo de lei-
te e concentrado (Smith, 2009). Este 
processo resulta em desidratação, aci-
dose, distúrbios eletrolíticos, aumento 
das concentrações séricas de D-lactato 

e balanço energético negativo. Diante 
deste quadro, fica evidente que para o 
sucesso do tratamento das diarreias, a 
hidratação, a reposição de eletrólitos 
e a correção do equilíbrio ácido-base 
são medidas terapêuticas essenciais e 
obrigatórias (Berchtold, 1999; Naylor, 
1999; Smith, 2009). Segundo Smith 
(2009), a diarreia dos neonatos bovi-
nos é, de longe, a mais comum indica-
ção para a fluidoterapia. 

Em busca de melhorias para a saú-
de e o desenvolvimento dos bezerros, 
Mendonça (2016) avaliou efeitos do 
uso profilático de um aditivo alimentar 
que contém componentes ativos de ex-
tratos vegetais (alcalóides isoquinolíni-

cos) em neonatos com 
diarreia induzida ex-
perimentalmente por 
inoculação de oocistos 
de Cryptosporidium 
parvum. O fitoterápico 
foi adicionado ao leite 
e mostrou minimizar a 

intensidade da diarreia, além de pos-
sibilitar melhor equilíbrio ácido-base, 
melhor escore de consistência fecal e 
menor perda de peso e duração da diar-
reia. O desenvolvimento de alternati-
vas como essa representa importante 
parcela do mercado atual e futuro de 
suplementos e nutracêuticos devido ao 
uso racional de medicamentos e preo-
cupação com a saúde única, porém, é 
preciso haver escolha de produtos ava-
liados criteriosamente nas fazendas.

“...a diarreia dos 
neonatos bovinos é, de 
longe, a mais comum 

indicação para a 
fluidoterapia.”
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Reposição 
hidroeletrolítica e 
correção da acidose 
metabólica

A fluidoterapia é indicada para cor-
reção de desequilíbrios hídricos, ele-
trolíticos e ácido-base, para otimizar o 
fluxo sanguíneo e perfusão tecidual, ou 
ainda, para tratamento de animais em 
choque, de modo que as 
diarreias são a principal 
enfermidade de indica-
ção para fluidoterapia 
oral em ruminantes. 
A via de escolha para 
fluidoterapia pode ser 
enteral ou parenteral, a 
depender do estado do 
enfermo (Constable, 
2003), no entanto, para 
que se defina a via de 
administração e execute 
a fluidoterapia, é neces-
sário estabelecimento 
do grau de desidratação e do distúrbio 
ácido-base. Após essas avaliações, é ne-
cessário ainda calcular o volume de lí-
quido a ser reposto.

Sempre que possível, a via de pre-
ferência para a reposição hidroeletrolí-
tica deve ser a oral, pois estas soluções 
são mais baratas, de fácil manuseio, 
rapidamente administradas quando 
comparadas com às soluções intrave-
nosas e não precisarem ser estéreis. 
Sua utilização é de grande importân-

cia terapêutica, pois a reposição hí-
drica e eletrolítica é fundamental na 
correção dos distúrbios ácido-base, 
portanto influenciando positivamente 
no prognóstico dos enfermos (Philips, 
1985; Constable, 2003; Smith, 2009). 
Outra vantagem da hidratação oral é 
que ela cria um reservatório de fluidos 
e eletrólitos no rúmen, que propor-
ciona absorção contínua e sustentada 

de água e eletrólitos 
(Naylor et al., 2006; 
Smith, 2009). Todavia, 
para que possa ser uti-
lizada com sucesso, a 
condição clínica do en-
fermo, bem como seu 
grau de desidratação 
não podem ser severos. 
Nesse sentido, a imple-
mentação de estraté-
gias e procedimentos 
para o monitoramento 
constante de saúde dos 
neonatos se faz neces-

sária, a fim de que as enfermidades 
sejam diagnosticadas precocemente e 
os animais sejam tratados quando sua 
condição geral permite maior chance 
de recuperação. 

Dessa forma, nos quadros com 
diagnóstico tardio, com maior com-
prometimento do estado geral de saú-
de e desidratação grave, deve-se optar 
pela fluidoterapia parenteral, que atua 
com maior celeridade na recuperação 
da volemia (Walker et al., 1998ab). A 

Sempre que possível, 
a via de preferência 

para a reposição 
hidroeletrolítica 

deve ser a oral, pois 
estas soluções são 

mais baratas, de fácil 
manuseio, rapidamente 
administradas quando 

comparadas com às 
soluções intravenosas 
e não precisarem ser 

estéreis.
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administração da fluidoterapia paren-
teral pode ser feita por via intravenosa, 
intraperitoneal, subcutânea ou intra-
-óssea (Constable, 2003), no entanto, 
a campo as vias intravenosa e subcutâ-
nea são mais viáveis e de menor risco. 
Desvantagens da fluidoterapia intrave-
nosa estão relacionadas à administra-
ção, pois as infusões são prolongadas 
e necessitam de constante vigilância, 
contenção apropriada do paciente e 
ainda está sujeita a eventuais compli-
cações como a manutenção da agulha 
ou cateter no interior do vaso, além 
do risco de hemorragias e flebites e 
da dificuldade em se alcançar manejo 
e treinamento corretos nas fazendas 
e ao prognóstico dos animais, devido 

aos quadros mais severos, sendo indi-
cada a presença do médico veterinário 
(Ribeiro Filho et al., 2009). 

Independente da via, é preciso de-
terminar a quantidade de fluido a ser re-
posta aos bezerros doentes. Para tanto, 
é necessário estimar o déficit corpóreo 
de líquido, ou seja, determinar o grau 
de desidratação do animal (Tabela 12). 
Este grau é baseado no histórico, sinais 
e parâmetros clínicos. A gravidade da 
desidratação pode ser avaliada pela po-
sição dos olhos na órbita, de modo que 
a observação de enoftalmia (olhos pro-
fundos) é indicativa de desidratação; 
turgor cutâneo, realizada na tábua do 
pescoço, em que se puxa a pele para de-
terminar o tempo de retorno à posição 

Tabela 12. Sinais clínicos utilizados para estimar o  
grau de desidratação de bovinos

Grau de 
desidratação Enoftalmia (mm) Turgor de 

pele (s)
Mucosas 

aparentes
Extremidades 

(º C)

0% Ausente ≤ 2 Úmidas/ Rosas Normal

2% Leve: 1mm 3 Ressecadas Normal

4% Leve: 2mm 4 Ressecadas Normal

6%

Moderada: 3mm

Separação do globo 

ocular da orbita

5 Ressecadas Normal

8% Moderada: 4mm 6 Ressecadas Frias

10% Severa: 6mm 7 Ressecadas Frias

12% Severa: 7mm >8 Ressecadas Frias

14% Severa: 8mm >10 Ressecadas/ Pálidas Frias

Fonte: Adaptado de Naylor (1987) e Constable et al. (1998).
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original, que no animal hidratado deve 
ser de até 2 seg; avaliação do brilho, 
umidade e coloração de mucosas; tem-
po de preenchimento capilar, que deve 
ser de até 2 seg; avaliação do hematócri-
to; concentração de proteínas plasmá-
ticas; determinação de pressão venosa 
central e temperatura das extremidades 
(membros e orelhas). 

Constable et al. (1998) afirmam 
que para casos de grau de desidratação 
estimado inferior a 8%, a reposição hi-
droeletrolítica oral é suficiente e eficaz 
para correção da desidratação. No en-
tanto, a presença de sinais clínicos como 
enoftalmia superior a 4 mm e avaliação 
do turgor de pele com duração superior 
a seis segundos são indicativos de que a 
fluidoterapia deve ser feita pela via intra-
venosa (Figura 27). 

Portanto, o exame físico criterioso 
é determinante para a escolha da via 
de administração da fluidoterapia. Os 
animais com desidratação severa neces-
sitam de uma rápida reposição de líqui-
dos e eletrólitos, por via intravenosa, 

enquanto os animais com desidratação 
moderada podem ter a correção do vo-
lume plasmático com a reposição de lí-
quido e eletrólitos pela via oral (Philips, 
1985; Naylor, 1990, Constable et al., 
1996).

A solução eletrolítica ideal para 
hidratação deve ser formulada a fim 
de repor água e eletrólitos de acordo 
com as necessidades de cada indivíduo 
(Simmons e Bywatér, 1991). A correção 
destas alterações, com uso da fluidotera-
pia oral, tem como objetivos promover a 
absorção de sódio e água, garantir o for-
necimento adequado de eletrólitos, re-
verter a acidose e fornecer energia para 
os ciclos metabólicos, restabelecendo 
a volemia e a homeostase (Michell, 
1994; Constable et al., 2001; Ribeiro 
Filho et al., 2009). Para a correção da 
acidose metabólica é necessário adi-
cionar às soluções eletrolíticas agentes 
alcalinizantes (Michell, 1994; Naylor, 
1999). Na fluidoterapia oral, são usu-
almente utilizadas bases alcalinizantes 
como o bicarbonato, acetato, L-lactato, 

Figura 27. Bezerros com enoftalmia e desidratação superior a 8% (Fonte: Freitas, 2009).
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propionato ou citrato 
(Naylor et al., 2006). 
O bicarbonato é o mais 
comumente utilizado 
como base alcalinizante 
no fluido oral e tem a 
vantagem de combinar-
-se diretamente com 
o íon H+. Entretanto, 
soluções orais ricas em 
bicarbonato alcalinizam 
o abomaso e a porção 
proximal do intestino 
delgado, interferindo 
na coagulação e diges-
tibilidade do leite e, ainda, em conse-
quência do aumento do pH no lúmen 
intestinal, favorecem o crescimento bac-
teriano, agravando ainda mais a diarreia 
(Nappert et al., 1997; Sen et al., 2006; 
Marshall et al., 2008).

Em contrapartida, as bases meta-
bolizáveis como acetato, propionato 
e citrato, não alcalinizam o lúmen do 
trato gastrointestinal, pois são absor-
vidos e posteriormente convertidos 
em bicarbonato e por este motivo, tem 
aumentado a indicação desses compo-
nentes em substituição ao bicarbonato. 
Acetato, lactato e propionato produzem 
quantidade equimolar de bicarbonato, 
enquanto o citrato produz uma quanti-
dade três vezes maior, ou seja, cada mo-
lécula de citrato, quando metabolizada 
a partir do ácido cítrico, produz três 
moléculas de bicarbonato (Young et al., 
1965; Naylor e Forsyth, 1986; Kasari, 

1990; Sen et al., 2006; 
Marshall et al., 2008; 
Sen et al., 2009). O ace-
tato de sódio em parti-
cular, é recomendado 
como alcalinizante no 
tratamento das diar-
reias pois não interfere 
na digestão do alimento 
lácteo, não alcaliniza o 
pH do lúmen gastroin-
testinal, facilita a absor-
ção de sódio e água no 
jejuno e ainda possui 
metabolismo rápido, o 
que favorece o aumento 

do pH sanguíneo. O efeito alcalinizante 
do acetato ocorre por duas vias, sendo 
a principal a oxidação total do acetato 
realizado nas mitocôndrias dos tecidos 
musculares, glândula mamária e tecido 
adiposo. A remoção H+ ocorre quan-
do há a oxidação completa do acetato 
a CO

2
 e água (Kasary, 1990), segundo 

a equação a seguir: CH
3
COO- + H+ 

+ O
2
 → 2CO

2
 + 2H

2
O. A outra via de 

oxidação do acetato está relacionada ao 
ciclo do ácido tricarboxílico (ciclo de 
Krebs) e ocorre na dependência de uma 
concentração adequada de oxalacetato 
(Kasari, 1990).

A determinação da quantidade de 
base requerida está diretamente rela-
cionada com a gravidade do quadro 
de acidose metabólica, ou seja, quanto 
maiores forem as perdas de bicarbonato 
sérico, maior terá que ser a taxa de repo-

O bicarbonato é o mais 
comumente utilizado 

como base alcalinizante 
no fluido oral e tem a 

vantagem de combinar-
se diretamente com 

o íon H+. Entretanto, 
soluções orais ricas em 

bicarbonato alcalinizam 
o abomaso e a porção 
proximal do intestino 
delgado, interferindo 

na coagulação e 
digestibilidade do leite.
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sição do agente alcali-
nizante (Kasari, 1990). 
Tromp (1990) deter-
minou o total da base 
requerida em bovinos 
neonatos da seguinte 
forma: o total da repo-
sição de bicarbonato é 
obtido pelo produto do 
peso corporal (kg) mul-
tiplicado pelo déficit de 
base (DB) em mmol/L 
e 0,6. O valor de 0,6 é 
a constante que representa a quantida-
de de líquido extracelular presente nos 
neonatos bovinos, dessa forma, o cálcu-
lo de necessidade de bases é: Total de 
base requerida em milimoles = Peso 
vivo x DB x 0,6.

A campo, dificilmente haverá a 
possibilidade de se utilizar a hemoga-
sometria como rotina no diagnóstico 
das alterações no equilíbrio ácido-base 
devido ao custo de manutenção e dis-
ponibilidade do aparelho. Dessa forma, 
assim como para avaliar o grau de desi-
dratação, o exame físico refinado e cri-
terioso é uma ferramenta que pode ser 
utilizada para avaliar o grau de acidose 
metabólica. A estimativa da gravidade 
da acidose metabó-
lica baseia-se nos 
sinais clínicos com 
a avaliação do esta-
do geral, do com-
portamento e do 
grau de hidratação 

dos animais (Kasari e 
Naylor, 1986). A de-
pressão presente nos 
bezerros diarreicos 
ocorre em consequ-
ência da desidratação, 
acidose, desequilíbrio 
eletrolítico, toxemia, 
temperaturas subnor-
mais e perdas de refle-
xo de sucção (Naylor, 
1990), tendo sido es-
tabelecida correlação 

entre os achados clínicos e o déficit de 
base (Tabela 13).

Para determinação da quantidade de 
fluido a ser administrada no tratamento 
das diarreias neonatais, deve-se levar 
em consideração os volumes de reposi-
ção (VR), que corrigem efetivamente o 
déficit apresentado, manutenção (M) e 
as perdas antecipadas (PA), decorrentes 
da continuidade do quadro. Para tanto, 
o VR é calculado de acordo com o grau 
de desidratação e deve ser corrigido 
imediatamente (Phillips, 1985).

Este cálculo deve ser reavaliado 
a cada 24 horas, sobretudo nos ca-
sos de diarreia neonatais profusas: 
VR (L) = Peso vivo (kg) x .Grau de desidratação

100
 

Os requisitos de 
manutenção de 
água para bezerros 
ainda não são total-
mente documenta-
dos, mas os valores 
descritos na litera-

O valor de 0,6 é a 
constante que representa 
a quantidade de líquido 

extracelular presente 
nos neonatos bovinos, 

dessa forma, o cálculo de 
necessidade de bases é: 

Total de base requerida 
em milimoles = Peso 

vivo x DB x 0,6. 
[DB: Tabela 13]

Este cálculo deve ser reavaliado 
a cada 24 horas, sobretudo 

nos casos de diarreia neonatais 
profusas:  

VR (L) = Peso vivo (kg) x .Grau de desidratação

100  
[Tabela 13 e Figuras 28 e 29]
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Tabela 13. Avaliação estimada do déficit de base em bezerros diarreicos pela 
condição física em diferentes idades 

ESTADO GERAL

Déficit de Base mMol/L 
(Estimado)

Idade: ≤ 8 dias Idade: > 8 dias

Reflexo de sucção em 
estação  

Desidratação: < 5%

0 -5

Depressão em estação 

Desidratação: < 5%
-5 -10

Depressão em decúbi-

to esternal  

Desidratação: 5 – 8% 

-10 -15

Decúbito Lateral  

Desidratação: 8 – 10%
-10 -20

Fonte: Adaptado de Naylor, (1990).

tura variam de 50 a 100mL/kg de peso 
corporal (Phillips, 1985; Gottardo et 
al., 2002; Naylor et al., 2006), enquan-
to o cálculo para definição do volume 
de reposição para perdas antecipadas 
ou contínuas leva em consideração o 
volume que continua sendo perdido ao 
longo do dia a partir do momento que 
foi iniciado o tratamento. É uma sim-
ples estimativa, com margem de erro 
relativamente grande e somente pode 

ser quantificada ou avaliada nos qua-
dros em que as perdas são visíveis, como 
nas diarreias (Philips, 1985; DiBartola, 
2012). Segundo Phillips (1985), as 
perdas contínuas representam 50mL/
kg de peso corporal, a cada 24 horas. 
Portanto, para determinar a quantidade 
de fluido adequado para animais desi-
dratados deve-se somar o volume de 
reposição, volume de manutenção e o 
volume de perdas antecipadas (Figura 
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28), exemplificado na Figura 29. Após 

a reposição inicial com o volume total 

calculado, nos dias subsequentes, se o 

animal não apresentar sinais de desidra-

tação e persistindo a diarreia, o cálculo 

deverá ser baseado no volume de ma-

nutenção mais as perdas 
antecipadas.

Nas diarreias dos ne-
onatos bovinos, quanto 
mais cedo for adotada 
a fluidoterapia, melhor 
será o prognóstico dos 
enfermos. Essa medida 
deve ser adotada tão logo 
seja constatado o primei-
ro episódio de diarreia e 
evita que apareçam sinais 
de desidratação nos en-
fermos e reduz o impacto 
negativo da diarreia sobre 
o organismo. 

Fluidos para hidrata-
ção oral comerciais podem 
ser encontrados, porém, é 
possível produzir misturas 
na própria fazenda a cus-
tos menos elevados. No 
entanto, a formulação das 
soluções orais permanece 
controversa, pois ainda há 
questionamentos quanto 
às quantidades ideais de 
eletrólitos, osmolalidade 
e escolha da fonte de ener-
gia. Naylor (1990) con-
siderou que uma solução 

eletrolítica oral deveria possuir as se-
guintes concentrações: 60-120 mMol/L 
de sódio, 10-20 mMol/L de potássio, 
40-80 mMol/L de cloreto e de 40-80 
mMol/L de agente alcalinizante (aceta-
to ou propionato), além de glicose como 

Figura 28. Os resultados dos cálculos de VR (volume de reposição 
imediata), M (manutenção) e PA (perdas antecipadas) devem ser 
somados para determinação do volume total de fluido a ser repos-
to em 24 h.

Figura 29. Exemplo de cálculos para determinação do volume total 
de fluido a ser reposto em bezerro diarreico de 60 kg de peso vivo e 
8% de desidratação. VR: volume de reposição imediata; M: volume 
de manutenção e PA: volume para perdas antecipadas. 
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fonte de energia. A ad-
ministração de sódio 
e glicose nas soluções 
orais é benéfica, pois 
facilita a absorção de gli-
cose e sódio através do 
mecanismo de cotrans-
porte (Avery e Synder, 
1990), de modo que 
uma solução oral balan-
ceada apresenta relação 
glicose:sódio, de 1:1 ou 
2:1, pois o cotransporte 
é realizado na relação 
molar de 1:1 e deve con-
ter potássio, cloreto e o 
agente acalinizante, com 
osmolalidade entre 250-
310 mOsm/kg (Simmons e Bywatér, 
1991). Soluções com osmolalidade ele-
vada podem induzir efeito oposto ao 
desejado, deixando o conteúdo luminal 
do trato gastrointestinal hiperosmótico 
e tendo como resultado o aumento da 
perda de líquidos.

Ferreira (2001) utilizou uma solu-
ção salina isotônica poliônica (Tabela 
14) no tratamento de bezerros sub-

metidos ao protocolo 
de indução de diarreia 
utilizando sacarose e 
furosemida. O proto-
colo desencadeou nos 
animais diarreia aquosa 
grave, oito horas após 
a administração da sa-
carose, por este moti-
vo não se pode utilizar 
açúcar nas formulações 
de fluido oral para be-
zerros. Estes animais 
não têm adaptação 
para digestão da saca-
rose, portanto, o forne-
cimento de glicose é o 

mais indicado. 
A utilização da solução poli-

ônica (Na+: 113mMol/L; Cl-: 99 
mMol/L; K+: 14mMol/L; bicarbonato 
50mMol/L; glicose: 110mMol/L) por 
via oral promoveu de forma gradual o 
restabelecimento dos valores hemodi-
nâmicos e de gasometria em até duas 
horas após a administração da fluido-
terapia (Ferreira, 2001). Nesta formu-
lação, o bicarbonato de sódio pode 

A utilização da 
solução poliônica 

(Na+: 113mMol/L; 
Cl-: 99 mMol/L; 
K+: 14mMol/L; 

bicarbonato 
50mMol/L; glicose: 

110mMol/L) por 
via oral promoveu 
de forma gradual o 

restabelecimento dos 
valores hemodinâmicos 

e de gasometria em 
até duas horas após 
a administração da 

fluidoterapia.

Tabela 14. Composição do fluido oral/litro de água para hidratação de bezerros, 
baseada em recomendações da UNICEF para hidratação de crianças

Componentes    Quantidade (g)         mEq/L

Cloreto de sódio (NaCl) 5 171,2

Bicarbonato (NaHCO
3
) 4 96

Cloreto de potássio (KCl) 1 26,8

Glicose (C
6
H

12
0

6
) 20 111

Fonte: Ferreira (2001)
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ser substituído pelo acetato de sódio, 
na proporção de 6 g/L (Diniz et al., 
2021). Os componentes para confecção 
da mistura podem ser adquiridos como 
insumos de indústria farmacêutica e/ou 
gastronômica (Diniz et al., 2021).

Considerações Finais
As diarreias dos neonatos bovi-

nos, embora amplamente estudadas, 
ainda são um dos maiores entraves na 
criação de bezerros e causam diversos 
prejuízos ao setor de produção tradu-
zidos em custos com tratamento, mão 
de obra e mortalidade 
dos enfermos. Visto 
que poucos são os ca-
sos em recomenda-se 
o uso de antibiótico e/
ou anti-inflamatórios, a 
correção das alterações 
hidroeletrolíticas cau-
sadas pela diarreia com 
a reposição de água e 
eletrólitos e a correção dos distúrbios 
ácido-base são as medidas terapêu-
ticas essenciais e obrigatórias para o 
sucesso do tratamento dos enfermos. 
Diante disso, o controle e tratamento 
eficazes para esta exigem que o profis-
sional enxergue todas as etapas do sis-
tema de criação, sem negligenciá-las, 
e desenvolva ferramentas para moni-
torar o ambiente, as periparturientes, 
o nascimento, a colostragem e criação 
dos neonatos. Em paralelo a essas ati-
vidades é necessário o desenvolvimen-

to de protocolos de monitoramento, 
diagnóstico e tratamento, assim como 
a introdução de novas tecnologias, 
além do treinamento da mão de obra e 
constante reavaliação e adaptação dos 
procedimentos adotados.
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As afecções do 

sistema respiratório, 

antes atribuídas ape-

nas às pneumonias 

são, atualmente, de-

nominadas complexo 

da doença respirató-

ria bovina (DRB). As 

doenças associadas ao 

DRB são de alta inci-

dência na criação de 

bezerros e considera-

das, juntamente com 

a diarreia, as maiores 

causas de mortalida-

de em animais jovens 

(Alta CRIA, 2019; 

Ferraro et al., 2021). 

Este complexo afeta 

bezerros de sistemas de 

corte ou leite, além de 

ser particularmente im-
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portante em sistemas de criação intensi-
vos, com animais confinados (Woolums 
et al., 2018). Dada a variedade de fato-
res de risco envolvidos, agentes, lesões 
e sua localização no sistema respirató-
rio, o diagnóstico específico é incerto 
e a doença, multifatorial (Coutinho, 
2004). Por esses motivos, aspectos e 
características inerentes à propriedade, 
aos animais e ao manejo precisam ser 
analisados e sua predisposição a fatores 
de risco ambientais, suscetibilidade do 
hospedeiro e estratégias de manejo para 
controle do problema devem ser con-
sideradas ao avaliar casos ou surtos do 
DRB (Urban-Chmiel et al., 2012). 

Anatomia e fisiologia do 
aparelho respiratório 
bovino

Os bovinos, quando comparados a 
outras espécies animais, possuem maior 
predisposição ao desenvolvimento de 
doenças pulmonares por apresentarem 
algumas particularidades na anátomo-
-fisiologia do sistema respiratório: vias 
aéreas anteriores estreitas, que tornam o 
fluxo de ar lento e diminuem a fluidez 
do muco do aparelho mucociliar; caixa 
torácica rígida, que torna a ventilação 
mais dependente da atividade do dia-
fragma; relação de litros pulmonares e 
peso corporal menor, exigindo maior 
eficácia do sistema de troca gasosa; pre-
sença de septos interalveolares que im-
pedem a ventilação colateral e menor 
quantidade de macrófagos alveolares 

pulmonares nos mecanismos de de-
puração pulmonar (Coutinho, 2005). 
Mesmo com essas características, a ex-
posição constante a agentes infecciosos 
tanto do ambiente, como comensais das 
vias aéreas anteriores, não resulta em 
processos infecciosos (pneumônicos) 
quando os mecanismos de defesa do 
sistema respiratório se mantêm íntegros 
e funcionais (Coutinho, 2004).

As barreiras físicas, funções secre-
tórias e celulares do trato respiratório 
constituem a primeira linha de defesa 
(inata) contra microrganismos pato-
gênicos e comensais e evitam infecção 
pelos agentes associados ao complexo 
da doença respiratória bovina. As bar-
reiras físicas compreendem a filtração 
do ar inspirado e remoção de partícu-
las contaminantes pelo aparelho mu-
cociliar, que se estende da traqueia aos 
bronquíolos terminais, e está associado 
ao reflexo de tosse para a eliminação de 
secreções. As barreiras secretórias são 
o muco e os produtos nele solubiliza-
dos (imunoglobulinas da classe A e G, 
proteínas, enzimas e outros constituin-
tes) que atuam na regulação do pH e 
impedem a adesão e captação de nu-
trientes pelas bactérias, além de indu-
zirem a lise de células microbianas. Em 
contrapartida, os processos celulares, 
realizados pelos macrófagos alveolares 
pulmonares, envolvem a fagocitose de 
debris celulares, destruição de micror-
ganismos, recrutamento de células 
imunes e reparação do epitélio lesa-
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do (Coutinho, 2005; 
Griffin et al., 2010). O 
epitélio dos pulmões é 
composto por pneumó-
citos tipos I e II, sendo 
que ambos produzem 
surfactante para evitar o 
colapso alveolar e ainda 
são progenitores de cé-
lulas tipo I e II respectivamente, sendo 
os pneumócitos tipo II capazes de pro-
duzirem pneumócitos tipo I. Há ainda 
as células claras, capazes de produzir 
os 3 tipos de células e têm a função de 
detoxificação das toxinas inaladas ou 
produzidas por bactérias através da en-
zima citocromo p450 (Ackermann et 
al., 2010).

Complexo da doença 
respiratória dos bovinos

O DRB é um conjunto de doen-
ças infecciosas que acomete o sistema 
respiratório e é assim 
denominado quando o 
diagnóstico exato ainda 
é incerto. Possui origem 
multifatorial e impacta 
negativamente a pe-
cuária de corte e leite 
e o bem-estar animal 
(Radostits et al., 2000; 
Taylor et al., 2010; 
Urban-Chmiel et al., 
2012; Regev-Shoshani, 
2014). Durante o cres-
cimento, os bezerros são 

expostos a uma grande 
variedade de agentes 
infecciosos, sendo que 
algum destes terminam 
por colonizar a superfí-
cie das vias aéreas e ali se 
desenvolvem como co-
mensais. Esses agentes 
podem, devido a uma 

lesão primária por outro agente (vírus, 
gases tóxicos, irritantes e aspiração), se 
tornarem patogênicos e desenvolverem 
infecção de gravidade variável em dife-
rentes porções do sistema respiratório. 
Tal acontecimento depende da com-
plexa interação entre ambiente, agente 
e hospedeiro (Callan e Garry, 2002; 
Edwards, 2010; Taylor et al., 2010).

Animais com DRB apresentam si-
nais clínicos variados, dentre os quais 
destacam-se a dispneia, aumento da 
frequência respiratória, tosse, des-
carga nasal e ocular, variado grau de 

depressão, inapetência 
e anorexia, hiperter-
mia variável, a partir 
de 39,3º C até 41º C 
(Harwood et al., 1995; 
Van Loo et al., 2014), e 
ruídos pulmonares na 
auscultação. A intensi-
dade dos sinais é pro-
porcional à gravidade 
e estágio da pneumo-
nia (Radostitd et al., 
2000; Griffin et al., 
2010).

O DRB é um conjunto 
de doenças infecciosas 
que acomete o sistema 
respiratório e é assim 

denominado quando o 
diagnóstico exato ainda 

é incerto.

Animais com DRB 
apresentam sinais 
clínicos variados, 
dentre os quais 

destacam-se a dispneia, 
aumento da frequência 

respiratória, tosse, 
descarga nasal e 

ocular, variado grau de 
depressão, inapetência 
e anorexia, hipertermia 

variável, a partir de 
39,3º C até 41º C
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Tipos de afecção 
pulmonar

Existe grande variedade de pneu-
monias e afecções pulmonares capazes 
de causar lesões e alterações, transitórias 
ou irreversíveis, à estrutura dos pulmões 
e, dentre as pneumonias, três tipos são 
mais frequentes em bezerros: pneumo-
nia intersticial, broncopneumonia e 
pneumonia broncointersticial. 

Pneumonia Intersicial

Essa pneumonia é a mais comum 
em animais confinados (Figura 30), 
comumente associada a irritantes quí-
micos (gases como a amônia) e vírus. 
Caracteriza-se por alterações na perme-
abilidade alveolar, com edema e forma-
ção de membranas hialinas. Há lesão de 
células endoteliais e de pneumócitos 
tipo I, proliferação de pneumócitos tipo 
II e fibrose alveolar com a progressão da 
doença ( Jubb et al., 2007; Ackermann 
et al., 2010).

A pneumonia intersticial pode 
progredir da forma aguda e exudativa 

para subaguda e proliferativa, até a for-
ma crônica e fibrosante, caso o animal 
sobreviva aos demais estágios. Na fase 
aguda, o septo alveolar apresenta-se 
congesto, com edema e acúmulo de 
material floculado nos alvéolos e pode 
ser fatal. Já na fase subaguda, há pro-
liferação de pneumócitos tipo II que 
possuem rápida proliferação em áreas 
lesadas, sendo, entretanto, ineficientes 
na troca de gases, e sofrem diferencia-
ção em pneumócitos tipo I ao final da 
agressão ao epitélio. A fase crônica é o 
momento em que há substituição dos 
pneumócitos da área lesada por fibro-
blastos formando cicatrizes que resul-
tamem perda de função tecidual ( Jubb 
et al., 2007). Clinicamente, o animal 
apresenta dispneia, salivação com es-
puma, alongamento do pescoço e ab-
dução dos membros torácicos. Porém, 
a diferenciação entre a pneumonia 
intersticial e outras doenças do DRB 
é difícil e exames complementares 
(swab nasal e necropsias) no rebanho 
tornam-se necessários.

Figura 30. A) Pulmão de bovino com pneumonia intersticial; B) Proliferação de pneumócitos tipo II.

A B
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Broncopneumonia

É a forma mais comum de pneu-
monia em bezerros e bovinos jovens, 
estando frequentemente associada à 
pneumonia intersticial. Caracteriza-se 
por lesão exsudativa, que se origina na 
junção bronquíolo-alveolar (Figura 
31) (Panciera e Confer, 2010). 
Frequentemente, a área mais afetada é 
a região crânio-ventral do pulmão, po-
dendo estar o órgão todo comprome-
tido. Microscopicamente, há grande 
quantidade de neutró-
filos nos sítios de lesão 
e, fisiologicamente, 
essa área é mais sujei-
ta a acúmulo de partí-
culas, pois apresenta 
atividade do aparelho 
muco ciliar reduzida a 
inexistente. As infec-
ções bacterianas são 
mais comuns e, dentre 
os agentes infecciosos 
mais frequentes, se so-

bressaem a Mannheimia haemolytica, 
Mycoplasma bovis e a Pasteurella mul-
tocida ( Jubb et al., 2007; Doster, 2010; 
Blodörn, 2015).

Pneumonia 
Broncointersticial

Hjerpe (1983) sugere que há asso-
ciação entre broncopneumonia e pneu-
monia intersticial, sendo que a pneumo-
nia broncointersticial é a forma em que 
as duas pneumonias anteriores ocor-

rem simultaneamente 
no mesmo animal, além 
de uma segunda forma, 
em que, além de infil-
trados neutrofílicos, 
células mononucleares 
circundam as vias aére-
as, com áreas de necro-
se epitelial ( Jubb et al., 
2007; Blodörn, 2015). 
A pneumonia broncoin-
tersticial ocorre, princi-
palmente, quando há in-
fecções mistas, por vírus 

Figura 31. A) Broncopneumonia com Pleurite; B) Junção Bronquíolo alveolar com infiltrado neutrofílico 
(400x).

Broncopneumonia 
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se origina na junção 
bronquíolo-alveolar.
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ou substâncias tóxicas e bactérias, sendo 
frequente a associação de vírus respira-
tório sincicial bovino e M. haemolytica.

Pleurites

Através da circulação, lesões de 
broncopneumonia, aspiração e ab-
cessos pulmonares, alguns patógenos 
podem atingir a pleura, que, diferente-
mente do parênquima pulmonar, possui 
reduzida capacidade de 
resposta à injúria, mes-
mo que esta seja leve. 
B ro n c o p n e u m o n i a s 
por M. haemolytica ou 
Histophilus somni são 
causas comuns de pleu-
rite, que podem pro-
gredir para condições 
graves (Chirase et al., 
2004; Catry, 2005). 
Usualmente, a pleurite 
se apresenta com exsu-
dato de aspecto fibri-
noso, podendo conter traços de fibrina 
ou material fibroelástico, fracamente 
aderido e pode variar em intensidade de 
acordo com o agente envolvido e a res-
posta individual (Chirase et al., 2004; 
Panciera e Garry, 2010).

Edema Pulmonar

É uma alteração frequente, determi-
nada por acúmulo de líquido amarelado 
claro, com pouca proteína no espaço 
tecidual, que resulta em espessamento 
do interstício e se manifesta em dife-

rentes condições clínicas. No pulmão, 
o edema prejudica a troca de gases e 
compromete severamente o funciona-
mento do órgão. Diversas pneumonias 
podem cursar com edema pulmonar, 
principalmente as que induzem lesão 
alveolar, como a pneumonia intersti-
cial (Panciera e Garry, 2010). Quando 
ocorre em tecidos adjacentes a cavida-
des, como nos alvéolos pulmonares, o 

fluido tende a extrava-
sar para essa cavidade. 
Histologicamente, o 
edema é amorfo e eo-
sinofílico claro, devido 
à proteína, podendo 
conter traços de fibrina 
ou material fibrilar se 
tiver origem infecciosa 
(McGavin e Zachary, 
2007).

Existem diversos 
mecanismos de forma-
ção de edema, sendo o 

principal, o aumento da permeabilida-
de vascular, comumente associados a 
doenças infecciosas, tóxicas e reações 
de hipersensibilidade. Outras causas, 
como o aumento da pressão osmótica 
intravascular (hipoalbunemia, princi-
palmente) e drenagem linfática compro-
metida são menos comuns nas doenças 
respiratórias, mas podem ser expressas 
secundariamente, como na síndrome 
pleurite-pericardite, comprometendo a 
drenagem sanguínea do pulmão e ele-
vando a pressão hidrostática no órgão 

Edema pulmonar 
É uma alteração 

frequente, determinada 
por acúmulo de 

líquido amarelado 
claro, com pouca 

proteína no espaço 
tecidual, que resulta 

em espessamento 
do interstício e se 

manifesta em diferentes 
condições clínicas.



128 Cadernos Técnicos de Veterinária e Zootecnia, nº 102 - maio de 2022

(McGavin e Zachary, 2007; Panciera e 
Garry, 2010).

Pneumonia verminótica

É a doença respiratória causada pelo 
nematódeo Dictyocaulus viviparus, tam-
bém conhecida como dictiocaulose. Sua 
ocorrência é maior em 
animais de até um ano 
de idade, nos períodos 
do verão ou outono. Os 
parasitas adultos estão 
presentes nos brônquios 
e traqueia, onde produ-
zem ovos com larva de 
primeiro estádio (L1) 
que são deglutidas pelo 
bovino. No ambiente, 
sob condições favorá-
veis, atingem fase infec-
tante, larva de terceiro 
estádio (L3), que quan-
do ingeridas, penetram 
a mucosa intestinal e cir-
culam pelos vasos linfá-
ticos e sanguíneos até os 
pulmões. Ao atingirem 
os pulmões, cerca de uma semana após 
a infecção, atingem o quarto estádio 
(L4) e realizam a muda final para L5 nos 
bronquíolos, quando os vermes adultos 
jovens alcançam os brô-
nquios (Zajac, 2002). 
Os quadros respirató-
rios são decorrentes do 
processo inflamatório 
gerado em resposta à 

presença e à migração das larvas do pa-
rasita no tecido pulmonar, tendo início 
com formação de áreas de atelectasia 
em lobos caudais devido à abstrução 
de bronquíolos por exsudação. Sinais 
graves e até a morte podem ocorrer em 
infecções maciças. Também a presença 

de vermes adultos leva 
a traqueíte, bronquite e 
predispões a infecções 
bacterianas secundárias 
(Zajac, 2002).

Microbiota 
do sistema 
respiratório

As vias aéreas ante-
riores são colonizadas 
por diversos microrga-
nismos que foram ina-
lados e lá se replicaram. 
Estes organismos pos-
sivelmente consomem 
nutrientes e ocupam 
receptores de superfície 
do epitélio, impedindo 

a adesão e colonização por patógenos. 
Os agentes comensais mais comuns são 
Bacillus sp., Streptomyces sp., Micrococcus 
sp. e Pseudomonas sp. Enquanto as vias 
aéreas anteriores e partes iniciais dos 

pulmões são coloniza-
das por estas bactérias, 
as áreas mais profundas 
dos pulmões de animais 
saudáveis permanecem, 
relativamente, esté-

Pneumonia verminótica 
É a doença 

respiratória causada 
pelo nematódeo 

Dictyocaulus viviparus, 
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As vias aéreas 
anteriores são 

colonizadas 
por diversos 

microrganismos.
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reis (Ackermann et al., 
2010).

O DRB ocorre por 
interações diversas en-
tre patógenos virais e 
bacterianos, e ainda, as-
sociados às condições 
ambientais para seu de-
senvolvimento. Os pa-
tógenos virais mais co-
muns são o herpes vírus 
bovino tipo-1 (BoHV-
1), o vírus da diarreia 
viral bovina (BVDV), o vírus da parain-
fluenza tipo-3 (PI-3) e o vírus respirató-
rio sincicial bovino (BRSV). Já os agen-
tes bacterianos comumente envolvidos 
são M. haemolytica, Pasteurella multoci-
da, Histophilus somni e Mycoplasma bovis 
(Radostits et al., 2000; Edwards, 2010; 
Griffin et al., 2010; Urban-Chmiel et al., 
2012; Blodörn, 2015).

Agentes virais

Os vírus reduzem a capacidade do 
sistema respiratório de eliminar macro 
partículas pela destruição do aparelho 
mucociliar e indução de imunossupres-
são.  O BoHV-1 se replica no epitélio 
ciliar da traqueia e brônquios, levando 
à necrose do epitélio e ineficácia na re-
moção do muco. O vírus também re-
plica nas vias aéreas anteriores e aguça 
o potencial patogênico de bactérias co-
mensais (Griffin et al., 1998; Griffin et 
al., 2010; Taylor et al., 2010). 

Durante sua replicação, o BVDV lesa 

o epitélio ciliar, com-
prometendo a remoção 
de muco e induzindo 
imunossupressão sistê-
mica, que reduz a ati-
vidade dos macrófagos 
do epitélio pulmonar e 
predispõe a infecções 
secundárias (Griffin, 
1998; McGavin e 
Zachary, 2007; Taylor 
et al., 2010). Já o 
BRSV, frequentemen-

te, causa infecções assintomáticas que 
podem se manifestar em períodos de 
imunossupressão, como em animais 
submetidos a agentes estressores, 
sendo grave em animais jovens. A in-
fecção tem origem na cavidade nasal 
e progride pelo sistema respiratório, 
destruindo o aparelho mucociliar. Há 
acúmulo de muco e debris de tecido 
necrótico, que produzem ambiente 
favorável a colonização bacteriana 
(Griffin et al., 2010; Blodörn, 2015). 
A infecção pelo PI-3 é grave em bezer-
ros por levar à destruição do epitélio 
das vias aéreas e ao acúmulo de tecido 
necrótico e fibrina, com perda de fun-
ção do sistema de defesa local (Griffin 
et al., 2010).

Agentes bacterianos

Quando os animais são expostos 
a qualquer estresse ou injúria ao trato 
respiratório, várias bactérias, comensais 
ou do ambiente, podem se estabelecer 

BoHV-1 se replica 
no epitélio ciliar da 

traqueia e brônquios, 
levando à necrose do 
epitélio e ineficácia 

na remoção do muco. 
O vírus também 

replica nas vias aéreas 
anteriores e aguça o 

potencial patogênico de 
bactérias comensais.
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e iniciar um processo 
infeccioso. Assim, pneu-
monias bacterianas são 
as causas mais frequen-
tes de mortalidades e fa-
lhas no desenvolvimen-
to associadas ao DRB 
(Cardoso, 2002; Taylor 
et al., 2010).

Mannheimia hae-
molytica, causa mais co-
mum de pneumonia, é 
uma bactéria Gram negativa comensal, 
ou seja, normal à microbiota das tonsilas 
e nasofaringe, comportando-se como 
patógeno oportunista ao se favorecer de 
lesões primárias e do estado imunológi-
co do hospedeiro para desenvolver do-
ença. Dessa forma, vírus e micoplasmas 
podem atuar de forma sinérgica para 
que a M. haemolytica se 
torne patogênica. A ma-
nheimiose ocorre, mais 
frequentemente, após 
episódios de estresse, 
tais como transporte 
(febre dos transportes), 
ventilação excessiva e/
ou instalações inadequa-
das (Griffin et al., 2010; 
Singh et al., 2011). A 
manheimiose caracteri-
za-se por broncopneu-
monia aguda e toxemia, provocando 
uma pneumonia lobar exsudativa, com 
localização crânio ventral no pulmão e 
presença abundante de fibrina no exsu-

dato, podendo evoluir 
para quadro de pleuri-
te exsudativa. Ao exa-
me clínico, o bezerro 
apresenta febre acima 
de 40º C, corrimento 
nasal mucopurulento, 
abdome emaciado, tos-
se, dispneia e ruídos na 
auscultação pulmonar 
(Catry, 2005; McGavin 
e Zachary, 2007).

Pasteurella multocida, também co-
mensal das vias aéreas anteriores, é 
isolada em 20 a 60% dos animais saudá-
veis e encontrada com duas vezes mais 
frequência em animais doentes (Dabo 
et al., 2007). Frequentemente associa-
da à M. haemolytica, a P. multocida está 
relacionada a pneumonia enzoótica 

dos bezerros e, apesar 
de comensal do trato 
respiratório, pode ser 
considerada causa de 
doença quando esta é a 
principal bactéria isola-
da de cultivo pulmonar 
ou swab nasal (Chirase 
et al., 2004; Dabo et 
al., 2007; Griffin et al., 
2010). Em contrapar-
tida, H. somni, também 
comensal das vias aére-

as, pode causar uma série de distúrbios 
em diferentes sistemas, como pleurop-
neumonia, miocardite, falhas reproduti-
vas, mastite e septicemia. Este microrga-

M. haemolytica, 
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de pneumonia, é 
uma bactéria Gram 
negativa comensal, 
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nismo foi descrito, inicialmente, como 
responsável por meningoencefalite e 
mais tarde, já na década de 90, associa-
do também à miocardite, pleurite fibri-
nosa e broncopneumonia supurativa 
(Griffin, 1998; McGavin e Zachary., 
2007; Griffin et al., 2010). Quanto ao 
M. bovis, a infecção surge associada ao 
estresse, de modo que este agente pode 
representar fator predisponente à infec-
ção pelas demais bac-
térias. O M. bovis está 
associado com pneu-
monias intersticiais, 
otites médias, artrite e 
bacteremia, podendo 
ser encontrado em di-
ferentes tecidos (Radostits et al., 2000; 
Griffin et al., 2010).

Fatores de risco 
associados ao DRB

O DRB possui causa multifatorial, 
por isso sua ocorrência está ligada a di-
ferentes fatores de risco que, somados, 
levam a falhas nos mecanismos de defe-
sa do sistema respiratório e predispõem 
a adesão e multiplicação de agentes 
infecciosos. 

Os fatores de riscos começam a sur-
gir no periparto. Os bezerros nascidos 
de partos distócicos permanecem mais 
tempo em acidose metabólica, podem 
demorar mais ingerir o colostro, além 
de prejuízos na absorção, portanto, são 
mais propensos a falha de transferência 
de imunidade passiva. Neste exemplo, 

os fatores de riscos podem ter sido a es-
colha de um touro com baixa facilidade 
de parto ou a baixa eficiência no auxílio 
ao parto (Poulsen e McGuirk, 2009). 

Da mesma forma, o manejo nutri-
cional da vaca no pré-parto também 
afeta a saúde do bezerro. A nutrição des-
balanceada em energia, proteína, ácidos 
graxos e/ou microminerais pode afetar 
negativamente o desenvolvimento do 

sistema imunológico 
fetal e capacidade de ab-
sorção de imunoglobu-
linas do colostro (Gao 
et al. 2012), bem como 
a própria qualidade do 
colostro produzido. 

Outro importante fator relacionado ao 
periparto é o estresse calórico sofri-
do pela gestante. Bezerros nascidos de 
mães estressadas termicamente podem 
apresentar menor peso ao nascimento, 
menor absorção de imunoglobulinas e 
alterações no desenvolvimento do sis-
tema imunológico (Tao et al. 2012). 
Já no ambiente extrauterino, os bezer-
ros enfrentam outros desafios, como a 
oscilação e extremos de temperatura, 
grau de umidade, qualidade do ar, suji-
dade e carga microbiana, conformação 
das instalações e manejos estressan-
tes, como a mochação, vacinação, do-
enças concorrentes, desaleitamento e 
reagrupamento. 

A falha de transferência de imuni-
dade passiva exerce influência direta 
na incidência e severidade dos casos de 

O DRB possui causa 
multifatorial, por isso 

sua ocorrência está 
ligada a diferentes 

fatores de risco.
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DRB. Além de interferirem no estado 
geral de saúde e suscetibilidade a diver-
sas doenças, os anticorpos e células ab-
sorvidas através do colostro estão pre-
sentes e fazem parte do mecanismo de 
defesa do sistema respiratório (Gorden 
e Plummer, 2010). Dessa forma, a fa-
lha neste processo associada à cura de 
umbigo inadequada, por exemplo, pre-
dispõe a infecção umbilical, com maior 
risco de difusão dos pa-
tógenos por via hema-
tógena, de modo que 
bezerros não recebem 
cura de umbigo são tra-
tados 4 vezes mais para 
pneumonia do que be-
zerros que receberam a 
cura de umbigo adequa-
da (Gorden e Plummer, 
2010). Outros fatores 
de risco relevantes para 
desenvolvimento do 
DRB podem ser revistos 
no capítulo 4 do pre-
sente material.

Métodos Diagnóstico 
O diagnóstico de DRB é um desa-

fio dentro dos sistemas de produção. Na 
maioria das vezes, é difícil estabelecer o 
diagnóstico etiológico definitivo, pois 
sua origem se dá pela infecção de dois 
ou mais agentes etiológicos, bem como 
da interação entre vários fatores de risco 
(Coutinho, 2005). Assim, para melhoria 
da acurácia do diagnóstico de doenças 

do DRB, é preciso associar diferentes 
ferramentas:
• Anamnese: Identificação dos fatores 

de risco, processo individual e de re-
banho, prevalência, morbidade, mor-
talidade, histórico dos tratamentos 
(Gonçalves e Barioni, 2000);

• Exame clínico: Sinais da presença da 
doença podem ser observados du-
rante monitoramento dos animais. 

Observar se o animal 
fica mais tempo em pé, 
reduziu o consumo de 
concentrado, demora 
mais tempo para ingerir 
o leite, presença de cor-
rimento nasal, secreção 
ocular, tosse, movimen-
tos respiratórios anor-
mais (frequência, ritmo 
e amplitude), tempe-
ratura retal. Observar a 
presença de mudanças 
mais pronunciadas du-
rante o manejo dos ani-

mais, por exemplo, tosse e cansaço 
evidente durante a movimentação. 
No exame direto, olfação do ar expi-
rado, percussão dos seios paranasais e 
auscultação pulmonar para identificar 
estertores pulmonares (Dirksen, et 
al. 1993; Gonçalves e Barioni, 2000; 
McGuirck, 2008); 

• Sistemas de escore clínico: Uso da 
observação de sinais clínicos para 
estabelecimento de escores de pon-
tuação. O somatório dos escores e 

O diagnóstico de DRB 
é um desafio ... nos ... 
sistemas de produção. 
Na maioria das vezes, 
é difícil estabelecer o 

diagnóstico etiológico 
definitivo, pois sua 
origem se dá pela 
infecção de dois 
ou mais agentes 

etiológicos, bem como 
da interação entre 

vários fatores de risco...
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definição de ponto 
de corte determinam 
a presença ou ausência 
de doença. O mais uti-
lizado no mundo é o 
sistema de escore para 
a doença respiratória bovina delineado 
por pesquisadores da Universidade de 
Wisconsin, em Madison (Figura 32). 
Este sistema divide a resposta à doença 
respiratória em 5 categorias: temperatu-
ra, secreção nasal, tosse, secreção ocular 
e posicionamento de orelha. A cada ca-
tegoria é atribuída pontuação de 0 – 3, 
correspondente ao nível subjetivo de 
anormalidade (0 = normal, 1 = leve, 2 
= moderado e 3 = grave). Somado os 
escores, bezerros com resultados ≥ 5 
são considerados doentes. Quando a 
posição da orelha e a secreção ocular 
são anormais, prevalece o maior esco-
re (McGuirk, 2008). No entanto, não 
há validação entre os resultados de es-
tudos acerca da utilização desse tipo 
de avaliação, dada a dificuldade em se 
padronizar as observações e a subje-
tividade associada ao observador do 
que é normal x anormal (Ferraro et al., 
2021). Com o intuito de contornar es-
ses problemas, essa atividade deve ser 
realizada sempre pelo mesmo avaliador 
e o(s) colaborador(es) determinado(s) 
para essa função deve(m) receber 
treinamento adequeado pelo médico 
veterinário.

• Hemograma: Pode auxiliar no diag-
nóstico da evolução da doença, se 

for realizado em dois 
ou mais animais e, de-
pendendo do caso, na 
diferenciação de agen-
tes virais ou bacterianos 
(Coutinho, 2005);

• Exames de imagem: Radiografia to-
rácica e a ultrassonografia pulmonar 
(Figura 33). O uso da ultrassono-
grafia pulmonar é baseado no fato de 
que uma lesão pulmonar gera área 
de tecido não aerada que pode ser 
visualizada e mensurada, bem como 
a presença de abscessos e efusões 
(Rabeling et al. 1998; Reinhold et al. 
2002; Buczinski et al. 2014). Dessa 
forma, a extensão da lesão prediz ca-
sos de pneumonia, mesmo iniciais, 
nem sempre detectado durante o 
exame clínico. A técnica é simples e 
pode ser realizada com probe endo-
retal, utilizada na reprodução.

• Análise de secreções respiratórias: 
Realização de swabs para cultivo 
bacteriológico e viral e análise de ci-
tologia de lavados traqueobrônqui-
cos e bronco-alveolares (Cooper e 
Brodersen, 2010);

• Necropsia: Exame de extrema rele-
vância que permite avaliação macros-
cópica de lesões, coleta de material 
para isolamento de agentes e avalia-
ção histopatológica que determina 
características da lesão e permite in-
ferir sobre o agente e curso da doen-
ça (Cooper e Brodersen, 2010);

• Exame de fezes: Diagnóstico da ver-

O mais importante no 
sucesso do tratamento, 

é a precocidade do 
diagnóstico.
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Figura 32. Pontuações de escore para a doença respiratória bovina da Universidade de Wisconsin 
Madison. Adaptado de McGuirk (2008).
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Figura 33. A) Pulmão normal: pele e músculos (colchete) e  pleuras (seta); B) Lesão pulmonar 
(circulo).
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minose pulmonar por Dictyocaulus 
viviparus pelo método de Baermann; 

• Sorologia: Pesquisas específicas 
para suspeita de pneumonias virais 
(Cooper e Brodersen, 2010).

Tratamentos 
O fator mais importante e deter-

minante no sucesso do tratamento é a 
precocidade com que é feito. Isso se dá 
porque a difusão de antibióticos duran-
te o processo inflamatório tardio fica 
diminuída devido à formação de exsu-
datos, deposição de fibrina no tecido 
pulmonar e redução no fluxo sanguíneo. 
O resultado desse processo, quando 
não leva ao óbito, pode ser observada 
fibrose, aderências e abscessos no te-
cido pulmonar e tecidos adjacentes, 
comprometendo de forma permanen-
te o desempenho ani-
mal (Coutinho, 2005; 
Griffin et al., 2010).

O tratamento em-
pregado deve associar 
medicamentos de com-
bate à infecção, princi-
palmente antibióticos 
(Constable et al., 2017), 
e aqueles para alívio dos 
sintomas relacionados à inflamação. A 
escolha do antimicrobiano para trata-
mento da infecção deve considerar al-
gumas características desejáveis, como 
possuir alta concentração e perfusão 
no tecido pulmonar, ter ação no meio 
extracelular, apresentar concentração 

inibitória mínima por tempo prolonga-
do, amplo espectro de ação aos agentes 
do DRB, não ser inativada na presença 
de secreção e não haver histórico de 
resistência em tratamentos anteriores 
(Coutinho, 2005). Em contrapartida, o 
alívio dos sintomas associados ao pro-
cesso infeccioso deve ser baseado na 
escolha de antiinflamatórios, dando-se 
preferência aos antiinflamatórios não 
esteroidais, por agirem na redução da 
hipertermia e demais sinais associados 
à inflamação, das áreas de consolidação 
pulmonar e melhoria do estado geral ao 
proporcionar maior conforto. A melho-
ria do estado geral auxilia o retorno do 
apetite e favorece o retorno mais rápido 
do volume de alimento ingerido (Divers 
e Peek, 2008). As doses de medicamen-
to e vias de administração devem ser 

avaliadas de acordo 
com o peso corporal 
dos animais e recomen-
dações do fabricante.

Como terapia de 
suporte, o uso de mu-
colíticos e broncodila-
tadores pode auxiliar na 
recuperação do tecido 

do aparato mucociliar, enquanto a flui-
doterapia oral com reposição de líqui-
dos e eletrólitos melhora a perfusão te-
cidual, auxilia na correção do equilíbrio 
acidobásico e na recuperação do estado 
de saúde geral, sendo indicada durante 
o tratamento das doenças respiratórias 
de qualquer origem. Em contrapartida, 

O controle é baseado 
no diagnóstico rápido, 
tratamento específico 

do agente, identificação 
dos fatores de risco e na 
adoção de boas práticas 

de manejo.
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o uso da fluidoterapia parenteral deve 
ter sua necessidade avaliada pelo estado 
geral do animal e grau de desidratação, 
conforme descrito no capítulo 8. A oxi-
genioterapia é usada em casos mais gra-
ves da doença para correção da hipóxia 
(Radostits et al, 2002).

Controle
O controle é baseado no diagnóstico 

rápido, tratamento específico do agente, 
identificação dos fato-
res de risco e adoção de 
boas práticas de manejo 
que reduzam o impacto 
desses fatores sobre a 
saúde dos bezerros. De 
forma geral, o manejo 
pré-parto deve garantir 
a saúde da vaca na ma-
ternidade com nutrição, 
conforto e assistência à 
saúde adequados. Além 
disso, a assistência ao 
parto e manutenção de 
ambiente limpo e seco para minimizar a 
exposição do bezerro a patógenos.

Após o nascimento, a adoção de 
medidas para redução da ocorrência 
de falha de transferência de imunida-
de passiva, cura de umbigo, controle e 
prevenção de comorbidades, manuten-
ção de ambiente limpo, seco e confor-
tável, nutrição, vacinação e mitigação 
do estresse associado aos manejos são 
indispensáveis.

A implementação de programas va-

cinais contra doenças respiratórias em 
bezerros é amplamente discutida, po-
rém, seus benefícios não são claros. O 
sucesso de programas de vacinação é 
dependente da identificação dos agen-
tes problema em cada propriedade, 
determinação da faixa etária alvo, es-
tado imunológico e geral dos animais, 
além de associação com medidas cor-
retivas aplicadas ao manejo (Gorden e 
Plummer, 2010). Devido à demanda de 
propriedade em vacinar animais em fai-

xas etárias muito baixas 
e à vacinação sistêmica 
por vias parenterais po-
der apresentar eficácia 
em animais muito jo-
vens, vacinas com efeito 
sobre a imunidade local 
têm sido utilizadas e es-
tudadas. Assim, vacinas 
respiratórias intranasais 
foram desenvolvidas 
com intuito de propi-
ciar produção local de 

peptídeos e anticorpos não específicos 
nos sítios de infecção primária. Neste 
contexto, destaca-se a produção de imu-
noglobulinas do tipo A, naturalmente 
associadas à proteção de mucosas. 

Considerações finais
O complexo de doenças respira-

tórias está entre as principais enfer-
midades que acometem bezerros. Os 
tratamentos têm eficácia variada e a pre-
venção com técnicas de manejo e insta-

O sucesso de 
programas de vacinação 

é dependente da 
identificação dos 

agentes ... determinação 
da faixa etária alvo, 

estado imunológico e 
geral dos animais, além 

de associação com 
medidas corretivas 

aplicadas ao manejo ...
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lações modernas e adequadas são essen-
ciais, principalmente considerando-se a 
dificuldade anatômica dos bovinos de 
debelar infecções respiratórias, à sus-
cetibilidade dos bezerros e propensão 
anatômica e funcional desses animais ao 
surgimento de sequelas, que podem afe-
tar a capacidade produtiva e o desempe-
nho por toda a vida. Por ser multifato-
rial, o controle dessas enfermidades só 
será efetivo se houver ação conjunta no 
diagnóstico, identificação e correção de 
fatores de risco relacionados ao animal e 
ao ambiente.
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A tristeza parasitá-
ria bovina (TPB) é um 
complexo de doenças 
causado, principal-
mente, pela riquétsia 
Anaplasma marginale 
e pelos protozoários 
Babesia bovis e Babesia 
bigemina (De Vos, 
1992). Os três agentes 
etiológicos são trans-
mitidos biologicamente por carrapa-
tos, sendo que, no Brasil, Rhipicephalus 

microplus merece 
destaque (De Vos e 
Potgieter, 1994). Vale 
ressaltar que A. mar-
ginale pode ainda ser 
transmitido de forma 
congênita (Radostits 
et al., 2007), mecani-
camente por moscas 
hematófagas (De Vos, 
1992) e de forma iatro-

gênica (Kocan et al., 2010).
Dadas as condições climáticas dos 

10. Tristeza 10. Tristeza 
parasitária bovinaparasitária bovina

A tristeza parasitária 
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pela riquétsia Anaplasma 
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países tropicais e subtropicais, nestes 
locais ocorre a manutenção dos veto-
res por longos períodos do ano, que 
resultam em alta prevalência da doen-
ça. Logo, medidas preventivas e méto-
dos diagnósticos devem ser adotados 
nas propriedades, a fim de reduzir as 
perdas econômicas associadas à TPB, 
bem como as limitações impostas por 
ela à criação de bezerros (Ribeiro et al., 
1983).

Animais jovens são menos susce-
tíveis ao desenvolvimento de quadros 
graves da doença devido a fatores imu-
nes. À medida que crescem e se tornam 
adultos, animais que não foram acome-
tidos pela doença têm grande risco de 
desenvolver quadros graves de anemia, 
devido à ausência de imunidade ad-
quirida. A depender de características 
do rebanho, manejo e ambiente, a taxa 
de mortalidade pode ultrapassar 30% 
(Kocan et al., 2010). 

Diante das dificuldades relacionadas 
ao desenvolvimento e utilização de va-
cinas a campo (Bastos et al., 2010) e da 
primo-infecção intencional, que exige 
alto grau de treinamento e acompanha-
mento para ser realizada de forma segura 
e rotineira, a principal forma de o animal 
desenvolver imunidade aos agentes é 
através da exposição natural quando jo-
vem. Assim, a existência e manutenção 
controlada de vetores biológicos e mecâ-
nicos no ambiente de permanência dos 
bezerros é fundamental para o desenvol-
vimento de imunidade protetiva.

Agentes etiológicos
O agente etiológico responsá-

vel pela anaplasmose bovina per-
tence ao gênero Anaplasma¸ família 
Anaplasmataceae, ordem Rickettsiales 
(Ristic e Kreier, 1974). Theiler (1910) 
o descreveu como um pequeno corpo 
puntiforme no interior de eritrócitos 
de bovinos africanos que apresentavam 
quadro de anemia aguda. Por observar 
que o organismo infeccioso não apre-
sentava citoplasma e sua localização 
no eritrócito era periférica, nomeou-
-o como Anaplasma marginale. Esse 
corpúsculo inicial entra no eritrócito 
por invaginação e, com a membrana 
citoplasmática do eritrócito, forma um 
vacúolo ao seu redor (Ristic e Watrach, 
1961). A partir disso, a multiplicação 
por divisão binária permite a forma-
ção do corpo elementar (Chauvin et al. 
2009). 

Os agentes da babesiose bovina 
foram descritos por Babes (1888), 
que encontrou B. bovis, um pequeno 
organismo intracelular, ao investigar a 
causa de uma doença febril em bovinos 
na Romênia e por Smith e Kilborne 
(1893), que deram o nome de B. bi-
gemina ao protozoário patogênico que 
podia ser transmitido por carrapatos 
na América do Norte. As duas espécies 
de Babesia estão distribuídas, princi-
palmente, em países da zona tropical, 
onde a presença do vetor é comum 
(Brum, 2001).
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Transmissão e 
ciclo biológico

Anaplasma 
marginale

Existem três formas 
de transmissão de A. 
marginale ao hospedeiro 
vertebrado susceptível: 
1) Transmissão mecâ-
nica: transferência de eritrócitos infec-
tados de bovinos doentes para bovinos 
susceptíveis sem que haja multiplica-
ção do A. marginale no vetor biológico. 
Essa transmissão ocorre pela picada de 
vetores mecânicos, como insetos hema-
tófagos (moscas) ou por meio de fômi-
tes contaminados com sangue, como 
agulhas, brincos, argolas nasais, ma-
teriais cirúrgicos e tatuadores (Kocan 
et al., 2003; Aubry e Geale, 2011). Ao 
considerar essa for-
ma de transmissão, os 
insetos hematófagos 
(dípteros  dos gêneros 
Tabanus e Stomoxys e 
mosquitos dos gêneros 
Culex e Aedes) são rela-
tados como principais 
(Ewing, 1981; Foil, 
1989); 2) Transmissão 
vertical: ocorre da vaca 
infectada para o feto via 
placenta durante a ges-
tação (Aubry e Geale, 
2011). A imunossupres-
são transitória de vacas 

no periparto possivel-
mente é uma das cau-
sas que favorecem essa 
forma de transmissão 
(Silva e Fonseca, 2014). 
Em áreas endêmicas no 
estado de Minas Gerais 
a transmissão vertical 
apresentou frequência 
de 10% em bezerros 
neonatos (Meneses, 

2013), deixando claro que essa via de 
transmissão pode ser importante para 
a epidemiologia da anaplasmose em 
algumas regiões (Kocan et al., 2003) e 
3) Transmissão biológica: ocorre pelo 
vetor biológico (carrapato), após a in-
gestão de eritrócitos infectados por A. 
marginale e desenvolvimento da fase 
sexuada do ciclo do hemoparasito. Mais 
de 20 espécies de carrapatos são eluci-

dadas como vetores bio-
lógicos de A. marginale 
no mundo. Os princi-
pais gêneros de carra-
patos envolvidos na 
transmissão biológica 
são o Rhipicephalus spp., 
o Dermacentor spp. e o 
Ixodes ricinus, enquan-
to o Amblyomma spp. 
demonstrou não estar 
envolvido na transmis-
são (Kocan et al., 2003). 
No Brasil, a principal 
espécie responsável por 
essa forma de transmis-

[Na] ... forma 
[mecânica] de 

transmissão, os insetos 
hematófagos (dípteros  
dos gêneros Tabanus e 
Stomoxys e mosquitos 

dos gêneros Culex e 
Aedes) são relatados 
como principais ...

Os principais 
gêneros de carrapatos 

envolvidos na 
transmissão biológica 

são Rhipicephalus 
spp., Dermacentor 

spp. e Ixodes 
ricinus, enquanto o 
Amblyomma spp. 
demonstrou não 

estar envolvido na 
transmissão ... No 
Brasil, a principal 
espécie ...[é] ... R. 

microplus ...
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são é R. microplus (Guglielmone,1995; 
Ribeiro e Lima, 1996).

A transmissão biológica pode ocor-
rer por três vias: transestadial, intraesta-
dial e transovariana. Na via transestadial, 
a transmissão do A. marginale ocorre 
entre os estágios de desenvolvimento 
do carrapato, ou seja, quando a ninfa se 
infecta e ao iniciar o repasto sanguíneo 
como adulta transmite a bactéria. Na via 
intraestadial, a transmissão do A. mar-
ginale ocorre no estágio de desenvolvi-
mento em que o carrapato se encontra, 
enquanto a transmissão transovariana 
consiste na passagem do A. marginale 
presente na teleógenas (carrapato fêmea 
ingurgitada) para sua prole, porém, essa 
via de transmissão tem 
pouca relevância (Stich 
et al., 1989; Ribeiro et 
al., 1996), visto que a 
maioria dos ovos de 
postura já foram de-
positados quando A. 
marginale completa 
seu ciclo. Dessa forma, 
a transmissão intra-
estadial apresenta-se 
como importante via de 
transmissão de A. mar-
ginale, uma vez que os 
principais carrapatos que transmitem a 
anaplasmose possuem um único hospe-
deiro vertebrado (monoxenos). Nesse 
sentido, os machos adultos possuem 
maior relevância para a epidemiologia 
da doença, uma vez que transitam en-

tre os animais do rebanho mesmo sem 
ocorrer a mudança de fases (Kocan et 
al., 2003). Para que seja completo, o ci-
clo biológico do A. marginale contempla 
fase de reprodução sexuada, que ocorre 
no hospedeiro definitivo invertebrado, 
R. microplus, e fase assexuada, que ocor-
re em um hospedeiro intermediário ver-
tebrado, no caso, o bovino.

O ciclo biológico de desenvolvi-
mento de A. marginale inicia-se quando 
o carrapato ingere eritrócitos infectados 
(Figura 34) do hospedeiro intermediá-
rio. Os eritrócitos infectados alcançam o 
lúmen intestinal do vetor, onde formas 
reticuladas (vegetativa) de A. marginale 
infectam células intestinas do carrapa-
to e passam por processos sucessivos 

de divisão binária e, em 
seguida, passam a apre-
sentar forma densa, que 
se multiplica em muitos 
outros tecidos do carra-
pato, inclusive as glân-
dulas salivares, onde a 
riquétsia é excretada 
na saliva (Kocan et al., 
2003). Uma vez na sali-
va, quando o carrapato 
se alimenta do sangue 
bovino, as formas den-
sas penetram os eritró-

citos bovinos em um processo chamado 
rofeocitose. Esse processo consiste na 
invaginação da membrana plasmática 
das hemácias formando um vacúolo pa-
rasitóforo que abriga a riquétsia (Kocan 

O ciclo biológico de 
desenvolvimento de 
A. marginale inicia-se 
quando o carrapato 

ingere eritrócitos 
infectados ... alcançam 
o lúmen intestinal do 

vetor, onde formas 
reticuladas (vegetativa) 

... infectam células 
intestinas do carrapato 

...
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et al., 2003). No interior desses vacúolos, 
ocorre multiplicação dos corpúsculos 
iniciais através de fissão binária. Em se-
guida, ainda no hospedeiro vertebrado, 
os corpúsculos deixam o eritrócito por 
um processo chamado rofeocitose rever-
sa, sem provocar ruptura da membrana 
celular, e infectam novos 
eritrócitos. Dessa forma, 
inicia-se novo ciclo de 
replicação no hospedei-
ro intermediário. Outro 
mecanismo possível 
para a infecção de novos 
eritrócitos é transferên-
cia de A. marginale entre 
as hemácias por pontes 
intercelulares (Ribeiro e 
Passos, 2002). 

Babesia bovis e Babesia 
bigemina 

As Babesia spp. usam estratégias de 
adaptação que lhes permitiram desen-
volver interações de longo prazo com 
seus hospedeiros. A baixa parasitemia 

no vertebrado, assim 
como a transmissão 
transovariana e tran-
sestadial no carrapato, 
permitem uma dinâmi-
ca equilibrada que pos-
sibilita a persistência 
de protozoário no ecos-
sistema (Chauvin et al, 
2009).

Após ser picado 
pelo carrapato infec-

Após ser picado pelo 
carrapato infectado, 

o bovino é inoculado 
com esporozoítos 
de Babesia spp. ... e 

ocorre a penetração 
dessa forma parasitária 

nos eritrócitos, onde 
o protozoário se 

desenvolve por fissão 
binária ...

Figura 34. Ciclo biológico do Anaplasma marginale nos hospedeiros intermediário (bovino) e definitivo 
(carrapato) e vias de transmissão mecânica e biológica. Ilustração: Isabela Melo, 2019.
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tado, o bovino é inoculado com espo-
rozoítos de Babesia spp. (Figura 35) e 
ocorre a penetração dessa forma parasi-
tária nos eritrócitos, onde o protozoário 
se desenvolve por fissão binária. Este 
mecanismo leva à produção de dois me-
rozoítos e é sucedido pela ruptura do 

eritrócito, de modo que os merozoítos 
liberados infectam novos eritrócitos e 
assim, sucessivamente. Dessa forma, a 
multiplicação do protozoário ocorre de 
forma assíncrona, o que permite a ocor-
rência de diversos estádios de divisão da 
Babesia spp. ao mesmo tempo (Chauvin 

Figura 35. Ciclo de vida de Babesia bovis e B. bigemina nos hospedeiros intermediário (bovino) e defi-
nitivo (carrapato). Adaptado de Chauvin et al. (2009) e Mosqueda et al. (2012).
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et al., 2009). Uma vez infectados, os eri-
trócitos circulantes são ingeridos por 
carrapatos que parasitam o bovino. No 
carrapato, a maioria dos protozoários 
é destruída no trato digestivo, porém, 
protozoários em uma fase do ciclo espe-
cífica, denominada pré-gametócito, so-
brevivem e se desenvolvem (Chauvin et 
al, 2009). Os gametas se fundem no tra-
to digestivo do carrapato para formar o 
zigoto, que penetra no intestino médio 
deste hospedeiro (Chauvin et al., 2009). 
Após internalização, o zigoto assume 
uma fase móvel, em que 
é denominado cineto. O 
cineto escapa do epité-
lio do intestino médio e 
inicia a invasão em ou-
tros tecidos do carrapa-
to, inclusive os ovários, 
onde muitos ovos são 
infectados com Babesia 
spp. (transmissão tran-
sovariana). Depois dis-
so, ocorre multiplicação 
assexuada com espo-
rogonia e o desenvol-
vimento de numerosos 
cinetos (esporocinetos). Alguns cinetos 
invadem as glândulas salivares do car-
rapato, onde se desenvolvem em espo-
rozoítos. Assim, os esporozoítos são a 
forma infectante do parasito para o bo-
vino e, durante o repasto sanguíneo do 
carrapato, dão origem a um novo ciclo 
de multiplicação no hospedeiro inter-
mediário (bovino). 

Babesia bovis pode assumir a forma 
infectante três dias após a eclosão das 
larvas de carrapato, no entanto, no R. 
microplus não sobrevive além do estágio 
larval. Dessa forma, pode-se afirmar que 
B. bovis é transmitida apenas por carra-
patos em estágio larval. Em contraparti-
da, devido ao tempo necessário para de-
senvolvimento do ciclo completo até a 
forma infectante, B. bigemina só é trans-
mitido por carrapatos em estágio de 
ninfa e adultos (Callow, 1979; Mahoney 
e Mirre, 1979).

Dada a variedade de 
distribuição dos vetores 
entre as regiões do país 
devido ao clima, mane-
jo e tipo de sistema pre-
dominante, o compor-
tamento dos rebanhos 
à TPB se manifesta de 
formas diferentes. Com 
base na presença dos 
vetores e conversão so-
rológica do rebanho, 
adaptou-se conceito 
aplicado à epidemiolo-
gia da B. bovis (Smith et 

al., 1984), a fim de classificar a situação 
das propriedades em relação a essas do-
enças em: área de estabilidade enzoótica 
– quando há manutenção da população 
de vetores biológicos e mecânicos ao 
longo do ano, com exposição ao agente 
e ocorrência de imunidade em mais de 
75% dos animais em categorias de risco 
(com mais de 2 anos de idade), ou área 

... B. bovis é transmitida 
apenas por carrapatos 

[R. microplus] em 
estágio larval... Em 

contrapartida, devido 
ao tempo necessário 

para desenvolvimento 
do ciclo completo até 

a forma infectante, 
B. bigemina só é 
transmitido por 

carrapatos em estágio 
de ninfa e adultos.
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de instabilidade enzoótica – quando 
os vetores não estão distribuídos ao 
longo do ano, com baixa exposição ao 
agente e ocorrência de imunidade em 
menos de 75% dos animais com mais 
de 2 anos de idade. Neste sentido, 
atualmente, há preocupação adicio-
nal, oriunda da migração de animais 
em fase de cria e recria a pasto para 
o interior de galpões em sistemas de 
maior grau de intensificação. Dada a 
tendência dessa prática em se tornar 
cada vez mais comum, a permanên-
cia dos animais em galpões, afastados 
do contato com os vetores biológicos 
e mecânicos da anaplasmose e babe-
siose, pode, no futuro, vir a contribuir 
para aumento da ocorrência de zonas 
de instabilidade enzoótica.

Patogenia
A anemia na anaplasmose ocorre 

devido à excessiva eritrofagocitose, 
desencadeada pelos danos que o A. 
marginale causa nos eritrócitos e pelo 
efeito sensibilizante de autoanticor-
pos sobre eritrócitos infectados e não 
infectados. Os eritrócitos danificados 
e/ou sensibilizados são removidos da 
circulação pelo sistema monocítico-
-fagocitário, especialmente presente 
no baço (lise extravascular). Outros 
fatores não imunes que podem de-
sempenhar um papel importante na 
anemia são: o fator estimulante de eri-
trofagocitose inespecífica, atividade 
da fosfofrutoquinase alterada e baixos 

níveis de adenosina trifosfato (ATP) 
nos eritrócitos, que resultam em per-
turbações funcionais e alterações na 
proteína e componentes glicoprotei-
cos da membrana de eritrócitos infec-
tados (Waner et al., 2011). Durante a 
fase de portador de A. marginale, que 
ocorre após o período de convales-
cência (período necessário para recu-
peração do volume globular, ou seja, 
da concentração de eritrócitos cir-
culantes), o bovino pode apresentar 
discretas variações do volume globu-
lar e parasitemia, sem manifestações 
clínicas. Isso ocorre devido ao ciclo 
biológico do A. marginale e mecanis-
mos de evasão da resposta imune, que 
também são importantes para o de-
senvolvimento de imunidade e esta-
belecimento da condição de portador 
(Kieser et al., 1990).

Nos quadros de babesiose, ocor-
re intensa lise de eritrócitos no leito 
vascular (lise intravascular) durante 
a multiplicação do agente (revisado 
por Ribeiro e Passos, 2002), o que 
determina quadros mais agudos e 
menor tempo de patência. Nos casos 
cerebrais, causados por B. bovis, ocor-
re acúmulo de eritrócitos parasitados 
nos capilares cerebrais, o que leva à 
congestão cerebral e distensão dos 
capilares. As diversas reações imuno-
lógicas e químicas causadas pelo para-
sito levam à sintomatologia neuroló-
gica observada nestes casos (Callow e 
McGavin, 1963; Kessler et al., 1983).



148 Cadernos Técnicos de Veterinária e Zootecnia, nº 102 - maio de 2022

Sinais clínicos
A anaplasmose leva 

à anemia e icterícia, 
de modo que os sinais 
clínicos observados in-
cluem a palidez ou co-
loração amarelada das 
mucosas, hipertermia 
(temperatura retal supe-
rior a 39,3º C), fraque-
za e depressão (Figura 
36). A intensidade e du-
ração da doença são de-

pendentes de fatores, 
como idade, estado 
geral de saúde, con-
dição corporal e fato-
res genéticos, como 
raça e grau de sangue, 
visto que animais Bos 
indicus apresentam 
certo grau de resis-
tência à infestação 
por ectoparasitas que 
animais Bos taurus 
(Waner et al., 2011; 

Em ambas as afecções 
[há hipertermia] ... a 

inapetência e debilidade 
causadas ... podem levar à 
perda de peso progressiva 
pela redução do consumo 
de alimento, desidratação 

e surgimento de 
infecções secundárias, 

que comprometem 
ainda mais o estado geral 

do animal e agravam o 
quadro.

Figura 36. Sinais clínicos da TPB: mucosas pálidas (A) ou ictéricas (B e C), hipertermia, apatia e debilida-
de (D) (Fonte: Clínica de ruminantes, UFMG).

A

C

B

D
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Costa et al., 2011). O quadro clínico 
causado por B. bigemina é caracteriza-
do por hipertermia, hemoglobinúria, 
oriunda da lise intravascular de eritróci-
tos, e anemia aguda, enquanto os casos 
relacionados à infecção por B. bovis são 
mais severos e tendem a 
apresentar maior letali-
dade. Os sinais clínicos 
de infecção por B. bovis 
são hipertermia e hemo-
globinúria acentuadas, 
além de importantes 
alterações hemodinâ-
micas em resposta à inflamação aguda 
que podem resultar na ocorrência de 
petéquias teciduais e edema pulmonar, 
acompanhadas ou não de manifestações 
nervosas, como incoordenação moto-
ra, salivação, ranger de dentes e letargia 
(Purnell, 1981). Em ambas as afecções, 
a inapetência e debilidade causadas pela 
doença podem levar à perda de peso 
progressiva pela redução do consumo 
de alimento, desidratação e surgimento 
de infecções secundárias, que compro-
metem ainda mais o estado geral do ani-
mal e agravam o quadro

Diagnóstico 
Durante a fase aguda da tristeza pa-

rasitária bovina, o diagnóstico deve se 
basear nos dados do histórico e na ob-
servação dos sinais clínicos, juntamente 
com o auxílio de exames laboratoriais 
para identificação do agente envolvido 
(Ribeiro e Passos, 2002). Como os si-

nais clínicos são inespecíficos (Kessler 
e Schenk, 1998), o esfregaço sanguíneo 
auxilia o diagnóstico por ser um exa-
me parasitológico direto rápido e de 
simples execução. O sangue (uma gota 
pequena) para confecção do esfregaço 

deve ser proveniente de 
vaso capilar da ponta de 
cauda ou de orelha, uma 
vez que a B. bovis se en-
contra em capilares, e 
não na grande circula-
ção (Zlotnic, 1953). A 
gota de sangue colhida 

em lâmina de vidro precisa ser espalha-
da com auxílio de uma lâmina extenso-
ra, a fim de formar uma fina camada de 
sangue. Após a confecção e secagem do 
material, a coloração é executada com 
método kit Panótico corante rápido ou 
coloração Giemsa. Para a quantificação 
da parasitemia (Babesia spp.) e ou ri-
quetsemia (A. marginale), deve-se ob-
servar no mínimo 40 campos microscó-
picos na lente de imersão (IICA, 1987). 
Na anaplasmose, a microscopia óptica 
permite a identificação dos corpúsculos 
de inclusão de A. marginale localizados 
à margem da membrana eritrocitária 
(Figura 37). Nos casos de babesiose 
são observados trofozoítos e/ou mero-
zoítos no interior dos eritrócitos infecta-
dos. A presença de merozoítos permite 
a identificação do agente específico da 
babesiose: B. bovis (pequena babesia) e 
B. bigemina (grande babesia). Em razão 
da característica de tropismo visceral da 

... o esfregaço sanguíneo 
auxilia o diagnóstico 

por ser um exame 
parasitológico direto 
rápido e de simples 

execução... 
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B. bovis, a identificação de eritrócitos pa-
rasitados no interior de capilares pode 
ser realizada no caso da morte do ani-
mal por exame microscópico de impres-
sões do fígado, baço e cérebro (Ribeiro 
e Passos, 2002), além de citologia por 
esmagamento do cérebro (squash). 

Lesões macroscópicas 
Caso o diagnóstico seja post mortem, 

na necropsia de um bovino acometido 
por anaplasmose ou babesiose observa-
-se palidez ou icterícia nas mucosas e 

tecidos subcutâneos, sangue hidrêmico 
(de baixa viscosidade), hepatomegalia, 
vesícula biliar distendida com bile es-
pessa e esplenomegalia com hiperplasia 
de polpa vermelha (Figura 38). Nos 
casos de babesiose, pode-se observar 
também a bexiga contendo urina cas-
tanho–avermelhado (pigmentada com 
hemoglobina). Um achado importante 
e que ocorre apenas nos casos de babe-
siose por B. bovis é a intensa congestão 
dos capilares encefálicos. Desse modo, 
o encéfalo dos bovinos afetados assume 

Figura 37. Microscopia óptica dos agentes etiológicos da tristeza parasitária bovina. A: Eritrócitos pa-
rasitados por B. bovis (pequena babesia); B: Eritrócitos infectados por B. bigemina (grande babesia); C: 
Corpúsculos de inclusão de A. marginale presentes na periferia dos eritrócitos infectados; D: Eritrócitos 
parasitados por B. bovis no interior de capilares cerebrais (squash). Fonte: Clínica de Ruminantes, 
UFMG. 
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Figura 38. Lesões macroscópicas presentes em 
bovino da raça Holandês que veio a óbito de-
vido a um quadro de babesiose cerebral. A: 
Hemorragias endocárdicas; B: Hemorragia peri-
cárdica; C: Esplenomegalia; D: Hepatomegalia; E: 
Hemoglobinúria e F: Congestão no córtex cerebral. 
Fonte: Clínica de Ruminantes, UFMG.
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a coloração característica vermelho-ce-
reja (Blood et al., 1991; Santos e Alessi, 
2011).

Na fase crônica da doença, a parasi-
temia e a riquetsemia são baixas, assim, 
os métodos de diagnóstico devem se 
ater à detecção de anticorpos específi-
cos ou traços de DNA dos agentes da 
tristeza parasitária. Várias técnicas de 
diagnóstico complementar podem ser 
utilizadas com essa finalidade, como 
fixação de complemento, hemagluti-
nação indireta, aglutinação em látex, 
imunofluorecência, ELISA, Dot-ELISA 
e radioimunoensaio para detecção de 
anticorpos e PCR (Polymerase Chain 
Reaction) para detecção molecular 
(Boonchit et al., 2002; Dominguez et 
al. 2014). Contudo, os 
mais frequentemente 
utilizados são a imuno-
fluorescência indireta 
(RIFI), ELISA e PCR. 
Deve-se ressaltar que a 
identificação de anti-
corpos pelos métodos 
de avaliação sorológi-
cas indicam se o ani-
mal teve contato com o 
agente e/ou se há uma 
resposta imune contra 
o agente, porém, não é 
possível afirmar que há 
doença no momento 
do exame. De forma 
semelhante, a presença 
de DNA dos agentes 

detectada por avaliação molecular não 
permite fechar o diagnóstico de anaplas-
mose e babesiose, visto que, uma vez 
infectado, o animal torna-se portador 
mesmo após a cura clínica. Assim, para 
identificação dos agentes com intuito 
de realização de diagnóstico de animais 
doentes e tratamento baseado no uso ra-
cional de medicamentos, os exames de 
escolha devem ser o parasitológico dire-
to e avaliação do volume globular.

Tratamento e controle
Em áreas endêmicas os medicamen-

tos são de uso limitado, uma vez que 
não é justificável seu uso   para prevenir 
infecções, além do alto custo e efeito re-
sidual em leite e/ou na carne. Somado 

a isso, o sucesso do 
tratamento depende 
do diagnóstico preco-
ce, condição geral do 
animal, administração 
correta e do armazena-
mento adequado dos 
medicamentos. Para 
tratamento da anaplas-
mose, são indicados 
medicamentos à base 
de cloridrato de oxite-
traciclina ou enroflo-
xacino (Facury Filho et 
al., 2012) (Tabela 15). 
Para babesiose bovina, 
aceturato de diminaze-
no e dipropionato de 
imidocarb são os tra-

Para tratamento da 
anaplasmose, são 

indicados medicamentos 
à base de cloridrato 
de oxitetraciclina ou 
enrofloxacino ... Para 

babesiose bovina, 
aceturato de diminazeno 

e dipropionato de 
imidocarb ... sendo 
o primeiro o mais 

frequente. No entanto, 
o uso continuado 

ou inadequado dos 
medicamentos pode levar 

à resistência ... além do 
risco de potenciais efeitos 

tóxicos ...



15310. Tristeza parasitária bovina

tamentos de escolha (Vial e Gorenflot, 
2006; Mosqueda et al., 2012), sendo o 
primeiro o mais frequente. No entanto, 
o uso continuado ou inadequado dos 
medicamentos pode 
levar à resistência por 
parte dos agentes infec-
ciosos (Mosqueda et 
al., 2012), além do ris-
co de potenciais efeitos 
tóxicos (Coldham et al., 
1995) e interferência 
no desenvolvimento de 
imunidade protetora 
no rebanho, não sendo 
considerados méto-
dos ideais de controle. 
Animais muito debilitados, com perda 
de peso expressiva e variado grau de 
desidratação necessitam de terapia de 
suporte para correção desses sinais e 
aumento das chances de sucesso do tra-
tamento, enquanto as infecções secun-
dárias precisam ser diagnosticadas para 
seleção do tratamento adequado. 

Os métodos de profilaxia empre-

gados para às hemoparasitoses são o 
controle dos vetores, a quimioprofi-
laxia, a premunição e o uso de vacinas 
(Gonçalves, 2000). Muito se fala no 

controle de carrapatos 
para se diminuir a pre-
valência de doenças 
transmitidas por esses 
vetores. Entretanto, não 
há evidências de que a 
redução da população 
de carrapatos por meio 
de acaricidas possa ser 
usada efetivamente para 
a redução do risco de 
transmissão da TPB, ex-
ceto no caso de regiões 

onde o carrapato é permanentemente 
erradicado (Constable et al., 2016). O 
impacto da aplicação de carrapaticidas 
sobre a epidemiologia de doenças trans-
mitidas por carrapatos é dependente 
de interações mais complexas, que en-
volvem ambiente, manejo e genótipo 
animal. Vale ressaltar que o uso dos aca-
ricidas se justifica para a mitigação dos 

Tabela 15. Principais medicamentos indicados  
para o tratamento da tristeza parasitária bovina

Fármaco Base Dose Via Aplicações

Anaplasma

1 Oxitetraciclina 20 mg/kg IM1 Dose única

2 Enrofloxacino 7,5 mg/kg IM Dose única

Babesia

1 Diaceturato de diminazeno 3,5 mg/kg IM Dose única

2 Dipropionato de imidocarb 1,2 mg/kg SC2 Dose única

IM1: Intramuscular; SC2: Subcutâneo. Adaptado de Mosqueda et al. (2012).

O que se observa em 
propriedades de várias 

regiões do Brasil é o 
tratamento supressivo 

de carrapatos com 
acaricidas. Isso leva 

a não infestação 
contínua de bovinos 

e à diminuição da 
exposição de bezerros 
aos agentes da TPB ...
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efeitos prejudiciais em relação ao bem-
-estar, crescimento e produção animal, 
que ocorrem em casos de altos níveis de 
infestação ( Jonsson et al., 2008). O que 
se observa em propriedades de várias 
regiões do Brasil é o tratamento supres-
sivo de carrapatos com acaricidas. Isso 
leva a não infestação contínua de bovi-
nos e à diminuição da exposição de be-
zerros aos agentes da TPB, com aumen-
to da população de animais adultos não 
expostos e não imunes, capaz de criar 
um ambiente de instabilidade enzoóti-
ca mesmo em uma macrorregião endê-
mica com estabilidade. 
De forma semelhante, 
o controle de moscas 
deve ser adotado estra-
tegicamente, a fim de 
promover melhoria do 
bem-estar animal e con-
dições sanitárias, mas 
não elimina a ocorrência 
da doença, visto que há 
outras vias de infecção. 

No que diz respeito à quimioprofila-
xia, ela pode ser utilizada em situações de 
surto e áreas de instabilidade enzoótica, 
a fim de auxiliar no controle momentâ-
neo da doença, mas não deve ser pensa-
da como estratégia de controle a longo 
prazo devido ao custo, mão de obra e 
riscos associados à resistência, toxici-
dade e interferência na resposta imune. 
De modo geral, o tratamento profilático 
deve ser aplicado a faixas etárias iden-
tificadas como de maior risco em cada 

propriedade até que se adotem medidas 
de controle mais eficazes, como a im-
plantação de rotina de monitoramento 
de saúde, com avaliações clínicas e con-
fecção de esfregaço sanguíneo regulares 
dos animais de maior risco. O dipropio-
nato de imidocarb é indicado para este 
tipo de controle na dose de 3 mg/kg, via 
subcutânea, nos momentos específicos 
determinados por um médico veteriná-
rio, de acordo com o período de maior 
desafio. Assim como para qualquer tra-
tamento, é necessário que os animais 
sejam pesados, a fim de evitar efeitos 

adversos associados ao 
uso de doses erradas do 
medicamento. 

O uso de vacinas 
vivas contra babesiose 
com base em parasi-
tos atenuados ou ce-
pas menos virulentas 
(inóculos) é aplica-
do em alguns países, 
como Austrália, Israel e 

Argentina (Rojas-Martínez et al., 2018). 
No entanto, esses produtos apresentam 
o risco de causar a doença nos animais, 
têm alto custo de produção, devem ser 
mantidos em congelamento (-80°C), 
podem apresentar contaminação com 
outros agentes infecciosos e ainda 
ter alto risco de reversão à virulência. 
Pesquisadores em diferentes países 
têm investido no desenvolvimento de 
técnicas para produção de vacinas con-
tra a anaplasmose (De La Fuente et al., 

O uso de vacinas vivas 
contra babesiose com 

base em parasitos 
atenuados ou cepas 

menos virulentas 
(inóculos) é aplicado 

em alguns países, 
como Austrália, Israel e 

Argentina ...
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2002). Algumas dessas técnicas foram 
desenvolvidas em pesquisas realiza-
das na Universidade Federal de Minas 
Gerais. Inicialmente, foram produzidos 
inóculos a partir de cepas de A. margi-
nale isoladas de bezerros naturalmente 
infectados (Bastos et al., 2010) e vaci-
nas inativadas (Lasmar et al., 2012). No 
entanto, embora capazes de promover 
respostas imunológicas em algum grau, 
foi observada baixa ca-
pacidade de resposta 
frente ao desafio for-
necido pela inocula-
ção experimental de A. 
marginale. Mais tarde, 
vacinas vivas com eri-
trócitos infectados por 
cepas de A. marginale de 
baixa virulência foram 
utilizadas a campo, sob 
condições específicas e 
demonstraram proteção 
em animais vacinados e 
desafiados naturalmente (Mendonça, 
2015), no entanto, a produção e uso em 
larga escala são difíceis. Atualmente, os 
estudos estão voltados para a produção 
de vacinas com uso de nanotecnologia 
e tecnologia de DNA recombinante 
(Silvestre et al., 2018).

Perdas econômicas
As perdas referentes à TPB são atri-

buídas à perda de animais, redução da 
eficiência produtiva, gasto excessivo 
com medicamentos para tratamento às 

cegas (não agente-específico) e mão de 
obra especializada e não especializada. 
Em estudo recente realizado em uma 
propriedade brasileira de sistema de 
criação semi-intensivo, a implementa-
ção de monitoramento e leitura rotinei-
ra de esfregaços sanguíneos como técni-
ca confirmatória da TPB proporcionou 
economia mensal de R$7223,58, apenas 
com tratamentos, em relação aos trata-

mentos de TPB basea-
dos apenas em aferição 
de temperatura retal 
(Souza et al., 2021). 
Em nosso conhecimen-
to, não há estudos mais 
detalhados, no entanto, 
podemos afirmar que os 
benefícios do diagnósti-
co precoce e tratamento 
precisos se associam, 
além da economia di-
reta com medicamen-
tos, à menor perda de 
eficiência produtiva, 

maior taxa de cura e menor tempo de 
recuperação.

Considerações finais
A tristeza parasitária bovina é uma 

enfermidade muito prevalente e repre-
senta um grande desafio para muitas 
propriedades no Brasil. A doença é res-
ponsável por inúmeras perdas econô-
micas e pode ser considerada um fator 
limitante na criação de bezerros. Por 
apresentar sinais clínicos muito inespe-

A tristeza parasitária 
bovina é ... doença 
é responsável por ... 

perdas econômicas e 
... fator limitante na 

criação de bezerros. ... 
métodos diagnósticos 

estratégicos para 
identificação precoce 
... devem ser adotados 

[para] reduzir os gastos 
...
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cíficos, métodos diagnósticos estratégi-
cos para identificação precoce da TPB 
devem ser adotados nas propriedades, 
a fim de reduzir os gastos com medica-
mentos e promover economia com o 
seu uso racional.
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Introdução

A Medicina da Produção é o ramo 

da Medicina Veterinária que lida com a 

prevenção e cura de doenças, além de 

manutenção da saúde dos rebanhos, por 

meio de ferramentas da produção (nu-

trição, ambiente, genética e sanidade), 

dentro de programas sanitários bem 

manejados e monitorados por índi-

ces (Moreira et al, 2013). Para atuação 
adequada, o médico veterinário deve 
ser capaz de fornecer o diagnóstico de 
situação da propriedade, não apenas 
de indivíduos. Para tanto, é necessária 
a avaliação, tanto do sistema de produ-
ção (considerando instalações, nutrição, 
genética, reprodução, sanidade, gestão e 
pessoal), quanto avaliação dos indiví-
duos do rebanho (animais sadios e do-
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entes). A partir de análise profunda, o 
profissional é capaz de determinar o(s) 
diagnóstico(s) e definir as ações volta-
das para a resolução do problema junto 
ao proprietário e colaboradores. A figu-
ra 39 sugere um modelo de abordagem 
prática para o profissional de Medicina 
da Produção.

Os princípios da 
Medicina da Produção 
foram descritos por 
Blood (1985)(apud 
Gay, 2018): redução 
do prejuízo associado a 
doenças decorrentes de 
erros de manejo; inte-
ração entre o manejo e 
a relação saúde-doença, 
ou seja, presença dos 
fatores de risco e sua 
maior probabilidade de 
dano ao indivíduo; do-
ença subclínica, sem si-

nal aparente, resultado de desequilíbrio 
da tríade ambiente, agente e indivíduo 
e que gera prejuízo econômico acentua-
do; visão técnica ampla e minuciosa as-
sociada à mudança de comportamento 
de proprietários.

Dentre os programas que podem 
ser desenvolvidos na Medicina da 

Produção se encon-
tram os programas de 
gerenciamento da pro-
dução, saúde do úbere e 
qualidade do leite, pro-
gramas de reprodução, 
análise do registro de 
produção, assistência 
nutricional, controle 
de vetores e parasitas, 
aconselhamento sobre 
o ambiente do animal, 
controle de mastite, 
saúde dos cascos, de 
vacinação, seleção ge-

Figura 39. Abordagem de um sistema de produção mediante avaliação do sistema de produção e doa 
animais do rebanho para a determinação do diagnóstico.

São essenciais, 
por exemplo, 

conhecimentos 
em epidemiologia, 

medicina veterinária 
preventiva, clínica e 
cirurgia, patologia 
clínica, patologia, 
produção animal, 

instalações, 
nutrição, genética, 

gerenciamento e bem-
estar animal...



16111. Gestão de pessoas para aplicação da Medicina da Produção nos rebanhos

nética, programas de sanidade na cria 
e recria e programas de treinamento e 
gestão de pessoas. Vários são os conhe-
cimentos necessários para se colocar 
tais programas em prática no sistema 
produtivo com alta eficiência. São es-
senciais, por exemplo, conhecimentos 
em epidemiologia, medicina veterinária 
preventiva, clínica e cirurgia, patolo-
gia clínica, patologia, produção animal, 
instalações, nutrição, genética, geren-
ciamento e bem-estar animal, deixando 
claro a complexidade da atuação nessa 
área e a susceptibilidade a falhas nos 
manejos das fazendas. Por isso, um dos 
principais objetivos dos programas em 
medicina de produção é a redução do 
desperdício devido a doenças que têm 
os erros de manejo como principais 
componentes de sua causa, fazendo-se 
essencial o monitoramento constante 
dos próprios programas para avaliar seu 
progresso e investigar as deficiências no 
desempenho dos mesmos em compara-
ção com os objetivos planejados.

Um sistema de criação eficien-
te de bezerros integra os conceitos da 
Medicina da Produção e objetiva maxi-
mizar os ganhos na propriedade ao ga-
rantir bem-estar animal. Nesse sentido, 
a abordagem técnica de um sistema de 
criação de bezerros deve ser ampla, ten-
do em vista que o atendimento de um 
indivíduo não é capaz de demonstrar a 
real saúde do rebanho e da propriedade 
e que os diversos manejos na produção 
de bezerros contribuem para os proces-

sos de saúde e doença e entender essa 
dinâmica requer uma leitura sistemática 
e minuciosa da propriedade.

Processo saúde-doença
Segundo a Organização Mundial de 

Saúde (OMS), a saúde pode ser defini-
da por um completo bem-estar físico, 
mental e social, e não apenas a ausência 
de doenças. Neste sentido, o profissio-
nal está sob grande desafio: eliminar ou 
reduzir as doenças que acometem os 
animais do rebanho. Para tanto, é preci-
so entender como as doenças ocorrem 
e pesquisar sua origem multifatorial 
(Constable, 2016). Os fatores envol-
vidos no desenvolvimento de uma do-
ença estão relacionados ao indivíduo, 
ao agente (biológico ou não) e ao am-
biente. Por isso, a investigação e conhe-
cimento detalhado de todos os fatores é 
essencial para a determinação do diag-
nóstico e somente o diagnóstico correto 
permitirá traçar estratégias adequadas 
em busca de solução para o problema.

Risco e fatores de risco
Identificar os riscos, ou seja, a proba-

bilidade de ocorrência de um determi-
nado evento (alguma doença, por exem-
plo) e dos fatores de risco (aquilo que 
aumenta a probabilidade de ocorrência 
desse evento ou doença) relacionados 
a eles é fundamental, pois possibilita o 
diagnóstico e atuação no sentido de re-
duzir suas principais causas (Constable, 
2016). Dessa forma, além da origem 
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multifatorial das doenças, é possível que 
o mesmo fator de risco atue em várias 
delas, como no caso da falha de transfe-
rência de imunidade passiva.

Tendo em vista que a ocorrência da 
doença é dependente de múltiplos fato-
res, como condição nutricional, confor-
to animal, condições climáticas, dentre 
outros (Maunsell e Donovan, 2008), di-
versas estratégias de manejo podem ser 
utilizadas para mitigação dos riscos sa-
nitários. No entanto, há fatores de risco 
considerados intrínsecos, associados ao 
indivíduo, de difícil ou improvável inter-
venção. Nesses casos, a soma de medi-
das externas permitirá melhor cobertu-
ra da saúde a nível de rebanho, uma vez 
que se busca que o efeito da variação in-
dividual seja contornado. Por exemplo, 
o bezerro nasce sem, 
ou com poucas, imuno-
globulinas circulantes 
devido ao tipo de pla-
centação da vaca e esta 
é uma condição sobre a 
qual não se pode atuar, 
porém, o manejo de co-
lostragem de qualidade 
fornecerá grande parte 
dos anticorpos de que o 
bezerro necessita nessa 
fase da vida. Associado 
a isso, a manutenção de 
ambiente limpo, nutri-
ção adequada e outros 
cuidados funcionarão 
como proteção adicio-

nal, com intuito de fornecer melhores 
condições de defesa do animal frente 
aos desafios. Por isso, além de identifi-
car a doença, é preciso identificar o (s) 
fator (es) de risco envolvidos, para atuar 
de forma direcionada e assertiva.

Classificação das doenças 
As doenças podem ser classificadas 

como (1) infecciosas, causadas por pa-
rasitas, bactérias, vírus e/ou príons; (2) 
metabólicas, como cetose e hipocalce-
mia; (3) carenciais, como as deficiên-
cias de micro e macrominerais e defici-
ência energético-proteica; (4) físicas e 
(5) intoxicações (plantas tóxicas, pes-
ticidas, metais pesados, overdose medi-
camentosa). Desse modo, nota-se que 
as causas das doenças e diversas e, para 

que ocorra doença, não 
é fundamental que haja 
agente etiológico. Além 
disso, as doenças po-
dem ocorrer na sua for-
ma clínica ou subclíni-
ca. Isso quer dizer que, 
para diversas doenças, é 
comum que percentual 
baixo de animais ma-
nifeste sinais clínicos, 
enquanto o maior per-
centual não apresenta 
sinais evidentes, mas 
sofre com perdas indire-
tas, como a redução no 
consumo de alimento, 
perda de desempenho e 

As doenças podem ser 
classificadas como (1) 
infecciosas, causadas 

por parasitas, bactérias, 
vírus e/ou príons; (2) 

metabólicas, como 
cetose e hipocalcemia; 
(3) carenciais, como as 

deficiências de micro 
e macrominerais e 

deficiência energético-
proteica; (4) físicas 
e (5) intoxicações 
(plantas tóxicas, 

pesticidas, metais 
pesados, overdose 
medicamentosa).



16311. Gestão de pessoas para aplicação da Medicina da Produção nos rebanhos

redução da produtividade, sendo neces-
sária a realização de exames complemen-
tares para o diagnóstico do problema. O 
conceito de doença clínica e subclínica é, 
comumente, comparado a um iceberg, 
onde a ponta emersa representa os casos 
clínicos, com sintomatologia evidente, 
enquanto os casos subclínicos são com-
parados à porção de gelo submersa, difí-
cil de ser visualizada e responsável pela 
maior porção das perdas. 

Em decorrência disso, a abordagem 
múltipla proporcionada pela prática da 
Medicina da Produção é fundamental 
no cenário atual, em que se busca cres-
cimento, lucratividade e sustentabilida-
de. Para tanto, a figura 40 demonstra 
um fluxograma de vigilância da saúde 
dentro do que se espera de programas 
sanitários nas propriedades, no qual fica 
evidente que deve ser dado foco ao con-
trole de causas e de riscos (prevenção 
das doenças), de modo a evitar e redu-
zir a ocorrência das doenças. A atuação 

no controle de danos (tratamento de 
animais doentes) deve ser minimizada 
nos sistemas produtivos, uma vez que 
a ocorrência de doenças está associada 
a perdas econômicas diretas e indiretas, 
além de prejuízo ao bem-estar animal. 

Para atuação assertiva na prevenção 
às doenças, a coleta de dados constante 
para determinação de índices de saúde 
e desempenho é fundamental, pois per-
mite o conhecimento da situação do 
rebanho e fornece informações valiosas 
para o desenvolvimento de estratégias e 
implementação de programas de moni-
toramento sanitário.

Ferramentas de 
monitoramento na 
criação de bezerros

Os programas de saúde para be-
zerros devem produzir dados con-
fiáveis que definam a frequência e 
distribuição das doenças nas diferen-

Figura 40 Fluxograma de ações para vigilância da saúde em rebanhos (Adaptado de Paim e Almeida-
Filho, 2014).
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tes categorias animais e que, quando 
avaliados em conjunto, devem ser ca-
pazes de apontar as causas de saúde e 
doença. Com base nessas premissas 
da Medicina da Produção (Blood, 
1985, apud Gay, 2018), os programas 
de monitoramento de saúde de be-
zerros leiteiros devem conter (Figura 

41) (Moreira et al., 2013):
Embora já existam opções de sis-

temas eletrônicos de monitoramento, 
a forma de coleta e armazenamento 
do dado, desde que confiável, não é 
relevante. O importante é ter fontes 
de informação seguras, que permi-
tam análise correta da situação do 
rebanho. Contudo, é imprescindível 
que haja conhecimento mínimo de 
interpretação dos dados, além da par-
ticipação do veterinário. Diante da 

impossibilidade de o veterinário estar 
presente em tempo integral na maio-
ria das propriedades, é essencial que 
proprietário e colaboradores sejam 
devidamente treinados e instruídos 
sobre a importância de cada coleta, 
avalição, manejo e tudo o que ocorre 
no sistema. 

 Por isso, e devido à complexi-
dade das relações humanas, a gestão 
de pessoas é um setor que ganha es-
paço na vida empresarial a cada dia, 
e nas propriedades agropecuárias 
não é diferente. Extrair o melhor das 
pessoas e mantê-las motivadas não é 
tarefa fácil, sendo assim, a busca por 
conhecimento em gestão é peça cha-
ve para a melhoria do ambiente e de-
senvolvimento de qualquer negócio 
atualmente. 

Figura 41. Medicina da Produção. Programas de monitoramento de saúde de bezerros leiteiros
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O papel da 
gestão de 
pessoas 

Quando o assun-
to é pecuária leiteira, o 
planejamento e a exe-
cução dos processos, 
tais como estratégias 
de manejo associadas à 
nutrição, reprodução, 
sanidade e controle de 
índices zootécnicos são 
importantes para que 
resultados e metas se-
jam alcançados. Porém, 
além desses, cada vez mais é preciso 
considerar as questões comerciais, ad-
ministrativas, gestão financeira e gestão 

de pessoas. Dentre essas 
questões, a gestão de 
pessoas tem se destaca-
do e sido tema de debate 
em eventos técnicos da 
cadeia do leite constan-
temente (Figura 42). 
Isso gera uma impor-
tante reflexão: o quanto 
os colaboradores, ge-
rentes, proprietários e 
técnicos estão atentos à 
essa questão? Em levan-
tamento realizado pelo 
MilkPoint (2015) com 
os 100 maiores produ-
tores de leite do Brasil, 

foi perguntado aos líderes das fazendas: 
“Quais são os aspectos técnicos ou de 

Para formar uma 
equipe eficaz na 

fazenda todos os perfis 
são necessários, pois 
cada um deles tem 

habilidades naturais 
a serem exploradas. 
Conhecer os perfis 

é importante para se 
fazer a melhor escolha 

na distribuição dos 
cargos, colocar a pessoa 

certa no lugar certo, e 
gerenciar melhor os 

conflitos.

Figura 42. Levantamento entre os 100 maiores produtores de leite do Brasil sobre quais são os aspec-
tos técnicos ou de gestão que eles consideram mais importantes para o sucesso da fazenda. Fonte: 
MilkPoint, 2015. 
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gestão mais importantes para o sucesso 
da fazenda?”. Não surpreendentemente, 
o item mais citado em resposta a esse 
questionamento foi a gestão de pessoas.

Com relação a gestão de pessoas, o 
diferencial entre fazendas de sucesso e 
fazendas medianas são os processos. O 
que determina a eficácia dos processos 
são as pessoas, e o bom desempenho 
das pessoas está relacionado à gerência 
(Chiavenato, 2014). Diante da relevân-
cia desse tema para o sucesso na ativi-
dade, abordaremos neste capítulo os 
aspectos em relação à gestão de pessoas 
que impactam nos resultados de fazen-
das leiteiras (Figura 44).

Comunicação
Quantas vezes é combinado um 

serviço e ele não é realizado correta-
mente? Quantas vezes o motivo dessas 
falhas é a comunicação? Isso reforça o 
impacto que a comunicação tem sobre 
as relações interpessoais e alerta so-
bre a importância de melhorar a forma 
de se comunicar com as pessoas. Para 
minimizar as falhas de comunicação é 
preciso sempre checar o que foi dito. 
Independentemente de você ser o falan-
te ou o ouvinte, checar evita que erros 
aconteçam. Dessa forma, após dar uma 
instrução, o falante pode perguntar ao 
ouvinte: “Disso tudo o que falei, o que 
você entendeu?”, e assim certificar-se de 
que o que o ouvinte entendeu é o que 
ele quis dizer. O ouvinte também pode 
checar dizendo: “Vamos conferir o que 

entendi” e dizer com suas próprias pala-
vras o que foi entendido.

Feedback
Quando atividades são desempe-

nhadas, quem executou tem a expecta-
tiva de receber um comentário sobre o 
que ficou bom e o que precisa ser me-
lhorado. Quando o objetivo é reforçar 
algo que está bom, o retorno é positivo. 
Quando se trata de algo que precisa ser 
melhorado, o retorno é negativo. Pode 
ainda ser misto, quando são feitas as 
duas coisas na mesma ocasião. Para que 
esse retorno, também chamado de “fe-
edback”, seja eficaz, é preciso atender a 
alguns itens (Figura 45).

Perfil de comportamento
Há pessoas que valorizam os deta-

lhes, as regras, as cores, enquanto outras 
são extremamente focadas em resul-
tados e prazos. Há colegas focados nas 
pessoas, no trabalho em equipe e aju-
dar os outros. Há também os criativos, 
que tem sempre novas ideias, e buscam 
um modo diferente de fazer as coisas.  
Mas por que existem essas diferenças? 
Entender de perfil comportamental aju-
da a compreender as diferenças.
• O perfil comunicador é criativo, gosta 

de fazer as coisas de maneira dife-
rente, receptivo às mudanças, bem-
-humorado, espontâneo e agradável. 
Pontos de atenção: aumentar o foco 
em finalizar as tarefas para não se 
perder no processo, ouvir mais as ou-
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Figura 44. Aspectos da gestão de pessoal que impactam a produção de fazendas leiteiras
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Figura 45. Atividades desempenhadas, expectativa, reforço, melhora e retorno (feedback).
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tras pessoas e respei-
tar outros pontos de 
vista, sendo menos 
impulsivo.

• O executor é foca-
do em resultados, 
prazos e dá menos 
atenção aos deta-
lhes. Seus pontos 
fortes são iniciativa, 
determinação, obje-
tividade e execução. 
São impacientes, 
ansiosos e insensí-
veis, portanto, de-
vem estar atentos 
a isso. Precisam aprender a ouvir 
mais, se organizar bem e cultivar a 
humildade.

• O planejador é focado nas pessoas, 
pensa nos sentimentos, é tolerante 
e cordial e administra bem relacio-
namentos. Pode interferir de forma 
favorável em conflitos. Os pontos a 
serem melhorados são: ter cuidado 
para não se exceder, 
não se intrometer 
demais nos assuntos 
dos outros, trabalhar 
a argumentação e ser 
mais ágil e proativo.

• O analista é focado 
em detalhes, perfec-
cionista, autocrítico, 
cuidadoso e discipli-
nado. Deve se man-
ter atento à timidez 

e excesso de burocracia. 
Pontos de atenção: de-
senvolver flexibilidade e 
agilidade.

Em cada pessoa há 
uma distribuição dos 
quatro perfis, no entan-
to, um tipo predomina, 
que reflete na forma 
preferencial de agir, e 
fica nítido em nossas pa-
lavras, comportamentos 
e ações (Matos, 2008). 
Para formar uma equipe 
eficaz na fazenda todos 
os perfis são necessá-
rios, pois cada um deles 

tem habilidades naturais a serem explo-
radas. Conhecer os perfis é importante 
para se fazer a melhor escolha na distri-
buição dos cargos, colocar a pessoa cer-
ta no lugar certo, e gerenciar melhor os 
conflitos.

Modelos Mentais
As experiências, 

crenças e aprendizados 
formam a maneira das 
pessoas verem o mun-
do. Assim, cada um 
percebe as coisas e si-
tuações conforme seus 
modelos, e a partir dis-
so, faz suas suposições 
e avaliações (Wind et 
al., 2005). Por ver o 
mundo de formas dife-

O técnico da fazenda 
pode querer mudar 

rotinas, implementar 
ferramentas, adequar 
procedimentos. Isso 
ocorre porque para 

ele - que veio do 
meio acadêmico, ou 
experimentou essas 
práticas em diversas 

propriedades.

Para formar uma 
equipe eficaz na 

fazenda todos os perfis 
são necessários, pois 
cada um deles tem 

habilidades naturais 
a serem exploradas. 
Conhecer os perfis 

é importante para se 
fazer a melhor escolha 

na distribuição dos 
cargos, colocar a pessoa 

certa no lugar certo, e 
gerenciar melhor os 

conflitos.



170 Cadernos Técnicos de Veterinária e Zootecnia, nº 102 - maio de 2022

rentes, as pessoas pensam e agem de 
maneira distinta, e pode acontecer de 
na fazenda, uma mudança ou orien-
tação técnica não fazer sentido para 
todos. 

O técnico da fazenda pode querer 
mudar rotinas, implementar ferra-
mentas, adequar procedimentos. Isso 
ocorre porque para ele - que veio do 
meio acadêmico, ou experimentou 
essas práticas em diversas proprieda-
des - aquilo faz sentido, funciona, ele 
consegue perceber aquilo como algo 
positivo. Enquanto isso, para o cola-
borador ou produtor que sempre fez 
as coisas de determinada maneira, que 
viu o pai e avó fazerem daquela forma, 
esses novos modelos agridem, impe-
dindo que enxerguem os benefícios 
das mudanças.

Em casos como esses, é preciso 

estimular a ampliação do modo de 
ver as coisas. Algumas formas de fa-
zer isso são: levar os colaboradores 
para conhecer uma propriedade que 
passou pelo mesmo problema, parti-
cipar de um dia de campo para trocar 
experiências e aprender coisas novas 
e mostrar vídeos que demonstram as 
mudanças a serem feitas.

Fatores que fazem a 
pessoa permanecer na 
empresa

Há quatro motivos que fazem as 
pessoas permanecerem na fazenda: ser 
reconhecido, ter possibilidade de apren-
der, estar em um ambiente agradável e 
remuneração (Figura 46).

Se esses três itens (ser reconheci-
do, ter possibilidade de aprender, estar 
em um ambiente agradável) não forem 

Figura 46. Fatores determinantes de retenção de tralhador. 
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atendidos, por uma mínima diferença 
de remuneração o colaborador vai pre-
ferir trabalhar no vizinho. Por isso, é 
muito importante trabalhar o reconhe-
cimento, aprendizado e promover um 
ambiente agradável para que os colabo-
radores se sintam motivados a permane-
cerem na fazenda.

Treinamentos
É responsabilidade da fazenda ca-

pacitar seus colaboradores para se tor-
narem o que ela precisa. Treinamentos 
auxiliam no atendimento das necessida-
des de aprendizado dos colaboradores, 
reforçando que a fazenda acredita no 
crescimento deles.

O líder tem papel 
fundamental em colo-
car a pessoa certa no 
lugar certo e identi-
ficar as necessidades 
de treinamento da 
equipe. Com o desenvolvimento da 
equipe é necessário que os gestores 
também se desenvolvam, para con-
tinuarem a exercer influência e ser 
exemplo para os colaboradores. Isso 
é um desafio, pois caso o gestor não 
se desenvolva como líder, a equipe 
pode perder a referência. Atualmente 
existem cursos de aperfeiçoamento 
para o desenvolvimento de líderes 
que abordam temas fundamentais, 
como inteligência emocional, comu-
nicação, feedback e alto desempenho.

Motivação
É comum ouvir: “a turma da fazen-

da tá desanimada”, “parece que nada tá 
bom”, “motivar a mão-de-obra é muito 
difícil”. Essa desmotivação impacta no 
dia a dia, e é um incômodo nas fazendas 
de leite. Isso porque pessoas desmoti-
vadas são menos produtivas, tem mais 
chance de adoecerem e isso acaba in-
fluenciando negativamente nos resulta-
dos da fazenda.   

As pessoas começam a trabalhar mo-
tivadas e vão se desmotivando com o 
passar do tempo, por isso, é preciso en-
tender a motivação da sua equipe e o que 
você pode fazer para manter as pessoas 

engajadas (Figura 47).
Ao longo do tempo 

a motivação diminui. 
Quando o colaborador 
é contratado, ele come-
ça motivado, encantado 
com o emprego (fase 

1 – motivação alta). Com o passar do 
tempo, conhecendo a fazenda, os de-
safios, dificuldades, ausência de feed-
back e desencantamento, a motivação 
diminui (fase 2). Na fase 3 (baixa mo-
tivação), podem acontecer as seguintes 
situações: o colaborador pedir conta, 
porque ali não é lugar para ele; o líder 
demiti-lo, porque não está realizando as 
tarefas; ou ambos ficarem acomodados 
e insatisfeitos, que são situações inde-
sejadas. A queda da motivação pode ser 
minimizada pela adoção de práticas que 
não desmotivem os colaboradores. Na 

É responsabilidade da 
fazenda capacitar seus 

colaboradores para 
se tornarem o que ela 

precisa.
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fase 2, essa queda acontece naturalmen-
te. Nessa etapa é interessante que o líder 
se aproxime do colaborador e forneça 
feedbacks para que ele melhore, deixan-
do claro que a propriedade tem falhas, 
mas que mesmo assim eles podem ca-
minhar juntos, cada um buscando dar o 
seu melhor nas condições que possuem. 

Já que a motivação é intrínseca a 
cada pessoa, o que os líderes, sejam eles 
gerentes, proprietários ou técnicos po-
dem fazer para estimular os colabora-
dores manterem motivados? Incentivar 
ou desafiar. Algumas pessoas se sentem 
mais estimuladas quando são desafia-
das, outras quando são incentivas, por-
tanto, cabe ao líder decidir o momento 
de desafiar e o momento de incentivar 
de acordo com a situação e os envolvi-
dos. (Senge, 2015)

Liderança
Na fazenda, o líder tem papel funda-

mental na gestão de pessoas. O termo “lí-
der” se refere ao coordenador, supervisor, 
gerente, dono, ou qualquer palavra que 
designar um cargo de liderança. E por que 
a responsabilidade? Porque o líder conduz 
as pessoas. Se ele conduz, ele é responsável 
pelos resultados, tanto pelos erros quanto 
pelos acertos (Goleman, 2011). Para con-
duzir as diferentes pessoas na equipe é 
preciso que o líder desenvolva a habilida-
de de administrar bem suas emoções e sa-
ber agir de forma inteligente frente aos de-
safios emocionais diários (Hunter, 2004). 

Com uma inteligência emocional for-
talecida, o líder gera mais conexão com as 
pessoas, o que facilita a abertura do canal 
de comunicação. Com a comunicação 
aberta, os gestores têm oportunidade de 

Figura 47. Nível de motivação dos colaboradores ao longo do tempo.
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ouvir o que a equipe tem a dizer, o que 
facilita a identificação das necessidades de 
treinamento e desenvolvimento da equi-
pe. Para que as coisas aconteçam na fazen-
da é preciso que a liderança esteja focada 
em catalisar mudanças, resolver conflitos, 
desenvolver e reter as pessoas. Esse con-
junto de ações irá atender às necessidades 
dos colaboradores, fazendo com que eles 
gerem resultados positivos e permaneçam 
na fazenda, motivados e produtivos.

Considerações finais
A Medicina da Produção é uma ci-

ência crescente e tem aplicação clara 
na criação de bezerros, uma vez que 
somente com diagnóstico correto dos 
problemas é possível tomar decisões 
adequadas que favorecem o pleno de-
senvolvimento do sistema e dos ani-
mais. Os programas de sanidade nessa 
fase devem estar baseados em monitora-
mentos, análises e treinamento constan-
tes, a fim de obter melhorias contínuas 
do sistema de criação. Nesse contexto, a 
gestão de pessoas é fundamental para o 
sucesso na implementação e manuten-
ção dessas medidas.

A gestão de pessoas é constituída 
por pequenas ações diárias que visam 
a construção de uma equipe motivada, 
engajada e produtiva. Para alcançar esse 
objetivo, é fundamental que os líderes 
conduzam o processo, sendo catalisa-
dores das mudanças necessárias. Assim, 
é esperado que a propriedade melhore 
cada dia mais sua gestão de pessoas, 

para que possa almejar melhoria cons-
tante dos resultados. 
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